


E mostre que um bom governo 
não se faz por obras do acaso. 

A revolucionária tecnologia da argamassa 
armada, que al ia cimento, areia e tela de aço, 
está a seu alcance. 

Procure a Riocop e veja como é fácil 
instalar na sua cidade uma fábrica que faz 

escolas, creches, centros comunitários, p 
de saúde, obras de saneamento e muito 
mais com qualidade, baixo custo e rapid 
na execução. 

Riocop. Eleja nossa tecnologia. 

RIOCOP 
COMPANHIA MUNICIPAL DE CONSERVAÇÃO E OBRAS PÚE 

FÁBRICA DE ARGAMASSA ARMADA E EQUIPAMENTOS UR 
BR 101 • Km 1 - Rodovia Rio-Santos · Santa Cruz · Rio de 

1 CEP: 23560 · Telefone: (021) 395-4550 · Fax : (021 ) 39 



Traga 3 amigos 
como assinantes e ganhe 1 assinatura 

anual de Cadernos. 

Assinatura: O 1 ano O 2 anos O 3 anos 

Nome ..................... .... ...................................................... ... . 
Endereço .................................................... .. ...................... . 
Bairro ... ............................. Cidade ..................... ................ . 
Estado .................. CEP ....... ....... Tel.. ....... ...... ........ ...... ..... .. 
Profissão ............................................. ..... ....... .. ... .. ............ . 

Assinatura: O 1 ano O 2 anos O 3 anos 

Nome .... .. ............ ................................................. ........ ..... . .. 
Endereço ......................................................... ...... ............. . 
Bairro ...... ...... .. ...... ............ Cidade ..... ...................... ...... ... .. 
Estado .................. CEP ....... ... ........ Tel. ..... ......................... . 
Profissão ... .. .............. ........ ........... ..................... .......... .. ..... . 

Assinatura: O 1 ano O 2 anos O 3 anos 

Nome .... ..... ..... ........... ... .. .................................................. .. 
Endereço ...................... .... ....... .......... .... ....... ... .. .... ............ . 
Bairro ... ... .......................... Cidade ... ........................ ......... . 
Estado ........... ....... CEP ............... Tel. .............................. .. . 
Profissão ..... .. ...... ...... .................. ............................... · .... · .. 

CUPOM DO REMETENTE 

Assinatura: O 1 ano O 2 anos O 3 anos 

Nome ......... .. ...... ... ... ................... ..... ... ..... ......... ...... ............ . 
Endereço .... ..... .... ........ .. ..... .. .... .......... .. .......... , .. ... ...... .. ...... . 
Bairro ................ ........ . Cidade ............................................ . 
Estado ................. CEP .................... Te!. ............... ...... ..... ... . 
Profissão ............ ... .... ....... ......... ..... ....... ............... ... .......... . . 

Assinale a forma de pagamento do(s) seu(s) peclido(s). 
( ) Cheque(s) nominal(is) em anexo 
( ) Vale Postal -Ag. Lapa 
( ) Pagarei por Reembolso Postal 
( ) Autorizo débito no meu CREDICARD referente 

ao meu pedido no valor de Cr$ .. ............................. . 
) Autorizo débito no meu CREDICARD dos pedidos 
para meus amigos totalizando Cr$ ........................ .. 

Cartão Nº 

Data: ....... / ....... ./ ...... Assinatura do comprador 

Preencha os cupons em letra de forma conforme sua opção de pagamento e envie para a Ed1 tora Terceiro Mundo Ltda. 
Rua da Glória, 122. 1? andar • Glória • 20241 • Rio de Janeiro • RJ • Fax: <021) 252-84tl5 •Te!.: (021) 252-7440 



Este Manual é mais do que 
um guia destinado a jorna­
listas. Se você escreve 
com regularidade, está se 
preparando para exames 
de redação ou apenas 
quer conhecer melhor o 
português, não deixe de 
consultá-lo. 
371 p. 
E- 234 Cr$ 10.000,00 

ltn1;uKlo 
Sabino 
Zdia, 
{11114, 

ZÉLIA, UMA PAIXÃO 
Fernando Sabino 
Qual o segredo des1a paixão? 
Bs o rristério que o auor per­
segue ao lorgo do ivro, de 
rraneira também apaixcnn­
te, ao fim surpreendente do 
leitor, quando desvenda o 
enigma proposto pela esfin­
ge, para não ser por ela de­
vorado. 272 p. 
E-248 Cr$ 17.000,00 

QUERIDA ILHA 
Hélio Outra -21 edição 

Democracia e neoliberalis­
mo no Brasil 
Herbert de Souza (Betinho) 

O livro do sociólogo e ana­
lista político Herbert de 
Souza (Betinho) passa em 
revista os principais proble­
mas brasileiros de hoje, 
com a coragem e a emoção 
que marcam todo seu pen­
samento e sua atuação na 
sociedade. 144 p. 
E - 232 Cr$ 7.000,00 

AS VEIAS ABERTAS 
DA AMÉRICA LATINA 
Eduardo Galeano 

(339 edição) 
Galeano, neste livro, 
quebra a cronologia linear 
de historiografia oficial para 
desvendar o saque ao con­
tinente que persiste desde 
o descobrimento. 307p. 
E-247 Cr$ 22.000,00 

O Et',IGMA DA AMAZÓNIA 
Desafio ao FLNO 
Miranda Neto 

Para o &Lttr, que é ecoranis­
ta, com pós-graduação em 
ecoraria MIi no 8rasi e Es­
tados Lndos, o deserM>M­
mento da Amazônia deve 
adajxa,' ~ técric:a.5 ~ 
às cordições !VT'bienllis, com 
a pre0C4)llQÍO de seiw ao 
país e rêo aperm aos gran­
des irteresses ecoromicos. 
144p. E-235 Cr$10.500,00 

UMACK6.MA 
NAAMAZÔNIA 
Jean-Pierre Leroy 

Reconstituindo a saga 
dos trabalhadores rurais 
da região de Santarém, 
Pará, o autor apresenta 
um quadro completo da 
realidade econômica da 
Amazônia. 
E-238 Cr$ 8.000,00 

SL.eDESENVOL VIMENTO 
Po< que somos tão pobres 
RodolfH. Strahm 

Rodolf H. Strahm, econo­
mista sl.Íço com participa­
ção em vários organismos 
internacionais, procura 
desvendar os complexos 
mecanismos do subdesen­
volvimento, que ele relacio­
na com a crise do 
endividamento externo. 
221 p. 
E-230 

REFAZENDO A FÁBRICA 
FORDISTA 
Elizabeth Bortolaia Silva 

Partindo da análise com­
parativa entre uma fábri­
ca Ford no Brasil é na 
Inglaterra, a autora dis­
cute os rumos da eco­
nomia mundial. 
394p. 
E-239 Cr$ 30.000,00 

O LIVRO DOS ABRAÇOS 
Eduardo Galeano 

BEM TE VI, AMAZÔNIA 
Jurema Finamour 

O apaixonante testemunho de um bra­
sileiro que acompanhou, por dentro, 
todo o processo da revolução cubana. 
Hélio Outra conhece CUba a fundo, vi­
vendo lá desde o fim da li Guerra 
Mundial. Alguns tópicos do seu wro: A 
reformaagrária,Asrebrmasurbanas,A 
alfabetização, A mulher cubana e are­
YOlução, A saúde em CUba, ek:. 

Tratar a memória como coisa viva: as­
sim faz Galeano quando escreve. Sua 
memória pessoal é a nossa memória 
coletiva, da América Este seu novo 

· livro é o testemunho de péquenos epi­
sódios, que contam a história de 
nosso povo e revelam, com amor ou 
revolta, a dràmática realidade de nos­
so continente. 217 p. 

Um balanço dramâtico dos'problemas 
da Amazônia, desde ac; primeiras pica­
das ao drama de Chico Mendes. A 
reafmle do latifúndio, ac; ameaças de 
internacionalização, a miséria de sua 
população, ac; riquezas escondidas na 
selva, o extermínio de vidas inteirac;-eis 
íllguns dos capftulos que <X>ll1)Õem esta 
obra naável de pesquisa e denúncia. 

E-240 Cr$17.000,00 E -229 Cl$12.000,00 E-241 Cl$10.000,00 

O PILÃO DA MADRUGADA 
Neiva Moreira 

É 
n 
s 
e 

Os repórteres são os narradores 3 
cotidianoedofuturo. Estelivroéa E 
portagem com um desses repórtl!I' 
Aqui, na mais longa entrevista q~ C 
concedeu, Neiva dá o testemunlK S 
que viu e participou. IJ 
Ele narra episódios marcantes, e IX! 
te 1K) letor conhecer e avaliar tan, e 
~ desconhecidos mas, solxeli n 
tergiversados na iiistória oficial'. E 
José Louzeiro E 
464p. 
E-208 

CHE-PARRA 
Latino-América 
Piedade Carvalho 

Q$8.500,00 B 
D 
J 

e 
a 

"Ler este livro de Piedade Ca!vali IL 
mergulhar fundo numa sinfonia! 0 

lhante , onde cada instrume· a 
aparece com a nitidez de uma esi.11 ri 
iluminando nossa consciência e 1· 
so coração , acordando no n E 
escuro compartimento de nosm 
nossa quase moribunda esper311 A 
Sérgio Ricardo G 
100 p. E- 223 Q$ 6.000,00 D 

NÓS DIZEMOS NÃO 
Eduardo Galeano 

o 
di 
qt 

A esquerda acabou? E a história,! si 
bém? Ainda é possível falar E 
socialismo? Cuba merece, nos 
de hoje, algum interesse, algumr 
peito? Pode existir dignidad1 
miséria? Para onde vai o mundo'. 
Estas são algumas questões 
mantes que o autor de Veias 
da América Latina procura de~ 
nesta obra. 88 p. 
E-226 CI$ 6.000,00 

DESENVOLVIDO PARA 
A MORTE - Repensando 
o desenvolvimento do 
Terceiro Mundo 
Ted Trainer 

O simples desenvoMmento, sen 
planejamento adequado, leva ai 
rantes desequilíbrios na distrilxl 
da renda mundial. O modelo ned 
ral, aplicado a nossos países, $1 
por privilegiar os interesses das 
ses altas do Terceiro Mundo, 
corporações multinacionais e do! 
ses ricos. 
240p. 
E-245 Q$14.000,0l 1 



!CANUDOS: A GUERRA soaAL. 
Edmundo Moniz 

É a primeira história sobre o movi­
mento sertanejo, na Bahia, que teve 
seu ponto CtJlminante ao final do sé­
culo XIX. 

~370p. 
1E -170 C!$12.600,00 

a'cLASSES E MOVIMENTOS 
soaAJS NA AMÉRICA LATINA 
Vários (Sonia Laranjeira Org.) 

~Os trabalhos reunidos neste livro fo­
~ram apresentados no av Seminário de 

Estudos Latino-Ammicanos . 
. E -242 C!$ 26.000,00 

BOREL -O MORRO 
DOS ESP[RITOS 
Josué Diniz 

O morro do Borel, no Rio, passa a ter 
agora um lugar significativo na litera­
tura b(asileira. Depois de morar lá, 

0~como favelado, Josué Diniz publica 
n agora esta obra que reúne literatura e 

1areportagem. · 
b, 176 p. 
10 E-231 C!$ 6.000,00 

00 A ESQUERDA E O 
1 GOLPEDE64 
00 Dênis de Moraes 

O autor reexamina aiticamente o papel 
das forças de esquerda no processo 
que culminou com a deposição do pre­

. sidente JofK> Goulart. 379 p. 
al: E-202 C!$ 15.000,00 

,LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 
BRASILEIRA 
Subsídios para a História 
do Direito Ambiental 
Am Helen Walner 

O autor se propôs a fazer um levartamento histórico da 
legislação ambiental no Brasil, desde ordenações portugue­
sas, quando já havia real preocupação com a questão, 
ressaltando-5e principalmerte a importância da cultura do 
pau-brasil, até modernamerte, com a atualíssima Lei n9 

7347/85, que cuida da ação civil pública por danos ao meio 
ambiente. 138 p. 
E-243 Cr$18,000,00 

DESENVOLVIMENTO 
E CONVERGÊNCIA 
Celso W. Bueno 

Os países do Terceiro Mundo jamais chegarão a reproduzir 
os padrões de produção e de consumo das nações ricas, 
simplesmente porque esses padrões dependem de transfe­
rências de recursos vindos dos próprios países do Terceiro 
Mundo. O único desenvotvimerto viável é o que o_ptimize o 
uso de recU'SOS naturais e humanos de cada região, do que 
resultarão sóbrios, equilibrados social e ambiertalmente. 
Celso W. Bueno foi durar-te 10 anos membro da equipe 
técnica das Nações Unidas para a área do desenvolvimento. 
242 p. E - 214 Cr$10.5000,00 

UM MUl'llO 
INTOLERÁVEL 
O liberalismo em questão , 
RenéDumort 

,_ 
! RENÉ DUMONT 

,VM~o 
iNTIJURAV! 
f liberatt., 

lll(;J t!J~/ 9'Uest(h 

René Dumon~ reconhecido universalmente por seus traba­
lhos sobre o Terceiro Mundo, a ecologia e a paz, faz um 
balanço das ameaças que pesam sobre a Terra e sugere 
medidas para impedir uma catástrofe que pode atingir as 
próprias fontes da vida em nosso planeta 
240p. 
E-203 Cr$13.000,00 

LEONEL BRIZOLA 
Uma trajetória Política 
Ricardo Osman G. AgLiar 

O livro é 1111 relato jornalístico e mLito fl.ndamertado da 
trajetória hl.mana e política de Brizola Vai desde a sua 
infância até os ~imos lances da dispi.ta presidencial, pas­
sando por suas experiências no Governo do Rio Grande do 
Sue do Estado do Rio. Na última parte, Ricardo Agl.iar relata 
detalhes até agora não conhecidos da campanha de Brizola 
à Presidência da República, que ele cobriu como jornalista 
274 p. E - 233 Cr$ 18.000,00 

l)l ATENÇÃO: Se, por motivo de insuficiência de estoque, faltar algum livro de seu pedido, a entrega será feita 
parcialmente e completada posteriormente. 
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( ) Cheque(s) nominal0s) em anexo 
( ) Vale Postal -Ag. Lapa 
( ) Pagarei por Reembolso Postal 
( ) Autorizo débito no meu cartão 

No valor de Cr$ . 

Cartão Nº 

Assinatura do comprador 

CÓD. QUANT. 
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O Ri o d e Janeiro vai sediar em junho de 1992 a 
Confe rência d as ações Unida para o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, uma reunião p lane tária d e debate 
sobre as questões ecológicas. A revista Ecologia e Desenvolvi­
mento se propõe a contribuir para a análise desse encontro 
histórico e acompanhar os seus desdobram entos .A ecologia já 
é, h oje, um tema -
dominante . Acom- e 
panhe o seu tempo. 

~~a assinai um 
e presente a um amigo 
anhe 1 livro de brinde. 

_....__ Valida."_" até ~dição r,O "_A,, 
. 

PEDIDO DE ASSINATURA 

D ANUAL: Cr$ 54.000,00 

NOME: .... 

ENDEREÇO: 
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O av·anço da 
doença das 
mãos sujas 

A
s portas do ano 2000, a 
América Latina é atingi­
da por uma doença me­

dieval. A população carente 
sofre de um mal que, embo­
ra curável, é agravado pela 
falta de saneamento e de hi­
giene. 

bNo Brasil, o avanço do cólera 
tem sido menor do que o es­

erado, mas a população está 
em pânico, pois os maiores 
transmissores são pessoas 
que têm o vibrio e não apre­
sentam sintomas. 

'f 
Página 10 

Na Europa, o ressurgimenio ...._ 
de grupos neonazistas e Ili""' 

movimentos nacionalistas 
constitui tun campo fértil para a 

expansão do racismo e da 

46 
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O namoro de Havana com Niterói 

Nestes tempos de competição e indivi­
dualismo, a cidade e a prefeitura de 

Niterói deram um belo exemplo de solida­
riedade. Durante todo o mês de janeiro, 
uma intensa programação cultural apro­
ximou os niteroienses dos cubanos. 

Um dos melhores grupos de jazz do 
mundo, o Irakere - dirigido pelo conhe­
cido pianista Chucho Valdés - abriu a 
jornada, se apresentando na noite do re­
uéillon na praia de Icaraí. As atividades 
culturais continuaram com espetáculos 
e oficinas de dança promovidas pelo 
Balé Nacional de Cuba, além da e.xibi-

ção de filmes 
cubanos. 

Para quem 
queria conhe­
cer a culinária 
cubana, a opção 
era ir aos dois 
restaurantes 
niteroienses 
que durante o 
mês viraram 
verdadeiras su-

.. 
dio e Floridita, os dois mais fam 01 
restaurantes de Havana. 

Os fundos angariados com~ 
eventos serão enviados a Cuba para1 

rem empregados na recuperação 
rua Brasil, situada na parte hu J 
rica da capital cubana, to'mb1 
pela Unesco como Patrimônio H :• 
t6rico da Humanidade. ~ 

O "Encontro com Cuba" pen A 
tiu também o intercâmbio como 
dicos cubanos, que participaram v 
diversas palestras. Tambémei ~ 

li 
varam presentes ao evento umt 
principais assessores do preside1 p . ~ 
Fidel Castro, o comandante Jei 
Montané, o vice- prefeito de Ha,: 
na, Néstor Marimón, e a dirige: 
da Organização das Mulheres( g 
banas, Vilma Espín. r. 

A iniciativa foi uma forma n 
prefeito Jorge Roberto Silveira ret ~ 
buir a ajuda do governo cubano a Nr 
rói quando a cidade sofreu uma epir ~ 
mia de dengue hemorrágica. Após \t d 
visita a Cuba, o prefeito voltou impr e 
sionado com a cultura e também oit a 
maneiracomoailhadoCariberesol 
seus problemas de educação e saú: 
baseando-se sobretudo no espírito: 
munitário. Inicialmente, o prefeito\ 
çou um programa de médicos de fam 
em Niterói, com base na experiência1 
bana. 

O prefeito Jorge Roberto SIiveira aproximou Havana de Niterói. A jornada começou com 
a apresentação do grupo cubano lrakere no revéil/on promovido na praia de /cara{ (foto) 

Depois, consciente das dificulda: 
econômicas da ilha, promoveu o mêt 
''Encontro com Cuba" em Niterói. 

Chico Mário agora pode 
descansar mais tranquilo. 

Seu trabalho mais ambicioso, 
a "Suíte Brasil", foi lançado 

Uma suíte bem brasileira 
ro disco, "Conversa de a 
das,couro,palhetase 
tais" ganhou o troféu Chi 
nha Gonzaga em 

pelo Centro Cultural Banco do 
Brasil. Concluída um ano antes de seu 
falecimento (hemofilico, ele foi contami­
nado e morreu de Aids em março de 88), 
a obra pretende levar o ouvinte a percor­
rer várias etapas da hist6ria do país em 
dez movimentos, que vão do descobri­
mento à campanha pelas eleições dire­
tas para a presidência da República. 

Compositor e violonista, Chico era 
economista e começou como jornalista. 
Seu primeiro disco foi "Terra", de 
1979. Quatro anos depois lançou "Re­
volta dos palhaços", também produção 
independente, com parcerias com Al­
dir Blanc e Tárik de Souza. Seu tercei-

2 

Chico Mário cantou•~ amor ao pala 

1992 - terceiro mundo - n2 146 

Destaque para o diálogo 
sua viola e violão com aflauta de Niv 
Ornelas, o piano de Antonio Adolfo e o 
dolim de Afonso Machado. J. 

Mais dois discos vieram nos ano11 
guintes: "Pijamas de seda", onde sed 4 
taca a faixa ''Ressurreição", em homer ~ 
gem à luta de seu seu irmão HenC 
contra a Aids e "Retratos", gravadoid 
86. d 

Chico deixou ainda dois outros traKJ 
lhos registrados em fita: 46J'empo com US 

homenagem a Charles Chaplin" e "D~· 
do mar", o primeiro deles já pronto pc 
impressão. Ambos deverão ser lançad01n 
ano que vem. [ 

d 



Tensões na selva 
·.A decisão governamental de efetivar 

sempre adiadas demarcações de 
'terras i1.1dígenas promete ser um capí­
ltulo movimentado. Só no estado do 
Amazonas as áreas chegam a quase 70. 
tA Funai se defronta com diversos ad­
'versários, como os garimpeiros, a força 

óvel mais estr·1turada (por trás, altos 
\nteresses e um ágil esquema de trans­
Pporte por aviões), o tráfico de drogas, fa­
hzendeiros e posseiros, e a verborragia 
~scatológica do governador Gilberto 
Mestrinho, o amigo das motosseras. O 
,s-overnador, segundo denúncia do supe-

8'rintendente da Funai no Alto Amazo­
nas, Odenir Pinto, ameaçou mandar 

1metralhar as equipes da Funai, caso as 
,demarcações resultassem em desloca­
mento de invasores de terras indígenas. 
:um barco da Funai chegou a ser impe-
1ilido de atracar no porto de Benjamim 
JlConstant, no final do ano, devido às 
Clla,meaças da população mobilizada can­
se 

Os índios brasileiros estão cansados de esperar• demarcação das suas terras 

3! 
te 

tra os indigenistas. O barco se destina­
va a buscar ajuda médica para os índios 
da região do Vale do Javari, mas isso 
não comoveu ninguém. Odenir disse te­
mer que se repitam massacres contra 
índios, como aconteceu em 1988, a man­
do do fazendeiro Oscar Castelo Branco: 
na ocasião, 14 ticunas foram mortos. 

Os indígenas, por sua vez, estão per­
dendo a paciência: em dezembro, os cu­
rubos do Alto Javari mataram ·dois em­
pregados de uma madeireira que 
invadiram sua área. E há risco de novos 
confrontos de índios com trabalhadores 
de madeireiras e até de indústrias de · 
palmito que estão invadindo reservas. 

1 
ll 

:ia Ouro, drogas, contrabando Pareeis contra 
a estrada 

labes Rabelo 
OI 

1e c omeça a esclarecer-se o 
mi assassinato do senador 
eOlavo Pires, que era o candi­

dofato mais forte a governa­
lor de Rondônia, em 1990, 

tr11.uando foi metralhado ao 
pi~air de uma de suas empre­
i'l)&Jas em Porto Velho. A polí­

~a prendeu, em São Paulo, 
adill0 dia 2 de janeiro, Ruberval 

,uís Magalhães, oonsidera­
lo o homem que executou o 

político. Ruberval, o Polaco, 
teria cumprido, com outros 
pistoleiros, a sentença de 
mortê decretada contra o se­
nador, o qual teria se desen­
tendido com parceiros de 
negócios escusos . Drogas, 
ouro, contrabando estariam 
por trás das desavenças. 

Indicações fornecidas à 
polícia pelo mecânico César 
Luís Camargo envolvem no­
mes já frequentes no noticiá­
rio policial, como os irmãos 
Rabelo (Jabes, deputado que 
foi cassado, e Ahidiel, preso 
quando transportava meia 
tonelada de cocaína para 

. São Paulo) e Márcio Mar­
tins, o pirata dos garimpas 
entre Pará e Mato Grosso 
(veja, a propósito, a reporta­
gem à p. 24). 

Jabes está cassado (por 
causa de uma inocente car­
teirinha de assessor parla­
mentar que forneceu a seu 

irmão); Ahidiel, por sua vez, 
está preso, mas Márcio 
Martins continua livre. As 
informações da polícia indi­
cam que ele se esconde 
numa fazenda perto da zona 
de garimpo conhecida como 
Castelo dos Sonhos, no sul 
paraense. Com um pequeno 

. exército, mel_hor armado 
que a polícia, Márcio Mar­
tins é sinônimo de terror na 
região, onde invade e con­
quista garimpos, promoven­
do matanças. 

A pirataria nos garimpos, 
o contrabando de ouro e o trá­
fico de drogas são atividades 
que caminham cada vez mais 
juntas na Amazônia, segun­
do é possível deduzir desse 
quadro que surge das confis­
sões do mecânico César Luís 
Camargo. Ou seja, o panora­
ma é acentuadamente mais 
complicado do que até agora 
se imaginava. · 

A Funai tem posição 
contrária à construção da 
rodoviaMT-235, que 
poderá cortar a reserva dos 
índios pareeis em 40 
quilômetros. Os índios 
estavam divididos sobre o 
assunto, pois um grupo 
chegou a fazer gestões em 
Cuiabá,junto à 
Assembléia matogrossense 
e ao governo, para 
aprovarem o traçado 
original que passa pela 
reserva, no norte do estado. 
A suspeita da Funai é de 
que tal grupo de índios foi 
manipulado pelos setores 
interessados na obra. A 
rodoviaMT-235 poderá 
causar imensos prejufzo8 
para os pareeis. 

.....-____________________________________________________ _ 
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PANORAMA 

Pena extra 
A presença da Aids nos presí-

1-\aios brasileiros é uma preo­
cupação que tem merecido a aten­
ção dos setores de saúde. O que 
mais preocupa é a promiscuidade 
determinada pelo excesso de lota­
ção. Há penitenciárias em que a 
lotação real é o dobro e até o triplo 
da capacidade original. Em tais 
condições, fica difícil efetuar o 
controle e evitar a propagação do 
mal. 

Os riscos dessa situação estão 
· se comprovando agora no presídio 

de Porto Alegre, onde se constata 
que os infectados pelo vírus da 
imunodeficiência passam já de 
15% da população carcerária. A 
quantidade de doentes tende a 
ampliar-se com facilidade: devido 
à intensa promiscuidade de ho­
mens que convivem em celas su­
perlotadas. Construído para um 
máximo de 600 detentos, o presí­ Presídio Esmeraldino Bandeira (Rio} 
dio já abriga cerca de 1.200. 
Diante das condições, os próprios fun­
cionários admitem que a Aids pode che­
gar a afetar a metade dos encarcerados, 
caso nada se fizer para isolar os doentes 
e dar novas condições aos presos res­
tantes. 

Sabendo-se que há penitenciárias 

no país em situação mais complicada 
que a de Porto Alegre, seria de grande 
utilidade um levantamento geral 
que pudesse definiir o quadro de 
doenças, especialmente a Aids, en­
tre os que cumprem penas em presí­
dios brasileiros. 

Perda de substância 

Na luta pela atuali­
zação tecnológica, 

que o governo entende 
deva ser feita com a eli­
minação de todas as 
barreiras protecionis­
tas e com a máxima ex­
posição nacional à 
produção internacio­
nal, a informática é um 
dos alvos preferenciais. 
O mercado protegido está 
em desaparecimento, as 
associações entre empre­
sas nacionais surgidas à 
sombl'.a dos estímulos 
com firmas estrangeiras 
deve aprofundar-se ago­
ra em 1992. Já se asso-

4 

ciam Sid/IBM, Digital/Mi­
crotec, AT&T/Moddata, 
fazem acordos NCR/Mo­
nydata e Nec/Scopus, en­
tre outras. 

O que significará isso 
de aporte de capital e tec­
nologia ainda é mistério. 
O que se continua a te­
mer é que a nova situação 
possa representar a per­
da de um potencial pró­
prio de desenvolvimento 
da informática no Brasil, 

· ante a desarticulação que 
se promove no setor. As­
sim pensam os que não 
demonstram ilusão 
quanto à transferência 

de tecnologia. ''Tecnolo­
gia de ponta pesquisa-se 
e inventa-se, não se ga­
nha de graça", assim se 
resume esta posição dos 
desconfiados. 

Como sinal de que a 
atividade da informática 
nacional entra numa 
fase de interrogações, há 
o preocupante índice de 
que, em 1991, cerca de 
30% do pessoal das fir­
mas nacionais foram de­
mi tidos. Economizou-se 
salário, perdeu-se cére­
bro - a única matéria­
prima capaz de gerar tec­
nologia. 
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Papa de 
pé atrás 

Na visita à Itália e ao 
Vaticano, em meados de 
dezembro, o presidente 
Collor ouviu observações 
críticas de João Paulo II, 
segundo fontes da sede da 
Igreja. O papa reclamou da 
ausência real de espírito 
cristão na política 
econômica de um governo 
que aprofunda o fosso social. 
no pais, aumentando a 
distância entre a minoria 
rica e amaioriapobre. Na 
descrição daAgência 
Informativa Católica, o 
governo Collor pratica uma 
política que desagrada ao 
episcopado, por agravar a 
situação das camadas 
populares. Tratando-se de 
um papa de linha 
conservadora, as 
observações devem ter 
surpreendido a comitiva 
brasileira. 
A visita de Collor tinha si® 
precedida, porém, de 
diversas reportagens de 
correspondentes italianos 
sobre a situação brasileira, 
onde se destacaram a 
recessão e as mazelas 
decorrentes da ausência de 
uma política social efetiva 
por parte do governo: o 
agressivo número de 
menores abandonados (e 
aluo de esquadrões da 
morte), tráfico de bebês, 
fome, etc .. Assim, caiu bem o 
reclamação papal, que não 
deixou de expressar uma 
certa contradição com a 
política do Vaticano de 
cortar as asas da Igreja 
Progressista, a ala : 
inconformada do clero 
brasileiro. 



_________ PANORAMA 

Congresso busca renovação 

Em abril próximo, 
o Partido Demo­

crático Trabalhista 
(PDT) encerra, com 
três dias de debat.es, o 
seu terceiro congres­
so, iniciado na pri­
meira semar,a de 
dezembro. 

A singularidade 
do congresso do parti­
do de Leonel Brizola 
não está apenas na 

jo sua duração de quatro 
meses, uma vez que o 
partido pret.ende levar 
os debat.es a todas as 
suas representações 
regionais e locais no 
país, nesse período in­
termediário entre a abertura e o encer­
ramento. 

agremiação, como a educação popular, o 
emprego, o desenvolvimento econômico 
e social do Brasil. ~ O que os pedetistas pretendem 

mesmo é consolidar sua cartilha para 
os anos 90: os compromissos da social­
democracia, herança do trabalhismo 
que está na raiz do partido, e que se 
expressam pelas teses básicas da 

O congresso serve também de fó. 
n•m para debater um plano de afirma­
ção do partido a nível nacional, preo­
cupação que se tornou aguda após a 
constatação de que a rala presença de 

De olho em 94 

Olíde~ petista Lula 
reuniu-se com o pe­

~ medebista Orestes Quér­
cia, preocupados ambos 
com o pleito de 1994, que 

IÚ pretendem enfrentar 
a com uma legislação mais 

rigorosa e que impeça 

suroresas, como a que 
Fernando Collor de Mello 
representou em 1989. 
Quércia e Lula pretendem 
atrair para a conversa as 
lideranças dos demais 
partidos, desde que sejam 
agremiações que tenham 

Orestes Quércla 

recebido um percentual 
de votos de 3% do eleito­
rado, no mínimo. 

Um dos pontos acen­
tuados por ambos foi a 
necessidade da fidelida­
de partidária. Isto pode 
causar embaraços sérios 
a Quércia, um candidato 
já em agressiva campa­
nha de atração de depu­
tados, prefeitos e verea­
dores para a legenda que 
preside desde o ano pas­
sado, pois pretende fazer 
bonito nas eleições de ou­
tubro próximo e est.ender 
otapetepara 1994.Quér­
cia e Lula também recla­
maram dos partidos de 
aluguel e querem rigor 
contra os negociantes de 
siglas. Nenhum dos dois 
se referiu àquele progra­
ma de tevê do PSD, em 
que Quércia brilhou. 
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organismos_partidá­
rios em alguns pontos 
vitais do país foi, em 
grande parte, respon­
sável pela inesperada 
derrota de Brizola nas 
eleições presidenciais. 

Hoje instalado no 
governo de três esta­
dos (Rio de Janeiro, 
com o próprio Brizola; 
Rio Grande. do Sul, 
com Alceu Collares; e 
no Espírito Santo, com 
Albuíno Azeredo), o 
PDT tem a terceira 
bancada do Congresso 
e exibe ainda adminis­
trações destaca&s no 
Rio de Janeiro, com 9 

prefeito Marcello Alencar, que está remode­
lando a cidade, e em Curitiba, com Jaime 
Lemer e suas experiências inovadoras. 

Em ano eleitoral como este, o con­
gresso partidário é visto como uma 
chance de tonificar os músculos da 
agremiação para o embate que s,~ rea­
lizará em outubro. 

Decisão corajosa 
A decisão do governo do. Rio 
Grande do Sul de tornar públicos 
documentos secretos da Polícia 
Civil Gaúcha está permitindo 
comprovar algo que há muito se 
sabia: a atuação conjunta dos 
órgãos de segurança do Brasil. 
Uruguai e Argentina durante as 
ditaduras militares da 
década de 70. 
A corajosa decisão está 
provocando uma verdadeira 
corrida aos arquivos das dez 
delegacias regionais da Polícia. 
Entidades de direitos humanos 
dos três países vão poder 
vasculhar os documentos que 
poderão desvendar as 
circunstâncias em que 
desapareceram dezenas de 
militantes. Já foi esclarecido o 
caso da pdsão da uruguaia Wanda 
Soares, er:.1 Rio Grande, pela 
Polícia Federal brasileira. 
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Esperando sentado O nebuloso passado 
A onda ambientalista 
dificilmente ajudará o governo 
brasileiro a se livrar de parte da 
dívida externa. O plano oferecido 
pelo governo, de assumir projetos 
de preservação ecológica no país, 
em troca do perdão de parcelas 
do débito externo, rendeu 
resultados multo magros até 
agora. Segundo as contas do 
Ministério da Economia, 
pretendia-se alcançar a cifra de 
100 milhões de dólares nessas 
operações, no ano passado, mas 
os interessados estrangeiros não 
apareceram. 
Algumas hipóteses tentam 
explicar o fenômeno. Uma delas é 
é a de que os credores aguardam 
que o governo aumente o 
percentual da troca, hoje em 6%. 
Percentual maior significaria 
mais dinheiro aplicado em 
ecologia. Parece que entre a 
ariranha azul. que não conhecem, e 
os juros de que são íntimos, os 
banqueiros optaram pela 
tranquilidade de ver, a cada hora, 
crescer o saldo devedor do país. 

A rqueologia é ainda 
'"'1roa das coisas mais 
atrasadas no país, o que 
não deve causar estra­
nheza. O atraso científico 
é uma das características 
dos países subdesenvol­
vidos e a arqueologia, 
particularmente, sempre 
teve o aspecto de uma 
atividade sem qualquer 
utilidade prática na azá­
fama de sobreviência·que 
é a vida no Terceiro Mun­
do. Assim é que a ar­
queologia, de modo 
geral, é praticada pelo 
Primeiro Mundo nas en­
tranhas do Terceiro, 
onde está mui ta infor­
mação sobre o longín­
quo passado, quando o 
mundo era igualmente 
primitivo. 

No Brasil, a pesquisa 
arqueológica recebeu 
duas boas notícias recen­
tes. A primeira foi a tese 

Conselhos do Nobel 
cm sua passagem pelo país, em dezembro, o argentino Pe­
wez Esquivei considerou que existe uma cultura da vio­

lência já sedimentada na maioria dos países, determinando 
o aumento de atos antissociais, por parte dos indivíduos, e de 
agressões de grupos contra outros. 

lançada pela pesquisado­
ra norte-americana 
Anna Roosevelt, que an­
dou em pesquisas pelo in­
terior do Pará. Sua con­
clusão, após trabalhos na 
região de Taperinha, é de 
que tudo começou na Ba­
cia do Amazonas, em ter­
mos de civilização ame­
ríndia , só depois se 
espraindo para áreas 
como os Andes e o Méxi­
co. Os esqueletos que ela 
achou eram de pessoas 
altas e fortes , diferentes 
dos índios que chegaram 
à atualidade. Será que o 
Eldorado foi mais que 
uma lenda? 

Já em Sergipe, a equi­
pe das professoras Suely 
Amâncio e Nívea Leite 
descobriu 60 esqueletos 
pré-históricos na locali­
dade de Cabeça de Nego. 
Um deles era de uma ges­
tante: seu esqueleto 

apresentava na altura do 
ventre o esqueleto do 
feto. Mas a equipe traba, 
lha contra o relógio, pois 
as pesquisas precisam 
ser feitas como salva, 
mento, uma vez que a 
área será atingida pelo 
represamento das 
águas da Hidrelétrica 
de Xingó, no São Fran, 
cisco, na divisa de Ala, 
goas e Sergipe. 

Segundo os levanta, 
mentos já realizados, 
aquele trecho do rio São 
Francisco era ativamen, 
te povoado desde a pré, 
historia, pois já se lista. 
ram 24 locais de 
concentração de peças de 
pedras e de cerâmica, in, 
dicativos de que eram Jo. 
cais de moradia de gru, 
pos humanos. Há. outros 
dez locais com pinturaa 
rupestres que ainda ne· 
cessitam de estudos. 

Os conceitos de Esquivei, que foi o Nobel da Paz de 1980, 
receberam os estímulos do local onde fala~a, o Pará, uma das 
áreas mais conflituadas no país no que toca à questão da ter­
ra. Área de confrontos entre sem-terra e fazendeiros, que são 
muitas vezes grileiros, o estado tornou-se paradigma da vio­
lência no campo. Periodicamente, pistoleiros eliminam tra­
balhadores e lideranças nµ-ais a mando de fazendeiros. Ra­
ros casos acabam judicialmente esclarecidos, embora todos 
saibam quem mandou matar. 

Pér•z Esqulv., anall•• • Institucionalização d• vtollncl• 

AD se referir ao problema da terra (poucos proprietários 
de terras excessivas, demasiados proprietários de terras mi­
núsculas, imenso número d~ proprietários de terra nenhu­
ma), Esquivei reafirmou sua opinião da urgência da reforma 
agrária em países como os latino-americanos. Destacou que 
muitos dos aspectos da pobreza de nossos países decorrem do 
mau aproveitamento dos recursos determinados pela irracio-

nal apropriação de terras. Mas alertou que reformar o camPo 
não é apenas dar terras aos despossuídos, mas dar-lhes cem· 
dições de produzir nessas terras e de comercializar adequa· 
damente tal produção. 

A violência que Esquivei sempre denunciou foi respon.eá· 
vel por uma ameaça contra ele. Documentos secretos do Dop 
gaúcho mostram que, em 1977, havia uma ordem de prendê· 
lo clandestinamente caso entrasse no Brasil. Esquivei era 
considerado "subversivo argentino de alta periculosidade". 
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COISAS 
DE VALOR 

Para o Mercantil, o spu bem-estar 
e a sua tranqüilidade.são da maior 
importância. E, parà facilitar sua 
vida, o Mercantil oferece todos os 
produtos e serviços de que você 
precisa. As melhores opções de 
aplicação, facilidades no crédito e . 
assessoria financeira para pessoas 
físicas e jurídicas. 
O Mercantil quer cuidar de tudo para 
você. E, por isso, oferece um · 
atendimento especial. Personalizado. 
Porque tudo que tem valor para você 
também tem valor para o Mercantil. 

MERCANTIL+) 
O Banco que dá valor a você. 



__________ CARTAS _________ _ 

Noite dos cristais 

Os horrores da noite dos 
cristais estão completando 
53 anos. Aconteceu em 9 de 
novembro de 1938 naAlemCJr 
nha, quando grupos nazistas 
mataram quase mil judeus e 
destruíram 195 sinagogas. O 
nome veio dos cacos das vitri­
nes das lojas dos judeus de­
predadas. Este é o exemplo 
mais trágico do que acontece 
à humanidade quando não 
orientada pela razão. Era o 
prelúdio do Holocausto. É ne­
cessário dar destaque à triste 
comemoração, para garantir 
que o racismo contra qual­
querpovo nunca mais ocorra. 

Antônio Satúrnio 
Advogado e Promotor 
de Justiça 
São Paulo - SP 

Crime organizado 

As elites brasileiras assis­
tem atônitas à escalada do 
narcotráfico e da indústria 
do sequestro. O crime organi­
zado constitui uma forma 
perversa pela qual uma par­
cela dos excluídos apropriCJr 
se da renda das elites. A 
hedionda distribuição de 
renda no país não corre o ris­
co de ser contestada por meio 
de revolução socialista, mas 
por um mecanismo igual-. 
mente violento: a inexorável 
submersão das elites num 
oceano de barbárie formado 
pela expansão crescente do 

B 

crime organizado. O aumen­
to da repressão policial não 
conterá o processo, podendo 
mesmo torná-lo ainda mais 
violento. A única solução é a 
reliisão estrutural dos meC<v 

nismos de exclusão social. 

Marcelo Affonso 
Monteiro 
Coordenador de Estudos e 
Pesquisu dos Ambientes e 
Condições de Trabalho do 
Ministério do Trabalho 

Privatizações 

A coerência de ideais nCJr 
cionalistas não nos permite 
ser favoráveis ao modo pelo 
qual estão sendo feitas as pri­
vatizações. A Usiminas vale 
4,5 bilhões de dólares e foi ar­
rematada em leilão por 1,4 

bilhão, amealhando para os 
cofres públicos um prejuízo 
de 3,1 bilhões, que daria para 
construir 3 mil Ciacs. Foram 
admitidos inúmeros meios de 
pagamentos ( as moedas po­
bres) que subtraíram ainda 
mais o valor da compra. E 
por que não inserir na lista 
das privatizáveis a V ale do 
Rio Doce? Porque ela produz 
muito e barato as matérias­
primas importantes para o 
Primeiro Mundo, colocando­
se bem alinhada na divisão 
internacional do trabalho, 
onde o Terceiro Mundo só en­
tra com suas riquezas natu­
rais e a mão-de-obra barata. 

Luiz A. L Barbosa 
Economista 

Esterilização 

Com relação à matéria 
"Esterilização, umaarmapo­
lítica", publicada no número 
141 desta conceituada revis­
ta, gostaríamos de fazer al­
guns esclarecimentos. A 
Benfam é uma instituição 
brasileira sem fins lucrati­
vos, formada por um grupo 
de médicos e dedica-se so­
mente à defesa do planejCJr 
mento familiar como direito 
humano básico. Nunca deu 
prioridade à esterilização, 
que considera aplicável por 
estrita indicação médica 
quando a gravidez põe em 
risco a vida da mulher ou da 
criança. ABenfam recebe doa,. 

ções locais e internacionais, 
como adaIPPF (lnternational 
Plan.ned Parenthood FederCJr 
tion), a maior organização 
mundial voluntária dedicCJr 
da a promover educação em 
planejamento familiar. A re­
ceita da Benfam custeia o 
trabalho de cerca de 300 fun­
cionários, todos brasileiros, e 
proporciona dois milhões 
de atendimento por ano, 
entre planejamento fami­
liar e prevenção de câncer e 
Aids. 

Carmen Gomes 
Secretária Executiva 
daBenfam 
Rio de Janeiro - RJ 

Pena de morte 

Matar não é antinatural: 
todos os animais matam. E 
Deus elimina milhões de vi­
das através de terremotos e 
furacões. Os seres humanos 
mais evoluídos têm o direito 
de matar os piores. A Bíblia 
dá a entender que a pena de 
morte era aceita por Jesus e 
todos os povos daqueles tem­
pos. A pena de morte deve ser 
aplicada em bandidos irre­
cuperáveis. Eliminar um su­
perbandido não é maldade: é 
limpeza. 

Carlos Ducatti 
Porto Alegre - RS 
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Reforma agrária 

Um decreto de 22 de no. 
vembro de 1991 criou o Gru. 
po Executivo da Reforma 
Agrária. O atual grupo di 
trabalho pode significar uma 
nova intermediação entre o 
Ministério da Agricultura 1 

Reforma Agrária e a Preai, 
dência da República e o esu(} 
ziamento do Incra. Pode-11 
questionar a ausência de um 
ministério como se pode que,. 
tionar a presença do Gabine­
te Militar da Presidência. Hd 
relativamente pouco tempo o 

reforma agrária era olhaik 
como questão militar, · maú 
do que um importante pro-
b lema social brasileiro, 
forma de se atenuar o cre• 
cimento da marginalidadi 
social. Queremos chamar a 

atenção para o seguinte: dt 
conceituação da expressát. 
"terras aptas ao assentamen-
to de trabalhadores ·rurai1' 
estará ou não incluída deso 
propriação dentro da compt 
tência do grupo de trabalh-0! 
No Brasil, dentro de um, A 
programação que seja btúi 
ca, não sabemos ficar sem 

6 
valorizar também a desapro 6í 
priação por interesse socicJ A, 
A formação de grupos e Ór· S1 
gãos superpostos pode prej~ E1 
dicar a reforma agrária e' ~; 
sua efetivação. 

José de Jesus Moraee 
Rêgo 
Ex-diretor da Sudene e 
ex-chefe de gabinete do 
Mirad 
Brasília - DF 
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Márcia Schmidt 

º
ano de 1992 começa com estatísticas que assina­
lam cerca de 1.000 casos de cólera no Brasil, com 
um índice de mortalidade em torno de 5% e com a 
concentração da doença na Amazônia (75% no 

Amazonas, 8% no Amapá, 4% no Pará, 3% em Rondô­
nia). A doença desceu dos países andinos limítrofes, 
principalmente do Peru, pelo novelo de rios comparti­
lhados pelo Brasil com seus vizinhos a montante. 

O ministro da Saúde, Alceni Guerra, em meio às re­
fregas das concorrências contestadas em sua área de 
ação, encontra nos números do mal no país, até agora, 
um instante de desafogo, pois considera uma vit.ória as 
magras estatísticas registradas até o momento, quando 
se previa que hoje os doentes se contariam às centenas 
de milhares. 

No entanto, a contradição não deixa de ressaltar:ii 
portas do terceiro milênio, a América Latina depara-11 
com uma doença medieval. Com a mesma surpresa cot 
que o mundo acompanha os avanços da Engenharia Gt 
nética que possibilita o controle da reprodução humam 
troca de genes entre espécies diferentes e até a cura il 
doenças genéticas antes do nascimento, a humanidad 
defronta-se com uma moléstia conhecida, per feitameni 
curável, que estava erradicada no Brasil desde 1895 (ve 
quadro 1). 

Se curável, por que o cólera chegou a níveis epidêllll 
cos na América Latina e endêmicos, desde os anos 70,et 
alguns países da África e da Ásia? A doença atinge p~ 
ses que apresentam contrastes sociais profundos, ond 
uma minoria apresenta indicadores de saúde semelhst 
tes aos do Primeiro Mundo, mas a imensa maioria vii• 
em condiçôes subumanas. 

10 1992 - terceiro mundo - n9 146 
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A volta do c6lera ao Brasil indica qua a infra-estru­
ura sanitária do país, pelo menos em certas regiões, não 
elhorou e até piorou, nos últimos cem anos. O c6lera 

ntrou em abril, e, já em maio, a Organização Mundial 
a Saúde (OMS) alertava para o fato de que o Brasil não 
ria condições de evitar uma epidemia, devido não só às 

eficiências de saneamento básico, mas também ao a lto 

Mal da miséria-O cólera não é somente uma doen­
ça da miséria, mas um problema que atinge a todos, por­
que é impossível evitar a interação entre as classes 
sociais. 

der de contaminação do vibrião El Tor, bactéria res­
nsável pela atual epidemia na América do Sul. De 

ato, 66,6% da população brasileira não dispõem de água 
ncanada, esgoto ou coleta de lixo em suas casas. 

Diante da doença, a população brasileira reage com 
pânico ou descrença. O pânico gera a discriminação, 
como a que atingiu a fann1ia do soldado Mauro Nei Ma­
ciel Martins, primeiro caso registrado no Rio de Janeiro. 
Ele serve no 211 Batalhão Especia l de Fron teiras, em Boa 
Vista, Roraima, ejá chegou ao Rio com sintomas. Ficou 

Na década d,~ 70, a doença foi controlada sem dificul­
ades no continente europeu. Lá , as condições de sanea­
ento estão próximas do ideal e atinge praticamente 
da a população. 

O mal atravessa continentes 

Há m~tos séculos, o cólera ~ endê­
mico na parte oriental da India e 

em Bangladesh. Dessas zonas, a doen­
ça propagou-ee pelo mundo, através 
dos meios de transporte , causando 
·epidemias e pandemias. Antes do sé­
culo XX, ocorreram cinco pandemias 
de cólera, todas ocasionadas pelo bio­
tipo clássico do vibrio cholerae. 

A primeira, de 1817 a 1823, esten­
deu-se do vale do Rio Ganges a outras 
regiões da Ásia e da África. A segun­
da foi de 1826 a 1837; a terceira de 
1846 a 1862; a quarta de 1864 a 1875; 
e a quinta, de 1887 a 1896. A dissemi­
nação acompanhou as ro tas do co­
mércio internacional , atingindo a 
Ásia , África, Europa e América . 

A sexta pandemia é do in ício do 
século atual, entre 1902 e 1923, com 
epidemias severas na Ásia e surtos li­
mitados na África e Europa , sem 
atingir o continente americano. 

Hoje, se processa a sétima pande­
mia, deflagrada em 1936, quando o 
biotipo El Tor espalhou-se através 
dos movimentos migratórios a partir 
de um foco endêmico na Indonésia, 
propagando-se a quase toda a Ásia, à 
Europa Oriental, ao norte da África e 
à Península Ibérica. Alcançou Ban­
gladesh em 1963, a Índia em 1964 e 
o Irã e o Iraque em 1965-66. Em 1970, 
a epidemia fez sua aparição na África 
Ocidental, onde se tornou endêmica. 
Atingiu a Itália em 1973 e, com pe­
quenos surtos , os Estados Unidos e o 
Japão, em 1977-78. 

O Brasil já sofreu duas epide-

mias. A primeira, em 
1855, causou 102 mil 
mortes em um ano, o 
mesmo número de per­
das sofridas pelo país 
em cinco anos de guer­
ra contra o Paraguai. 

A segunda apor­
tou em 1893 , vinda 
em navio português 
que atracou em Be­
lém, no Pará. Durante 
a viagem, 36 pessoas tinham morrido 
no barco. O governador para-ense foi 
prestigiar a chegada do navio, infectou­
se e morreu. 

Do Pará , o vibrião deslocou-se 
para a Bahia e Rio de Janeiro (9,2 mil 
mortes), sempre levado por pessoas 
infectadas que viajavam por mar. De­
pois alcançou Amazonas e Maranhão 
(13 mil mortos), Alagoas (19 mil), Ser­
gipe (21 mil), Rio Grande do Norte, Pa­
raíba (28 mil) e Pernambuco (38 mil). 
Também foram atingidos Espírito 
Santo, São Paulo, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul (4 mil mortes). 

Em 1862, surgiram surtos meno­
res no Ceará e Piauí. Em 1867, de 
novo alguns casos no Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina, daí passando 
para o sul de Mato Grosso, atingindo 
as tropas brasileiras que lutavam na 
Guerra do Paraguai. Naquele mesmo 
ano de 1867, um surto atingiu os sol­
dados que participaram do episódio 
conhecido como A retirada da Lagu­
na: "As tropas comandadas pelo coro­
nel Carlos de Moraes Camisão foram 
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dizimadas", lembra o professor Er­
nesto Hofer, sanitarista e microbiolo­
gista da UFRJ. Até aquele ano, o 
cólera matou 200 mil pessoas. 

O segundo surto do mal começa 
em 1893, quando fluem para São 
Paulo imigrantes europeus, princi­
palmente espanhóis e italianos. Em 
1894 e 1895, a doença chega ao Vale 
do Paraíba: "Os imigrantes foram 
distribuídos para trabalhar no Vale. 
Naquela época, o sanitarista Adolf 
Lutz fez o diagnóstico laboratorial da 
doença pela primeira vez no Brasil", 
explica . Daquela região norte paulis­
ta, a doença desceu o curso do Paraí­
ba, chegando ao Rio de Janeiro. Os 
últimos casos registrados no país 
aconteceram em Campos, no trecho 
final do Paraíba, em 1895. 

O país ganhou experiência em 
tratar a doença, após sofrê-la por 
meio século. Mas as pesquisas e a vi­
gilância sanitária afrouxaram após 
1925, devido à diminuição da imigra­
ção e à declaração do fim da sexta 
pandemia. 
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hospedado na casa da irmã, na favela Vila Joaniza, na 
Ilha do Governador. Embora o vibrião tenha sido encon­
trado na caixa de esgoto localizada em frente a casa, não 
contaminou as praias do Galeão e São Bento, na Ilha do 
Governador, onde deságua o valão da Vila Joaniza. Mes­
mo assim, a comunidade chegou a ameaçar linchar o sol­
dado, caso ele voltasse à favela, após o atendimento 
efetuado no Hospital Central do Exército. Sua irmã, 
apontada como a ''mulher do cólera", foi despedida do 
emprego e seu sobrinho, de nove anos, chegou a ser im­
pedido de prestar os exames escolares. O estigma lem­
bra os tempos da lepra. 

A peixaria da favela passou a vender a penas seis qui­
los de peixe diários, contra os 80 de antes. Três quartos 

Oceano 

Pacífico 

... ···· . .-···. 

Os caminhos da epidemia do Peru até o Brasil 

Oceano Atlântico 

da população do Rio e da Baixada Fluminense têm medo 
de contrair o cólera. Em contrapartida, muitos morado­
res da favela, como José Eugênio da Costa, 43 anos, não 
temem a doença e não vêm tomando nenhuma precau­
ção. Famílias inteiras foram banhar-se nas praias do 
Galeão e São Bento, interditadas ao banho antes da li­
beração do resultado dos exames que pesquisavam a 
presença da bactéria na água. Um vendedor de cerveja 
retirou a placa de interdição, para evitar queda em suas 
vendas. 

Tanto o pânico como a descrença são produto da falta 
de informação sobre a doença e, de uma forma geral, au­
sência de educação sani~ria e organização comunitária 

da população. A transmissão do mal é polêmica, nã1 e 
existe vacina eficaz, 90% das pessoas não manifestam, r 
moléstia, mas podem transmitir o vibrião, pelas fezes. 
são os portadores assintomáticos - e alguns indivídu~ s 
são mais propensos a desenvolver a doença que outro! t 

Sem tratamento adequado, o cólera mata em poucai f 
horas, devido à severa desidratação - o doente perde aij e 
20 litros de água em um dia. Mas o tratamento é fácil r 
rápido e barato. e 

No Brasil, a doença caminha para uma epidemiai z 
pode ficar endêmica nos próximos anos. Diante des~ s 
quadro, prevenir é a melhor medida. A prevenção é di r 
ficil, não só porque é impossível construir infra-estruto J: 
ra de saneamento básico em poucos meses, mas tambétt c 
pela dificuldade de identificação dos portadores sem sio v 
tomas e pela falta de educação da população. e 

O uibrio cholerae fez as primeiras vítimas em Chim d 
bote, no Peru, em fevereiro de 1991. Da costa peruana 
o vibrião "subiu" a cordilheira e alcançou lquitos, na sel n 
va peruana e às margens do rio 1:faranon, segmento iru e: 
cial do Amazonas. De lquitos, a doença propagou-~ r: 
para Letícia, na Colômbia, e de lá para as cidades bra 
sileiras de Tabatinga, Atalaia do Norte e Benjamir li 
Constant, no mês de abril de 1991. Nos variados traru q 
portes fluviais, o vibrião seguiu o curso do rio Solimoo d 
até Manaus, onde chegou a 20 de outubro, depois de ))8! ti 
sar pelas cidades de Fonte Boa, Tefé e Coari. Apenas 41 rr 
da população de Manaus são servidos por rede de esgoti O 

Em novembro e dezembro, a doença chegou aos & h 
tados do Pará, Mato Grosso e Rio de Janeiro. A expecte a: 
tiva, agora·, é que o cólera chegue aos estados d: d: 
Nordeste, onde o padrão de saneamento é dos mais b8l 
xos do país. 

tr 
A bactéria na inthpidade-0 pesquisador da FUI: ci 

dação Oswaldo Cruz (l"iocruz), Carlos André Salles, e! m 
tuda o cólera há 20 anos, e trabalhou durante dez~ e2 
caracterização da espécie uibrio cholerae, que posei de 
grande número de "raças". Por eletroforese - técnica qu p1 
promove a separação de proteínas com cargas elétri~ a 
diferentes - foi possível identificar- se, com precisá1 Ol 

quais as "raças" que causam cólera e quais as inoferu, 
vas. ''Fizemos uma espécie de árvore genealógica dov; C, 
brião, separando as ovelhas negras do resto do rebanho ac 

As "raças" clássicas El Ter e Louisiana podem ca ~ se 
cólera. O vibrião clássico, isolado por Kock no Egito,/c de 
responsável por todas as epidemias até a sexta (ver qUI de 
dro). O El Tor foi descoberto em 1905, numa penínsul sa 
do Sinai chamada El Tor, que significa fortaleza. Ov co 
brião Louisiana causou um surto em Louisiana, nos F,i ad 
tados Unidos, em 1978. o 1 

A bactéria entra no corpo pela boca e fixa-se nas d O· 
lulas duodenais, durante as duas primeiras horas deit M, 
fecção. Multiplica-se, em seguida, durante cinco hor8ll 
forra as vilosidades do intestino delgado. A popula~ sa 
dobra a cada 20 minutos. Então, a bactéria é bruscamet da 
te destruída, sem que se saiba ainda por que, e liberal co 
toxina responsável pela diarréia apresentada pelo da 
doentes. gii 

A toxina colérica foi isolada em 1966 e é composta o me 
duas subunidades: Ae B. A subunidade B fixa-se em" aii 
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h ceptores específicos nas 
1n membranas das células 
tei intestinais, e injeta a 
du subunidade Apara den-

tro da célula, que modi­
a fica o funcionamento 

e, celular normal, ocasio­
íác nando um aumento da 

excreção de água. As fe­
ni1 zes típicas da doença 
lei são compostas de água 
é1 rica em sais de sódio, 
iu\ potássio e bicar1Jonato, 
1bi com fragmento!! de re­
lt vestimento do intestino 

e ·uma enorme quanti­
hi dade de vibriões. 
la! A diarréia é indolor, 
a1 miis pela sua abundân­
ot eia causa uma desidratação severa, particularmente pe- Alcenl 
lU· rigosa para as crianças. Guerra acha 
b: A diarréia e o vômito resumem a sintomatologia co- que a doença 

31! lérica. Os pacientes não têm febre, lesão celular nem se- avançou 
1'81 quelas digestivas. Os sintomas resultam da acentuação pouco 
mi de um fenômeno fisiológico. O período de incubação, en-
lp tre o momento em que o germe é contraído 1:, o apareci-
1sl mentô dos sintomas, vai de algumas horas a cinco dias. 
rgo o tratamento consiste de reidratação oral, com uma so-
is! lução de sal. Nos casos graves, deve ser administrado 
le:l antibiótico por via oral, o que permite reduzir a duração 
os da hospitalização. 
sb 

Polêmica sobre transmissão - Com relação à 
transmissão da doençá , existem duas correntes: a tradi­

Fl cional dá ênfase ao contágio por ingestão de água conta­
.s,1 minada, enquanto a mais recente, embasada na 
ez experiência da África e da Ásia, assinala a importância 
lo~do contato humano, via transmissão fecal-oral,como 
:a1 principal forma de contágio. Mas, ambas concordam que 
ba existência de água de boa qualidade, seja para beber 
citou para higiene,é fundamental na prevenção da doença . 

l
fo O presidente da Comissão Nacional de Prevenção ao 
da Cólera, do Ministério da Saúde, Baldur Schubert, é 
1nbadepto da corrente tradicional: a epidemia no Peru teria 
~[ ll!Se espalhado devido à contaminação, por fezes e vômitos 
to, dos doentes, dos pequenos mananciais que eram utiliza­
rq;dos para captação de água. Ele explicou que a bactéria 
íns:saiu de Lima por avião e chegou a lquitos, onde houve 
Ocontaminação do ambiente. As pessoas começaram a 

Íos ladoecer e, à medida que adoeciam, contaminavam mais 
o ambiente. De lquitos, a doença desceu o rio Solimões. 

~

sO mesmo processo teria se dado ao longo de todo o rio até 
deManaus e depois Belém. 
li Segundo Schubert, na Amazônia , a população sem 
a~aneamento b ásico bebe água empoçada na época 

aro<la vazante, de julho a novembro. Isto aumenta o ris­
be~o de cólera. No período das cheias, ela coleta água 
peila chuva. Se as diarréias já eram frequentes na re­

gião, devido à contaminação destas águas por Sal-
1sumonella, Giardia e Shigella, depois do cólera ficou 
emainda mais comum. 

Carlos 
Sal/esdlz 
que a água 
não é 
transmissor 
Importante 

Mas não foi este o modo de transmissão que se obser­
vou na última pandemia, em Gana, na África. Carlos 
André Salles, que foi diretor do Laboratório de Referên­
cia para Cólera da OMS, afirma que a água não desem­
penhou papel relevante na transmissão da doença. Ele 
baseia suas afirmações no fato de que, mesmo nas águas 
mais poluídas, em locais saturados do mal, como Ban­
gladesh, jamais se encontrou mais de 500 vibriões por 
mililitro de água. A dose mínima para um indivíduo 
adoecer está entre mil e um milhão de vibriões por mi­
lilitro. Então, seria preciso beber um copo de água de es­
goto para ingerir a dose mínima considerada necessária 
para causar cólera. E isto parece pouco provável. Já a 
quantidade de vibriões nas fezes coléricas pode atingir 
um bilhão por mililitro. Uma única gota pode conter de 
25 a 50 milhões de vibriões, quantidade 50 vezes maior 
do que a dose mínima infectante. 

''As oportunidades de contaminação pela mão suja do 
doente a uma mão sadia, que depois é levada à boca, ou 
diretamente.pela mão suja nos alimentos ingeridos por 
outra pessoa, são grandes, pois parte destes bilhões de 
vibriões fica nas mãos do doente, quando ele vai ao ba­
nheiro e não as lava muito bem", diz Salles. A água é o 
maior fator de diluição de vibriões e o doente, o maior 
concentrador. ''Por isto, ele é mais importante na trans­
missão." 

Perigo dos banheiros públicos - Em um artigo 
sobre cólera, a revista francesa de divulgação científica 
Science et uie, no seu número de abril de 91, também as­
sinala o contato entre as pessoas como o principal res­
ponsável pela propagação da doença. 

''Em tempo de cólera, uma latrina suja é pior que ne­
nhuma", alerta Salles. As latrinas, especialmente as dos 
banheiros públicos, são mais uni fator<le contaminação, 
para quem as usa pouco depois de um doente. As fezes 
coléricas não têm cor nem cheiro, e passam desaperce­
bidas. Seria preciso desinfectar as latrinas com água sa­
nitária, após cada utilização. As torneiras das pias dos 
banheiros públicos também podem transmitir a bacté­
ria . O problema é ainda mais grave quando os banheiros 
são construídos perto dos mercados públicos. "Seria me­
lhor as pessoas defecarem no mato, ou no chão, em tem­
po de cólera", aconselha. 

O presidente da 
CNPC discorda de Salles. 
Schubert afirma que o vi­
brião sobrevive pouco 
tempo na mão, na borda 
de privadas ou nas tor­
neiras. 

Sempre é necessário 
vigiar fontes , mananciais, 
e captações, especialmen­
te de água alcalina. Em 
Portugal, ocorreu um sur­
to devido à ingestão de 
água mineral conta-mina­
da, provavelmente prove­
niente de uma fonte 
alcalina. Mas, rios e so-
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bretudo os rios caudalosos da região amazônica, quedi 
luem rapidamente as fezes nela.jogadas, provavelmen\ 
não apresentam concentração de vibrião auficiente pi!\ 

causar a doença na população que utiliza taia águu. 
As valas negras, formada• por água• de esgot.o q~ 

escoam in natura, comuns nas favela• braaileiraa, p; 
dem ser uma fonte de transmissão da doença. "CrianÇII 
que brincam na água contaminada podem tocar a boa 
ou os alimentos e adquirir o mal", diz Sallea. 

A população da Amazônia é muit.o m6vel. Pescad; 
res, índios, seringueiros e traficantes estão sempre ci, 
culando. O cólera se espalha através da mobilidade dai 
pessoas. Em geral, os grupos sociais menos abastada 
são os que mais se deslocam. "Os trabalhadores vinCli 
lad06 ao circuit.o da produção de cocaína podem ter a 1 

palhado a doença", afirma o sanitarista Luciano Toled: , 

No P,ru, Improvi,.,..,,..., hospitais ,m bafTICII par, tr,tM os dolntn 
No rastro da coca-Antes de cruzar a fronteira& 

----------------------------------, Amazônia brasileira, a doença 11 

14 

Em busca da vacina ideal 

O vil>rio cholerae fotogr,fado pot Nanrí Ueire/111, Hllen, Barbos, ,dl Fundação 01w1/do-Cruz 

São muitos os problemas técnicos a serem superados para a fabricação de uma 
vacina realmente eficaz. 
A obtenção apenas da subunidade B da t.oxina oferece dificuldades ténicas: 

"As subunidades A e B parecem ser sintetizadas em locais distintos da célula, 
sendo reunidas poucos instantes antes de serem eliminadas. Não está provado 
que as subunidades sejam sintetizadas por genes diferentes. Para obter somen­
te a parte B, você teria que trabalhar com a parte do gene que sintetiza B, mas 
não sintetiza N', descreve Carlos André Salles. 

Ele também explica que a própria natureza da doença, que ocorre dentro do 
lúmem do intestino e não nos tecidos, dificulta a obtenção da imunidade pre­
tendida por uma vacina. Como a imunidade é contra o transportador e não con­
tra a parte que produz o efeito patogênico, para se impedir a doença seria preciso 
que existissem, no lúmem do intestino, grandes quantidades de anticorpos con­
tra A, no moment.o em que a toxina está sendo produzida. Mas o espaço de tempo 
entre a ingestão do vibrião e a primeira produção da toxina é de 24 horas. 

"Será que o organismo teria tempo de reconhecer a p,resença da t.oxina, antes 
de começar a sintetizar anticorpos contra ela em quantidade suficiente e lançar 
tais anticorpos no intestino, a tempo de impedir que a toxina produzida pelo mi­
cróbio comece a fazer efeito?", pergunta. 

Por enquanto, a melhor vacina é a higiene. 
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guiu de Chimbote para as cidades d 1 

Santa Lucia, Tingo Maria e Juanju 
no Peru, onde há cerca de 100 m: 
hectares de cultivo da folha de coa 1 

A cidade de lquitos, atingida logo1 ' 
seguir, é considerada área de arnu 
zenament.o da pasta de coca antesd 
envio para a Colômbia, onde é disti 
buída para t.odo o continente e Jl8I' 
os Estados Unidos. 

"Também os garimpeiros pode: , 
espalhar o cólera." Segundo dad01d 1 

Centro de Tecnologia Mineral, eJÍI 1 

tem hoje na Amazônia cerca de UI 

milhão de garimpeiros, que viver 
em 14 grandes regiões auríferas, / 1 

comunidade envolvida indiretamer 
te com a a ti vida de a tinge dez milh~ 
de pessoas. 

O cólera é uma doença que se b 
neficia da densidade populaciom 
Ao contrário do Peru e do Equador,, 
densidade populacional da Amai: 
nia brasileira é muit.o baixa.' Isso d 
ficulta a disseminação do mal 
contribui para que os casos brasil! ' 
ros sejam reduzidos, quando comp 
rados com os existentes nos pa/11 
vizinhos. "A taxa de contat.o socú 
guia o ritmo da doença", diz Toled 
Mas, enquant.o a doença não forca 
trolada no Peru, que é um foco de dJ 
seminação permanente, os calC 
brasileiros não vão diminuir, apell 
das medidas preventivas tomada 
pelo Ministério da Saúde no AltoS 
limões. 

"É como se estivéssemos enJI 
gando gelo", exemplifica o Diretorí 
Divisão de Ecologia Humana e Saó: 
Ambiental, do Ministério da Saúo 
Nestor da Costa Borba. 
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O maior risco 
é o portador assintomático 

xistem portadores que não estão 
doentes, mas podem eliminar o vi­
brião pelas fezes, durante sete a 

Pessoas que têm ção de receptores específicos para a 
toxina colérica nas células do intesti­
no delgado e de fatores imunológicos. 
"Numa pessoa sadia, são necessários 
de 100 mil a um milhão de vibriões 
para causar a doença. Em pessoas 
que se submeteram à operação para 
remover úlcera ou que tomam anti­
ácidos, a dose é muito menor, porque 
o ácido clorídrico do estômago funcio­
na como defesa, matando os micró-

10 dias. Af está o maior risco de disper-
são da doença. Cerca de 90% das pes­

lsoas que pos11uem o vibrião se 
~enquadram nessa &ituação: não apre-

o vibrião mas não 
apresentam sintomas 

são os maiores 
sentam sintomas ou sofrem apenas 
uma forma leve da doença. 

1 É impossível oontrolar o fluxo de pes-
soas que atravessam a fronteira ou que 
vêm de cidades brasileiras onde já existem 

transmissores 
da doença 

casos registrados, porque muitos podem ser portadores 
asem sintomas", lamenta o especialista Nestor Borba. 
''Por isso, é importante a análise de águas servidas de 
navios e aviões provenientes de regiões com a doença." 

Por observações estatísticas, verificou-se que o vi­
. brião El Tor difere do clássico por ser menos mortal, em­
P bora mais perigoso em termos epidemiológicos: ele 
aumenta o número de portadores assintomáticos. Como 
ele provoca infecções assintomáticas ou leves na maioria 
dos casos, torna-se difícil distinguir a doença de outras 

1 diarréias agudas. 

'1 Níveis de resistência - Por que alguns indivíduos, 
quando infectados, manifestam a doença e outros não? 

m Segundo Carlos André Salles, o desenvolvimento da mo­
léstia depende da quantidade de vibriões ingerida, da 
higidez do aparelho digestivo, do número e da distribui-

bios que chegam lá. Vibrião não 
tolera meio ácido." 

Para Salles, alguns indivíduos têm predisposição ge­
nética para adquirir a doença. "A ação da toxina colérica 
depende da existência de receptores específicos nas cé-
1 ulas do intestino delgado, e o número e a distribuição 
dos receptores devem estar sob controle genético. As 
pessoas com mais receptores seriam mais susceptíveis a 
desenvolver cólera." 

Ele realizou experimentos em frangos e concluiu que 
a sensibilidade para adquirir a doença, introduzida ar­
tificialmente nos animais, depende do seu estágio de de­
senvolvimento e diminui com a ·idade. Depois de seis 
semanas, o frango fica pouco sensível. Na medida em 
que ele cresce, os receptores vão ocupar um espaço me­
nor no intestino. "Provavelmente há um fator genético 
ligado à distribuição dos receptores." 

Os fatores imunológicos também são importantes 
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para explicar por que algumas pessoas não pegam cóle­
ra. Nas regiões onde ele é endêmico, os adultos têm certa 
resistência natural ao vibrião, porque a presentam gran­
des quantidades de anticorpos. Nestas regiões, há inci­
dência de cólera maior em crianças do que em adultos, 
pois elas ainda não tiveram tempo de se expor ao antí­
geno e formar anticorpos. A doença imuniza, por um ou 
dois anos, e raramente uma pessoa contrai cólera duas 
vezes na mesma epidemia. 

A única vacina contra o mal atualmente disponível 
é a clássica, composta de vibrião inativado pelo calor. 
Administrada por via cutânea, difere muito pouco da 
elaborada um século atrás por Ferrant. No Brasil, é fa­
bricada pelo Instituto Butantã, em São Paulo, e pelo Bio­
Manguinhos, departamento da Fiocruz, no Rio. 

A vacina clássica tem apenas 50% a 60% de eficiência 
e protege a pessoa por um período de seis meses, sem re­
duzir as taxas de infecção assintomática. A OMS não 
aconselha a vacinação em massa 
em caso de epidemia, porque ela dá 
um falso sentimento de segurança. 

As novas vacinas, ainda sendo 
testadas, são tentativas de melho­
rar a imunogenicidade da vacina 
clássica e estão todas em fase expe­
rimental. Recentemente, foi publi­
cado o resultado dos testes de 
vacinação realizados em Bangla­
desh desde 1985, em 63 mil pes- -
soas com mais de cinco anos . 
Obteve-se performance superior à 
da vacina clássica: 68% de proteção 
durante três anos. O produto é do 
laboratório francês Merrieux, 
com participação de grupos norte­
americanos e suecos, e será testa­
do no Brasil, através de um 
convênio estabelecido pelo Minis­
tério da Saúde. 

panhar os testes de Fortaleza. "V amos analisar a evolu. 
ção da imunogenicidade deste produto, antes, durant.ee 
após a vacinação através do acompanhamento da tit1J. 
lação de anticorpos específicos formados contra a toxina 
e contra o vibrião, na população-alvo." 

Os testes prolongar-se-ão até fevereiro. Os passos se­
rão os seguintes: "Escolhida a população-alvo, farem01 
uma avaliação do nível de anticorpos vibriocidas e anti, 
toxinas circulantes no sangue destas pessoas. Então 
será aplicada a vacinação. Depois de dois meses, verifi. < 

caremos se houve ou não um aumento no título dos an, 
ticorpos e se este aumento é significativo", informa o 
microbiologista. 

A questão do tempo - Em toda a América Latim e 
e em quase todo o mundo, ainda se utiliza o diagnóstico 
clássico, que é um processo bacteriológico de isolamento 
e caracterização do microorganismo. Este método que J 

o 

O coordenador do Laboratório 
de Referência Nacional para O CamponesesperuanosfBHmfilapar,uabastecerBmdeáguanáoccntaminada p( 

está sendo usado na região amazônica e o resultado sai ta 
em 48 horas ou no máximo em 72. O diagnóstico p>r an· ri, 
ticorpo monoclonal está sendo usado em caráter experi· tr, 
mental em Lima, e é um produto sofisticado da de 
biotecnologia japonesa. Anticorpo monoclonal é um an- la! 
ticorpo obtido pela clonagem, ou seja, reprodução fiel da 
célula que produz este anticorpo. O teste detecta o vi· 
brião nas fezes em menos tempo do que o diagnóstico pr 
clássico. cic 

Diagnóstico de Cólera, Ernesto Hofer, informou que os 
testes serão feitos em uma população que ainda não te­
nha tido contato com o vibrião, mas que pode vir a ter, 
provavelmente, a de Fortaleza (CE). 

"Não há risco para a população, porque é uma vacina 
com vibrião morto, incapaz de introduzir a doença no in­
divíduo." 

Apesar de ser a subunidade A da toxina colérica a 
responsável pelo efeito patogênico, é a subunidade B que 
é antigênica. Ela induz a formação de anticorpos contra 
o vibrião e contra a toxina no indivíduo. Todas as vacinas 
são feitas utilizando apenas a subunidade B. Nas pes­
soas vacinadas, os receptores da célula já estão ocupados 
pela subunidade B da vacina, que identifica os recepto­
res e adere a eles. Assim, na presença de um vibrião sel­
vagem, elas estarão protegidas, porque a toxina 
produzida pela bactéria não pode fixar-se. Como o indi­
víduo já está sensibilizado, apresenta anticorpos (os an­
ticorpos vibriocidas) capazes de destruir o invasor. 

Segundo Ernesto Hofer, o Bio-Manguinhos vai acom-

Para Hofer, a questão do tempo para a obtenção do O 1 

resultado do exame não é importante. "Só se faz o diag· ve: 
nóstico laboratorial em pessoas sadias que têm uma his· de 
tória de contato com indivíduos coléricos. E, neste caso, de, 
a rapidez do resultado não interessa. Quarenta e oito ho- ta1 
ras é um prazo suficiente." Fazer o exame em todos 01 sir. 
indivíduos que chegam de uma região endêmica ou em ba; 
uma população inteira é inútil e inviável. "O importante bw 
para o diagnóstico do cólera é a avaliação clínica dos sin· tal 
tomas e não o exame laboratorial." Já para o início do cor 
tratamento, a questão do tempo é decisiva, pois a doença dar 
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1 pode matar em poucas horas. 
1 O grande benefício do Programa de Combate ao Có­
b lera do Minist:ério da Saúde, está sendo a diminuição da 
it mortalidade infantil por diarréia. "A cada 30 minutos, 

morre uma criança por diarréia no Brasil. Mas, hoje, 
• qualquer diarréia está tendo uma atenção especial", diz 
~ 0 diretor da Divisão de Ecologia I{umana e Saúde Am­
!I bieotal, do Ministério da Saúde, Nestor Borba. 
ti O Secretário Nacional de Vigilância. Sanitária, Bal­
~ dur Schubert, também concorda que a diminuição da 
& mortalidade infantil vai ser mais importante em termos 
8 de saúde pública que o próprio controle do cólera. Em 

Manaus, o número de óbitos de menores de um ano é de 
, 7 4 por mil. Cinquenta por cento destas crianças morrem 
1tde gastroenterite. Já a mortalidade por cólera é peque­
b.na, pelo menos até agora. 
·n· Para Schubert, todos os estados brasileiros estão 
gtpreparados para combater a doença. De fevereiro para 
-cá, o Ministério da Saúde enviou, para treinamento no 

rios, mas o nosso plano inicial é de 11 mil", diz Schubert. 
O engenheiro civil e hidrólogo Helder Costa ·sugere 

a implantação de valas de oxidação para o tratamento 
de esgoto. "A matéria orgânica é oxidada por um proces­
so de aeração natural e ocupa uma área pequena. É uma 
solução barata e não contamina o ambiente." No Rio de 
Janeiro, o Instituto Vital Brazil está produzindo pasti­
lhas de cloro que serão distribuídas para a população 
que não tem água encanada. As pastilhas serão coloca­
das na água armazenada nas casas. O cloro mata o vi, 
brião colérico em meia hora. 

A Cedae, companhia de águas e esgotos do Rio, tam­
bém aumentou a quantidade de cloro na sua área de 
abastecimento. Também a Comissão Estadual de Pre­
venção ao Cólera, do Rio de Janeiro, realizou um vídeo 
e uma cartilha sobre a doença. Entidades não-governa­
mentais, como a Fundação Rio-Parnaíba, do Piauí, pre­
sidida pelo biólogo Francisco Soares, que atua na 
proteção dos mananciais e recursos hídricos, também 

está desenvolvendo trabalho de educa-~----------------------------------, 

Peru, 250 profissionais , entre médicos, epidemiologis­
litas, engenheiros de saneamento, educadores e laborato­
rBfistas. Mais de mil pessoas foram preparadas para 
pell;rabalhar com a doença no Amazonas. Também foram 
J d:Iesencandeadas campanhas de esclarecimei:ito da popu-
1 !!ação, através da televisão ou por cartilhas. 
eld 
o I Prevenção - Logo após a notícia da ocorrência dos 
1ti0:>rimeiros casos no Peru, foram criadas a Comissão Na-

:ional de Prevenção ao Cólera e as Comissões Estaduais. 
[oo) controle dos aviões é feito sistematicamente desde fe­
lievereiro, ém vôos procedentes de locais onde existe a epi-
1 hi'iemia . São preenchidas fichas com dados pessoais e 
:aslestino dos passageiros, que são enviadas para as secre­
oh:arias estaduais de saúde, no caso de alguém apresentar 
oe iintomas da doença. Tal controle está sendo feito nos 
1ie~arcos que transitam entre Manaus e Belém e nos ôni­
sn~us interestaduais. O Ministério da Saúde também con-
1sÍlabiliza investimentos em saneamento básico, 
iodonstruindo poços, filtros, reservatórios, fossas e priva­
en~as públicas. "Já construímos quatro mil vasos sanitá-

ção ambiental contra o cólera. Uma me­
dida preventiva, que já está sendo ado­
tada nas unidades de tratamento do 
cólera nos hospitais de referência para 
a doença, é o tratamento das fezes e vô­
mitos dos pacientes com substências 
ácidas, antes de serem lançadas no es­
goto da rede pública. 

A limitação da importação de alie 
mentos parece inútil. Produtos de pro­
veniência da África e da Ásia, onde o 
mal endêmico existe há décadas, não 
induziu nenhuma epidemia nos países 
importadores. "Os enlatados não ofere­
cem perigo, pois os alimentos são fervi­
dos a lO0oC e o vibrião morre a 60oC'', 
esclarece Nestor Borba. Os turistas e 
outros viajantes não têm, a princípio, 
nenhum risco de contrair a doença, se 
res.peitarem algumas precauções ele­

mentares , como beber água engarrafada, comer somen­
te alimentos bem cozidos, evitar legumes e frutas crus, 
não ingerir peixe ou frutos do mar pescados em águas 
contaminadas, e lavar cuidadosamente as mãos. 

A Organização Panamericana de Saúde (OPAS) in­
cluiu o Brasil entre os países do continente americano 
em que o cólera pode tomar-se uma doença endêmica, a 
partir de 1993. "Sou conservador para diagnósticos. 
Para uma doença tornar-se endêmica é necessário um 
número de casos muito grande", diz Schubert, assina­
lando o pequeno número de casos no país, até o momen­
to. Com ou sem risco de endemia, a prevenção é sempre 
o melhor remédio. Para a corrente que afirma que a in­
gestão de água contaminada é a principal fonte de con­
tágio, a melhor prevenção é o controle da qualidade da 
água para consumo, seja pela implantação de estações 
de tratamento ou utilização de pastilhas de cloro. Já 
para os que acreditam que a contaminação se dá pelá 
via fecal-oral, a prevenção ideal é mesmo fazer higie­
ne cuidadosa das mãos após o uso do sanitário e antes 
da alimentação. • 
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SAÚDE 

Transplantes, a vida 
ao alcance de poucos 

As modernas 
técnicas da medicina 
envolvem questões 
éticas e estão longe 

de beneficiar a 
maioria da população 

A Barreto 

A
té hoje, continua sem julgamento 
pelo Conselho Regional de Medi­
cina (CR~ e pela justiça civil o 
mais rumoroso caso ligado à ética 

dos transplantes já ocorrido no país.No 
dia primeiro de abril de 1987, a equipe 
de transplantes do hospital-escola de 
Taubaté, composta pelos médicos Pe-

18 

dro Henrique Torrencilhas, Rui Noro­
nha Sacramento e José Carlos Natriel­
li, foi acusada por Roosevelt de Sá 
Kalume, na época chefe do Departa­
mento de Medicina da Universidade de 
Taubaté, de praticar eutanásia e de 
vender órgãos de suas vítimas para ou­
tros hospitais. 

Segundo o chefe do departamento, a 
equipe apressava a morte dos pacientes 
e depois retirava seus órgãos - sobretu­
do os rins - e os encaminhava para o 
Hospital das Clínicas de São Paulo. Os 
envolvidos negam tudo e dizem que a 
acusação é marcada pela irresponsabi­
lidade e pela ignorância. Como nin­
guém até hoje foi ouvido em juízo sobre 
o caso, é muito dificil saber quem tem 
razão. O CRM chegou a divulgar nota 
dizendo que o processo sobre venda de 
órgãos não tinha procedência. 

O caso, no mínimo, serviu para le­
vantar algumas quest.ões sobre a ética 
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e a viabilidade dos transplantes, et 
quanto técnica que possa ajudar a ss' 

de da maioria da população. 

Conceito de morte - "A saúde1 
um direito de todos e dever do Estadn 
Assim começa a seção 2 - da Saúde-ó 

1 

primeiro capítulo, que trata da orde: 
8 

social na Constituição do Brasil. Noe: t 
tanto, o quadro geral sobre a realidaó 
da saúde brasileira é, no mínimo, co: I 
troverso. E um dos setores que mal 
provoca discussões é,justamente, od: E 

transplantes de órgãos. t 

Contestado por algumas religióe11 !­
no entanto, o único meio de garantir l 
sobrevivência de muitos doentes grf e 
ves. Os transplantes passaram P: t 

muitas fases, desde que entraram par ~ 
o dicionário da medicina. Como o ? t 
não dispõe de uma política de saúdeql 
os incentive e os regule, colocando-081 

e 

alcance da maioria dos que deles n~ 



sitam, os transplant.es continuam a ser 
uma realidade apenas para poucos fa­
vorecidos. 

O aparecimento dos transplantes 
serviu para modificar o próprio conceito 
de mort.e. Nossa cultura costuma acei­
tar a morte como um fenômeno cardía­
co, pois vivenciamos o amor, o ódio, o 

continua nas filas, à espera do doador 
de um coração, de um figa.do, de um pe­
daço de pele ou de um complemento ós­
seo. Onde está o erro? 

Segundo Arnaldo Ferreira dos 
Santos, médico sanitarista e presi­
dente do Sindicato dos Médicos do 
Vale do Paraíba, "os transplant.es são 

gislação específica sobre o assunto, que 
ainda não foi promulgada. 

Aproximadamente 80 casos, em 
cada milhão de pacient.es, necessitam 
de transplante de rins, operação que 
era realizada em Taubaté. São dados de 
Rui Noronha Sacramento, professor de 
urologia da Faculdade de Medicina da 

Universidade de 
Taubaté e um 
dos envolvidos 
nas denúncias 
de irregularida­
des nos trans­
plantes. Segundo 
Noronha, "nessa 
linha de raciocí­
nio, seria neces­
sario que se 
fizesse, no Bra­
sil, uma média 
de 8 mil trans­
plantes de rins 
por ano. Mas, 
não se chega a 
realizar 500". 

prazer e as de­
mais sensações 
através do cora­
ção. Segundo 
Cristina Von Zu­
ben1 professora 
de Etica do De­
partamento de 
Medicina Legal 
da Universidade 
de Campinas 
(Unicamp), o co­
ração é respon­
sável "pela 
sensação física 
mais imediata, 
palpável por 
todo o corpo. O 
coração acelera 
diante do ser 
amado e dispara 
nas relações de 
medo e ódio". Médicos acham que o governo deveria estimular as técnicas modernas 

Técnicas 
avançadas e pro­
gressos na legis-
1 ação, por um 
lado, e falta de 
equipes treina­No entanto, 

a medicina atual t.ende a aceitar como 
o término legal da vida a morte encefá­
lica, ou seja, a pessoa deixa de viver a 
partir do momento em que o cérebro 
cessa as suas funções vitais, mesmo que 
o coração e os demais órgãos continuem 
funcionando através de aparelhos. 
Essa questão tem sido a causa de muita 

5 
polêmica entre leigos e cientistas no 

r 81Brasil. 
A denúncia sobre eutanásia e venda 

,de órgãos em Taubaté, segundo os médi-
1au tua , . ' fi 
? bcosquea mnestaarea,s1gru couapa-
~~e ralisação de todo um processo que vinha 

sendo implementado, e t.eria sido um ver-
1 or d d . . 
1 N· a e1ro retrocesso. Mesmo assim, os 
,' li.transplantes continuaram a ser feitos no 
F

0 
país e hoje já se considera que o Brasil se 

~e'iiguala, em t.ennos de técnicas utilizadas, 
te ,aos países do Primeiro Mundo. 

' Apesar disto, um número cada vez 
. .. maior de pessoas continua a consumir 
[
1gichoras e dinheiro nas salas de hemodiá­
lratlise - a troca de sangue para pacient.es 
.te'com problemas de rins. O que se gasta 
:aitnesta operação seria, segundo os médi-
aml fi . t 1 · , . eos, su 1c1en e para rea 1zar var1os 
1~:transplantes. Um número também 
~~/ada vez mais crescente de pacient.es 

~ 

necessários e o que falta é uma maior 
massificação do processo. O ideal seria 
que as instituições oficiais estivessem 
aparelhadas, para que não houvesse 
discriminação". 

Leis e custos -A Constituição 
trouxe muitos avanços, ao legalizar os 
transplant.es, mas se aguarda uma le-

das e de incentivo para a prática numa 
escala maior, por outro, colocam os 
transplant.es numa posição de ambigui­
dade. Como resultado final dessa situa­
ção, acaba-se deixando a técnica fora do 
alcance de muitos dos que dela necessi­
tariam. Tudo isto, sem falar nos altos 
preços que uma int.ervenção desta na­
tureza t.em no mercado médico. 

A sorte de Eliphas Levi 
No número 148 da avenida Jorge Tibiriçá, em Pindamonhangaba, mora 

alguém que deve sua vida a um transplant.e. 
Eliphas Levi Alves Beraldo, 55 anos, aposentado da Força Aérea Brasi­

leira, leva hoje uma vida normal, graças a um rim que recebeu de seu irmão. 
A operação foi feita há quatro anos. Durant.e os cinco·anos que a precederam, 
Eliphas vivia em tratamento, "prostrado", como ele diz. 

Hoje, ele trabalha como ''passoqueiro", faz passoca e vende na cidade . 
Também se fantasia de Papai Noel nas festas natalinas. E come de tudo. 
Muito bem humorado, declara que o transplant.e "foi a única saída", algo a 
que t.eve de recorrer. Graças a ele, Eliphas pode "acabar de criar os filhos e 
mandar uma para a escola de medicina. Lá, ela vai bem e já começa a se in­
t.eressar por esta técnica dos transplant.es, que pode ser o único meio de tanta 
gent.e continuar vivo". 
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Atualmente, uma troca de rins sai, 
para um particular, em t.orno de 30 mil 
dólares (mais de 30 milhões de cruzei­
ros, agora emjaneiro). Mas, não são se­
quer os cust.os o impecilho maior para 
que os transplantes se popularizem. O 
pior é a falta de doadores. 

"Não existem doadores", senten­
cia Roderico Prata Rocha, ortopedis­
ta do hospital-escola de Taubaté. 
Roderico, que faz parte da equipe de 
transplante de ossos, que na lingua­
gem técnica se chama enxerto ósseo, 
afirma que faz,junt.o com sua equipe, 
uma média de quatro a cinco opera­
ções deste tipo por semana. Ele man­
tém um banco de ossos, que funciona 
há quatro anos. 

Fraternidade - Apesar de todo 
este panorama e do fat.o de sua equipe 
trabalhar com tecnologia de ponta, 
Roderico Rocha reclama da falta de 
doadores. "Se, para restituir o movi­
ment.o ou a visão de uma pessoa, atra­
vés do transplante de córneas (que 
são operações relativamente simples) 
as dificuldades já são muitas, imagi­
ne o que acontece com aqueles que pre­
cisam de um coração ou de um outro ór­
gão vital para continuar vivendo", 
questiona ele. 

A falta de doadores é um dos problemas que Impedem • masslflcaçio dos transplant11 

O ideal nesse sentido, segundo al­
guns profissionais, seria a criação de 
leis que viessem a estimular a doação 
em vida. Para Geraldo José Rodrigues 

Alkmin Filho, anestesista e deputado 
federal, relat.or do capítulo da Consti­
tuição brasileira sobre Saúde e respon­
sável pela inclusão nesta dos projet.os 
de lei que regem os transplantes, o en­
foque deve ser outro. 

Alkmin diz que, segundo pesquisas 
recentes, 65% das famílias permitem a 

A doação de órgãos é um ato fraternal e não deve ser recompensada financeiramente 
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retirada de órgãos de seus parente1 
mortos. Segundo ele, "o que ocorre é 
que, na visão do próprio professor Euri-
clides Zerbini, um dos nomes mais co- ~ 
nhecidos na área dos transplantes, a 
grande dificuldade quanto à doação 
está na própria categoria médica, poÍB, 
na maioria dos casos de doação de Ór· 

gãos, se faz necessáriq configurara 
morte encefálica, sobretudo nos case. 
de mortes violentas. Nestas situaçóe~ 
os médicos deveriam comunicar a pos· 
aibilidade às equipes de transplantes,o 
mais rápido possível, o que nem _sem· 
pre acontece". 

Por ist.o, a posição de Geraldo Alck· 
min Filho é de t.otal discordância com 
qualquer tipo de lei que traga alguma 
espécie de beneficio material aos doa· 
dores. Na sua opinião, "a doação de ó~ 
gãos é um at.o de fraternidade e amor 
ao próximo", afirma. E conclui: ''Nós re­
tiramos, dos projetos de leis que regem 
a matéria, quaisquer tipos de estímu· 
los materiais aos doadores, respalds· 
dos em uma ampla discuSBáo 
envolvendo toda a sociedade, desde a 
Associação Brasileira de Transplant.es de 
Órgãos até os próprios recept.ores de. 
mesmos." Enquant.o ist.o, os projetos de 
leis sobre o assunto ainda estão tramitan· 
do no Senado, antes de irem à sanção do 
presidente da República. 1 



, 
POLITICA 

Agenda de boas intenções 
Collor prega consenso em torno de doutrina de escassa clareza 

Procópio Mineiro 

O social-liberalismo está fazendo 
sua estréia na praça, através da 
série de artigos em que o presi­

dente Fernando Collor exibiu uma face­
ta de doutrinador político. Seu objetivo 
é a chamada modernidade, a qual ele 
identifica com uma série de posiciona­
mentos que vêm sendo a base de ação 
dos chamados neoliberais, inspirados 
na Reaganomics e no Tatcherismo, do­
minantes na década passada. As políti­
cas de redução da presença estatal na 
economia e no financiamento social ain­
da têm seus efeitos sob avaliação, em 
vários aspectos com análises já negati­
vas. Este neoliberalismo, contudo, ain­
da espalha suas ondas pelo mundo, com 
profundas repercussões em países em 
desenvolvimento, principalmepte na­
queles em estágio econômico mais 
avançado, como é o caso, na América 
Latina, de Brasil, México, Argentina e 
Peru. Privatizações de empresas esta­
tais, algumas de áreas estratégicas, e a 
abertura dos mercados nacionais à pro­
dução do Primeiro Mundo, abalando as 
estruturas da indústria local - esta a 
descrição sumária que se poderia fazer 
do processo em andamento. 

No Brasil, essa rearrumação/desar­
rumação poderá vir a ser conhecida 

- como Social-Liberalismo, a nova linha 
lançada pelo presidente. Talvez ficasse 
melhor como Liberalismo Social, para 
evitar a subliminar idéia de que possa 
ser lido também, por força daquele hí­
fen, como Liberal-Socialismo. Por conta 
de seus conceitos social-liberais, Collor 
pretende dar um aproveitamento polí­
tico imediato à doutrina, vestindo-a 
com um partido político, o Partido do 
Social-Liberalismo Brasileiro. 

O que será? - O liberalismo sofre, 
ao longo de sua existência como concei­

- to, as consequências das aplicações prá­
ticas que lhe foram dadas. Ser um 
homem liberal, um político liberal, tra-

duz um conceito que envolve o respeito 
à liberdade e aos direitos humanos. Ser 
um economista liberal, contudo, traduz 
uma vinculação com uma fase do capi­
talismo, cuja lembrança do sentido pri­
mitivo da palavra poderia ser resumida 
pela idéia de que "cada um pode fazer o 
que lhe for melhor". Economicamente, 
portanto, trata-se do vale-tudo, do "cho­
ra menos, quem pode mais", exatamen­
te o contrário da idéia do liberalismo no 
sentido político. 

O social-liberalismo de Collor exibe 
as incertezas provocadas pelo trânsito 
fácil entre os dois conceitos, ora enfoca-

1992 - terceiro mundo - n9 146 

do em sua vertente econômica, ora em 
sua vertente política, ora fundindo 
ambos. 

"Essa filosofia (de reforma8) - defi­
ne Collor em seu primeiro artigo - nós 
a encontramos na idéia social-liberal. 
Essa fórmula significa a vontade de 
criar entre nós um liberalismo ver­
dadeiramente moderno, com raízes 
populares e apelo nacional.( ... ) So­
cial-liberalismo: uma ideologia com 
paixão da liberdade não exclui - pelo 
contrário, pressupõe - a busca da jus­
tiça através de esforço permanente de 
dar a todos efetiva igualdade de L _ )r­
tunidades e de uma expansão co1 • .:1-

tante do horizonte social dos direitos 
humanos. Um liberalismo de promoção 
social e não de exclusão classista.( ... ) 
Recusa a insinuação de que o cresci­
mento econômico cuidará deles (dos 
problema8 sociais) a_utomaticamente". 

Urubu ou meu louro?-A todo mo­
mento, tem-se a impressão de se estar 
expressando idéias através de conceitos 
inadequados. A quase pungente preo­
cupação social que ressalta dos escritos 
de Collor demonstra o empenho de sal­
var o termo liberalismo, dando-lhe co­
notações que lhe são estranhas. 

Para aceitar o mercado e lutar pela 
primazia do social e do coletivo sobre o 
individual, mantendo a liberdade como 
eixo da sociedade, não se precisa inven­
tar termos novos ou forçar reconceitua­
ções: o socialismo democrático já o fez 
há um século, com nome e conceitos 
apropriados, e comprovou seus compro­
missos no exercício governamental em 
diversas nações·, particularmente no 
Primeiro Mundo. 

O social-liberalismo de Collor se pare­
ce, assim, como na anedota, com um filho­
te de jacaré com cobra d'água. A 
imprecisão, a indecisão, o ar de oportu­
nismo não contribui para o debate. 
Quando não se sabe exatamente de que 
se trata, como fazer para chegar ao con­
senso político? a 
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----------CULTURA----------

A população do bairro Shangrilá, em Belford Roxo, município de Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense, vê re"etlda sua realidade na TV Maxambomba 

Difundindo o saber, recriando o poder 
Rosangela Trolles 

º
país tem hoje cerca de 80 milhões 
de telespectadores, dos quais 18% 
são analfabetos e 45% não fre­

quentaram o mínimo de quatro anos 
básicos da escola. A maior parte é ca­
rente e conta com a TV como o meio bá­
sico de diversão e informação. No 
entanto, uma programação de conteúdo 
social e crítico significativo não encon­
tra espaço na televisão, por não 
ter apelo comercial. 

Nos anos 70, com o apareci-
mento do equipamento de vídeo 
portátil, foi possível desenvolver 
experiências diversas das im-
postas pelos modelos de produ-
ção das redes de TV. Na década 
de 80, com a mobilização popu-
lar, a anistia e o fim do AI-5, 
reorganizou-se o movimento 
operário e fortaleceram-se as as­
sociações populares. A facilida-
de com que o vídeo-teipe se 
adaptava às condições mais diversas 
de trabalho fez com que fosse alta­
mente usado no movimento popu­
lar e apareceu uma produção de 
vídeo independente ágil e criativa. 
Diversificaram-se as fontes de informa-
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ção e as práticas de comunicação. 
Esta nova etapa do audiovisual ele­

trônico contou inicialmente com o apoio 
de alguns setores da Igreja, de centros 
de educação popular e de sindicatos de 
trabalhadores. Várias organizações 
não governamentais iniciaram-se neste 
trabalho, entre elas a Federação de ór­
gãos para Assistência Social e Educa­
cional, a Fase. A Fase acompanha os 
grupos sociais envolvidos, sua estrutu-

O vídeo popular luta 
para preencher um 

espaço de participação 
e crítica que não existe 

na TV comercial 

ra cobre 12 estados e seus programas 
são desenvolvidos por 18 equipes que 
atuam em quatro frentes: movimento 
sindical e de bairro na área urbana e 
frentes de assalariados e de pequenos 
produtores na área rural. Com equipa-
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mentos VHS (Vídeo Home Sistem) os 
núcleos desenvolvem dois tipos de au­
diovisual. Um é o modelo clássico onde 
se obtém um programa fechado, fruto 
de· um roteiro pré-elaborado. Outro é a 
aplicação desse recurso no processo de 
formação e luta de determinado grupo. 
Sem ter o objetivo inicial de criar um 
produto, o vídeo faz algo que o cinema 
jamais poderia fazer por questões técni­
cas, oferecendo uma resposta instantâ· 

nea, divulgando imediatamente 
eventos importantes para o 
grupo. 

A Fase faz co-produção com 
outras ONGs. Esta colaboração 
marcou o início das produções 
do Ibase (Instituto Brasileiro de 
Análises Sociais e Econômicas), 
com a realização de três progra· 
mas sobre os presidenciáveis 
em 89, com a participação do 
Cecip (Centro de Criação de 
Imagem Popular). O Ibase, que 
há 10 anos trabalhava com sli-

des e fitas cassetes, substituiu seu ma· 
terial pelo vídeo. Suas produções circu· 
1am em diversas tevês estrangeiras, 
como as da Espanha e Itália. 

Tevês locais- Uma experiência in· 



__________ CULTURA _________ _ 

sultam do trabalho 
sindical. A TVB (TV 
dos Bancários) sur­
giu em 87, um ano 
após o lançamento 
da TV dos Trabalha­
dores (TVT). O obje­
tivo de ambas é o 
registro histórico 
das lutas dos traba­
lhadores, a formação 
sindical e a elabora­
ção de telejornais 
para serem exibidos 
nas ruas. 

Atualmente exis-
As tevê, piratas contestam na prática os privilégio, das concessões de tem duas TVTs: uma 
canais de telev/sõe, feitas ao, poderosos grupos económico, unidade em São Ber-

teressante foi a criação da TV Maxam- nardo do Campo, SP, totalmente con­
bomba pelo Cecip, inspirada na inde- trolada pelos trabalhadores, e outra em 
pendente e bem-sucedida TV Viva de São Paulo, integrada à Rede de Comu­
Olinda, Pernambuco. Com uma progra- nicação dos Trabalhadores, entidade ci­
mação mensal, totalmente voltada para vil autofinanciada, responsável pelo 
os moradores de Nova Iguaçu, a Ma- programa político eleitoral para o can­
xambomba é feita por uma equipe local didato Lula à presidência da República. 
e reúne em praça pública um número Ainda como instrumento de trans­
médio de 300 pessoas a cada exibição. formação e com um perfil de irreve­
Refletindo o modo de ser, a ética, a visão rência, surgiram recentemente 
de mundo e a cultura de Nova Iguaçu, experiências com tevês piratas. Total­
este trabalho procura romper com o mente livres de grupos articulados, te­
verdadeiro estado de sítio vivido pela vês como a TV Cubo em São Paulo ou a 
população por causa do medo da vio- 3 Antena do Rio serviram para alertar 
lência, fruto do abandono em que se sobre a importância da democratização 
encontra a região. A TV Maxambom- das transmissões e das concessões de 
ba conseguiu provocar a reunião da canais de tevê. Indo ao ar sem autoriza­
comunidade e a troca de idéias entre ção, as piratas questionam na prática a 
os moradores. concessão dos canais no Brasil, que 

Outra vertente são as tevês que re- sempre acabam nas mãos de poderosos 

TV à moda brasileira 

grupos econômicos. 
Com o objetivo de articular os gru­

pos que produzem vídeo independente, 
criou-se em 84 a ABVP (Associação 
Brasileira de Vídeo Popular). Financia­
da pela cooperação internacional, a as­
sociação apóia movimentos sociais, 
fazendo oficinas para capacitar seu pes­
soal, distribuindo 300 títulos de vídeos 
e informando quem desejar participar 
deste intercâmbio. 

Unindo-se a esta possibilidade de 
participação, surge o lser, que já produz 
há vários anos programas em comuni­
dades locais e estabeleceu um circuito 
de exibição em favelas e presídios, além 
de um convênio com a UERJ, no Rio, 
para a divulgação de seu trabalho em 
centros culturais do exterior. Este cen­
tro agora oferece-se como produtor in­
dependente. Dispondo de equipamento 
Betacam completo, é possível encomen­
dar trabalho de alto nível, com qualida­
de técnica para ser veiculado em . . . 
emISsoras comerc1a1s. 

Todo esse quadro, porém, não pas­
sa de um frágil movimento no sentido 
de um discurso mais honesto e demo­
crático. A circulação da informação 
hoje não é apenas um direito, mas 
uma estratégia política para a cons­
trução de uma sociedade melhor org-i­
nizada. Para isso, a participação e o 
interesse dos diversos segmentos so­
ciais é a maior força para a modifica­
ção desta realidade de dominação 
ideológica da comunicação, na qual 
estamos imersos. • 

No início da década de 50, começaram a surgir as 
primeiras emissoras de TV brasileiras. Após a 

inauguração da TV Tupi no Rio e em São Paulo, sur­
giram várias outras emissoras, todas ligadas a grupos 
particulares e empresas privadas. Tal natureza foi de­
terminante para o modelo de comunicação desenvolvi­
do neste veículo, que passou a se apoiar e e, sobreviver 
a partir da publicidade das grandes empresas. 

A partir de 1964 começa o que poderíamos chamar 
de indústria da comunicação televisiva, com a inaugu­
ração da TV Globo. Com o auxílio de umjornal influen­
te, uma rádio de grande popularidade no Rio de 
Janeiro e de um contrato com o grupo Time-Life, a 
emissora rapidamente se impôs, chegando a uma ar­
rancada decisiva em 67. 

Em 1969, os programas foram concentrados no Rio 
e a Globo firmou-se como uma rede. A rede, organiza­
ção empresarial monopolística, possibilitou uma con­
cez:itração técnica e burocrática da produção e 
diminuiu os riscos para os elevados investimentos, 
apresentando vantagem especial para os investidores 
publicitários. Desta forma, a televisão necessitou se 
apoiar num discurso que conquistasse o espectador, 
atingindo a maior gama de público possível. O êxito de 
cada programa passou a ser aferido pelo índice de 
audiência: quanto maior o público, maior o sucesso. 
Assim surgiu a necessidade de padronizar o conteú­
do do veículo segundo um índice máximo de aprova­
ção e influência aguda para a ampliação das faixas 
de consumo. 
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GARIMPO 

A solidão, a doença, a miséria e a violência são as companheiras mais constantes na vida do garimpeiro na Amazônia 

A perigosa corrida do ouro 
Quem chega primeiro toma conta do garimpo 

Cícero Henrique de O. Souza 

º
ciclo do ouro amazônico caracteri­
za-se pela aventura, por uma pe­
sada infra-est rutura de transpor­

tes e frequentement e pela violência . 
Sob o aspecto administrativo, não há 
cálculos precisos para o contrabando do 
metal precioso, mas admite-se que pelo 
menos 50% dos impostos devidos não 
são pagos. Frotas de aviões, balsas , mo­
tores potentes para sucção, mergulha­
dores, e muitos milhares de homens 
que tudo arriscam na febre de enrique­
cer. Calcula-se esse exército garimpeiro 
em torno de 500 mil homens, a maioria 
disposta a tudo. 

''Disputa por garimpo é igual a gali­
nha que corre atrás de barata: o dono do 

, ouro é quem chega primeiro." O desaba­
fo do delegado de Alta Floresta, Jair 
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Viana da Silva, reflete bem a verdadei­
ra guerra pelo ouro, que se trava no nor­
te de Mato Grosso e sul do Pará. Lá a 
disputa já deixou dezenas de mortos, 
assassinados friamente por pistoleiros. 
Estes, muitas vezes, não contentes ape­
nas com a eliminação da vítima, che­
gam a degolá-la e castrá-la. Somente na 
chacina de abril passado, no Trairão, a 
750 quilômetros de Cuiabá e vizinho do 
município de Alta Floresta, morreram 
pelo menos 15 trabalhadores. 

O delegado desta última cidade, 
Jair Viana, ficou encarregado do inqué­
rito que apura o crime, pois o delegado 
de Guarantã, por falta de estradas, não 
tem acesso à área. Jair Viana conhece 
bem a questão, pois já trabalhou em 
Peixoto de Azevedo, outro município 
matogrossense que vive exclusivamen­
te do ouro. Embora atuando no caso, ele 
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não consegue identificar, com firmeza, 
quem é, ou quais são os verdadeiros do­
nos do garimpo. 

O delegado conhece, no entanto, 
quem é Márcio Martins, espécie de mito 
macabro da região. Inicialmente, Már· 
cio fincou suas bases no sul do Pará, no 
garimpo Castelo dos Sonhos. Mas, vem 
dando mostras de que pretende am· 
pliar seus domínios. Para tanto, não he­
sita em formar pequenos "exércitos", 
grupos paramilitares armados até os 
dentes com armas sofisticadas, como 
metralhadoras, pistolas e carabinas 
importadas. Tais grupos chegam a ter 
até 80 homens, conforme a avaliação 
que Márcio faz do adversário. 

Na tomada do garimpo Trairão, 
Márcio Martins mobilizou 50 homens, 
todos uniformizados com uma jaqueta 
preta, onde se lia a inscrição "Seguran· 



ça" em cor alaraajada. Na cabeça, usa­
vam uma fita branca. O grupo, que le­
vava um médico de campanha, para 
atendimento a feridos, foi todo trans­
portado por aviões e até um helicóptero 
foi visto participando do ataque. 

José Carlos de Lima, o Carlão, que 
vive em Alta Floresta, cidade com apro­
ximadamente 70 mil habitantes, era o 
último "dono" do garimpo. Carlão diz 
que comprou a área na cabeceira do rio 
Trairão, afluente do Teles Pires, no iní­
cio de 1991, dividindo-o em pequenos 
lotes de 20 a 30 metros cada um, arren­
dados para garimpeiros e proprietários 
de dragas, recebendo, em contraparti­
da, uma percentagem da produção. Ele 
mesmo possui duas dragas em opera­
ção. Até o ataque, era o garimpo mais 
tranquilo da região. 

"Eu controlava, inclusive, a entrada 
de bebidas alcoólicas", garante Carlão, 
que escapou da morte por se encontrar 
ausente do local, na hora do ataque. 
Perdeu, porém, o cunhado, Edson Para­
nio da Rocha. 

Há oito anos envolvido com ativida­
des de garimpo, Carlos se disse assus­
tado com o a para to militar exibido pelos 
pistoleiros e com a violência praticada 
contra os trabalhadores da área. "Já vi 
muita invasão, mas não daquele jeito", 
espanta-se. "Mas, não abro mão de coi­
sa minha e vou voltar." 

Tanta disposição para enfrentar o 
perigo tem uma explicação: cada draga 
instalada no Trairão extrai, em média, 
quilo e meio de ouro por dia. E é ouro 
puro encontrado em pepitas, quase à 
flor da terra. Tal abundância do metal 
e a facilidade de extraí-lo foi o motivo do 
ataque pirata de abril. Garimpeiros que 
escaparam da chacina pedem mais se­
gurança e sugerem até a presença do 
Exército, pois temem ser mortos. Eles 
calculam que os homens de Márcio 
Martins roubaram, apenas no dia do 
ataque, cerca de 15 quilos de ouro, o 
que, na época, equivalia a 53 milhões. 

Uma das versões do ataque implica 
os irmãos conhecidos como Tucos, que 
teriam vendido a área a Carlão, embora 
continuassem com dragas no garimpo. 
Talvez com o intuito de reaver a área, 
contrataram Márcio Martins, um goia­
no de apenas 26 anos, mas extrema­
mente violento, e tiveram a ajuda de 
outros homens, que, como eles, têm pri­
são preventiva decretada pelo juiz da · 
comarca de Peixoto de Azevedo, à qual 
está subordinada Guarantã. • 

GARIMPO 

Governo legaliza Trairão 

Desde o início do segundo semes­
tre de 1991, o governo de Mato 

Grosso tenta organizar o garimpo, 
em Guarantã do Norte, atuando 
com representantes da Empresa de 
Mineração - Metamat, Departa­
mento Nacional de Produção Mine­
ra l - DNPM, Polícia Militar e 
Polícia Federal no Trairão, a 180 
quilômetros da sede do município. 

Segundo o presidente da Meta­
mat, Edísio Rocha, é uma determi­
nação do governo estadual 
regularizar a situação naquela 
área, onde se confrontaram grupos 
interessados em controlar a extra­
ção de ouro. "A região é muito rica e 
sua exploração interessa a todos", 

Venda ilegal prejudica prefeituras 

constata o presidente da Metamat. 
O Trairão é um dos garimpes 

mais promissores do Centro-Oeste. 
De cada par de máquinas, estavam 
sendo extraídos três quilos de ouro, 
diariamente, antes da paralisação 
pelos conflitos. Havia, então, 20 pa­
res de máquinas, o que equivalia a 
60 quilos de ouro por dia, ou 1,8 to­
nelada por mês. O Trairão fica perto 
do rio Nhandu, afluente da margem 
direita do Teles Pires. Chega-se ao 
local após 25 minutos de vôo, ou atra­
vés de viagem de barco e uma cami­
nhada de seis a oito quilômetros pela 
mata. O ouro é encontrado em alu­
vião, isto é, em depósitos de cascalho 
nas margens do rio e córregos. 

A regularização dos garimpes 
interessa muito às prefeituras dos 
municípios onde se encontram, pois, 
hoje, 70% dos impostos arrecadados 
com a atividade ficam para o muni­
cípio. A normatização pode auxiliar 
no combate à evasão de impostos, a 
qual chega a 50%, no cálculo das au­
toridades. Guarantã arrecada 20 
milhões de cruzeiros por mês com a 
atividade mineradora, mas o prefei­
to José Humberto Macedo acredita 
que deveria estar recolhendo até 
perto de 60 milhões, caso a regula­
rização da extração impedisse a 
evasão fiscal. 

O massacre na beira do rio 

Final da tarde, naquele 17 de abril, uma sexta-feira. O dia começava a es­
curecer e os garimpeiros terminavam mais uma jornada de trabalho nas 

dragas do garimpo Trairão, município de Guarantã do Norte, perto da di­
visa de Mato Grosso com o Pará, onde o ouro é farto e fácil de extrair, quase 
à flor da terra. 

De repente, surgem do meio da mata cerca de 50 homens fortemente ar­
mados, com metralhadoras, espingardas de grossos calibre, pistolas e re­
vólveres, todos apoiados por um helicóptero. Os pistoleiros já chegam 
atirando, atingindo sobretudo os que estavam nas dragas. Em pouco tempo, 
o grupo paramilitar assumiu o controle do garimpo, numa operação de guer­
ra de fazer inveja a um exército regular. 

Quantos morreram? Ninguém sabe ao certo. Homem muito perigoso, as­
sassino frio e calculista, Márcio Martins, hoje um rico dono de fazendas, de 
postos de gasolina e de uma frota de aviões, gosta de comandar pessoalmen­
te os a taques a garim pos e executar suas vítimas. Em todos os ataques, afir­
ma, de forma categórica: "Vou ser o todo-poderoso desta região." 
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---------EDUCAÇÃO---------

Ciep, uma avaliação pedagógica 
Pesquisa compara desempenho educativo 

do Ciep com o da escola tradicional, 

Paulo Marinho 

Oideto de críticas simplistas e fre­
uentemente destituídas de fun­

damentação, os Centros Integra­
dos de Educação Pública - Cieps - e sua 
implementação vêm sendo acompanha­
dos com rigor pela comunidade acadê­
mica. Entre os diversos trabalhos 
surgidos na universidade sobre o as­
sunto, o desdobramento da tese de dou­
torado da pesquisadora Ana Cristina 
Leonardos, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro - UFRJ, acrescentava­
liosas informações à permanente ava­
liação do programa educacional 
desenvolvido no Rio de Janeiro. 

Doutora em Educação pela Univer­
sidade de Stanford, na Califórnia, com 
tese favorável à filosofia emancipatória 
contida na prop:,sta educacional do proje­
to (veja Cadernos do Terceiro Mundo, n11 

137), Leonardos 
foi em frente e, 
agora, divulga os 
dados prelimina­
res de avaliação, 
que confrontou o 
aproveitamento 
de alunos matri­
culados em uma 
escola pública tra­
dicional e aqueles 
que frequentaram 
um Ciep repre­
sentativo, no mes­
mo período. 

Após concluir, 
em sua tese de 
doutorado, que a 
proposta pedagó­
gica dos Cieps é 
compromissada 
com uma educa­
ção libertadora 
capacita dora e 
transformadora, 
Ana Leonardos e 
a equipe .de mes-
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trandos da UFRJ utilizaram-se do mé­
todo sócio- antropológico de avaliação 
para aferir o rendimento de alunos ma­
triculados em duas escolas que aten­
dem uma mesma comunidade da Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. 

Pensamento crítico - "A análise 
dos dados colhidos no segundo semestre 
do ano passado, através da convivência 
com alunos, pais e professores, levanta­
mento sócio-econômico e aplicação de 
testes não padronizados, confirmou que 
a metodologia usada nos Cieps é correta 
e está produzindo resultados compatí­
veis com o objetivo do sistema educacio­
nal do estado, que é o de estimular o 
desenvolvimento do pensamento críti­
co", informa a pesquisadora. 

Considerando capacidade crítica 
como a aptidão de entender, refletir e de­
fender um ponto de vista (e não apenas 

escrever e reconhecer as palavras), a 
pesquisadora optou por aferir esta ha­
bilidade, investigando as compet.ências 
em fala, leitura e escrita: ''Escolhemos 
estas três aptidões de comunicação e 
expressão, com a apresentação ou dis­
cussão de idéias, interpretação e reda­
ção argumentativa, _porque elas estão 
usualmente presentes em todas as ou­
tras disciplinas. Dessa forma, empres­
tamos ao componente curricular 
al{abetizat;ão um sentido mais amplo, es­
colhendo, como alvo da pesquisa, exata­
mente alunos que estavam concluindo 
um ciclo (1ª a 4• série), que tem por prin­
cipal tarefa alfabetizar o indivíduo." 

Fala-Os dados levantadosjuntoàs 
duas turmas, de 40 alunos cada, de· 
monstraram diferenças significativas 
entre grupos que fazem part.e da mes· 
ma comunidade. Instadas a falar de te­
mas polêmicos e present.es no seu dia a 
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dia, os alunos do Ciep, na avaliação 
oral, revelaram melhor capacidade de 
expressão, falando de si próprios e de 
suas experiências com maior frequên· 
eia, naturalidade e facilidade (ver qua­
dro 1). 

"Enquanto, na escola tradicional, 
uma aluna chegou a pedir licença para 
contar a história do motorista de táxi 
que teve medo de entrar no bairro - o 
que deixa entrever conformismo, uma 
forte noção de gueto e mesmo vergonha 
de seu espaço ,mcial - os alunos do Ciep, 
sobre o mesmc, assunto, argumentaram 
que quem está do lado de fora tem uma 
visão errada e distorcida da comunida-

. 
. . 

•• ~- ~l • • \ 

violência 

de" - exemplifica Leonardos. 
A pesquisa apontou ainda diferen­

ças marcantes na frequência de temas 
escolhidos pelos alunos de uma e outra 
escola, para discussão oral. Entre os 
onze assuntos propostos, cada estudan­
te pcxlia escolher três, por ordem de pre­
ferência pessoal. Enquanto no Centro 
Integrado a violência surgiu como o 
mais frequente ( ver quadro 2), na escola 
tradicional o tópico sequer aparece en­
tre os mais citados. "Como o critério de 
avaliação de capacidade crítica passa, 
necessariamente, pelo conteúdo ideoló­
gico, depreende-se que a escola pública, 
nos moldes tradicionais, não trabalha a 

realidade,já que alunos procedentes de 
uma mesma comunidade apresenta­
ram visões diferentes do mundo que as 
envolve." 

Participação - Leonardos lembra 
o educador norte-americano Henry Gi­
roux, para quem não é possível desen­
volver-se o pensamento crítico, na sua 
forma mais complexa, apenas traba­
lhando aspectos cognitivos, como a lógi­
ca. Seguidor do pedagogo Paulo Freire, 
Giroux, que trabalha a teoria da resis­
tência na mesma linha do educador 
brasileiro, defende ser imprescindível 
considerar o aspecto ideológico na pas-
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sagem do conhecimento,já que, para al­
cançar uma visão crítica do mundo, o in­
divíduo deve ter sua própria fala. 

Com participação intensa nos t.estes 
aplicados, os alunos do Ciep, que, na 
compet.ência fala, int.errompiam, discu­
tiam e opinavam a todo instante, de­
monstraram o mesmo procedimento 
nos outros testes desenvolvidos. "En-

orientadora da pesquisa, a professora 
da UFRJ revela que a leitura do quadro 
Resultados dos conjuntos de testes, 
segundo domínio da capacidade de 
pensamento crítico apresenta dife­
rença significativa apenas na apti­
dão fala. Nos testes de leitura,. onde 
os alunos interpretaram textos pu­
blicados no Jornal do Brasil, para 

A escola tradicional considera lndisclp/ínado o aluno que, no Clep, expressa criatividade 

quanto isso - explica - alunos da escola 
pública tradicional participam pouco, 
não t.êm voz ativa e, na tarefa redação, 
por exemplo, parecem ter sido treina­
dos exclusivamente para escrevê-las no 
mais absoluto silêncio." 

Diferenças - Coordenadora e 
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responder perguntas, e na tarefa de es­
creverredaçõesa rgumen ta ti vasso bre 
temas polêmicos (escrita), os números 
não espelham desníveis repre­
sentativos no rendimento dos alunos 
das duas escolas. 

Das performances aferidas nos dois 
grupos, no entanto, constata- se que a 
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apreensão das três aptidões, no Centro 
Integrado de Educação Pública, revela 
um desenvolvimento homogêneo, não 
encontrado na escola tradicional: "Mui­
to embora o programa não explique 
como os professores devam desenvolver 
a capacidade crítica, no Ciep estudado 
- cajos alunos procediam dos lares mais 
carentes do universo pesquisado - ne­
nhum aspecto do aprendizado está sen­
do enfatizado em detrimento de outro", 
constata a pesquisadora. 

Dificuldades - Empenhada em 
aprofundar a análise dos discursos 
(oral e escrito) empregados pelos alu­
nos, Leonardos pretende utilizar os 
subsídios ali colhidoe para aperfeiçoar 
os processos de avaliação, em escolas 
que visam ao desenvolvimento da capa· 
cidade crítica entre alunos de baixa 
renda. Além disso - acrescenta - os con­
ceitos daí advindos poderão vir a ser 
usados para orientar os professores de 
Cieps que, em muitos casos, carecem de 
um instrumento capaz de nortear a 
busca do pensamento crítico, proposto 
pelo programa. 

A educadora entende que esta lacu­
na dá margem a situações, como a·rela­
tada ao jornal Folhà de São Paulo 
(edição de 8/9/91) por duas professoras, 
que lecionaram seis meses em Cieps e 
pediram transferência para escolas tra­
dicionais, em virtude de estresse. A,, 

professoras, que lecionaram para a 41 

série, disseram que "os alunos de Ciepi 
t.êm um problema seriíssimo de indisci­
plina ... " e uma delas, Marisa Mendon­
ça, declarou nunca ter recebido "um 
aluno de Ciep que tivesse melhor co­
nhecimento do que os meus". 

Estranheza - Para Ana Cristina 
Leonardos, fica claro que as duas profis­
sionais não entenderam a proposta dos 
Cieps: ''É evidente que um aluno oriun­
do de Ciep, onde é instado a participar 
e opinar a todo instante, estranha e 
causa estranheza, quando ingreH& 
numa sala de aula disciplinada porre­
gulamentos rigorosos. Uma professora 
que acredita no modelo tradicional de 
ensino, com crianças quietas e caladas 
no desempenho de tarefas, acaba elas· 
sificando de indisciplinado o aluno que 
interrompe aquilo que, para ela, é o cur· 
so natural de uma aula." 

Leonardos questiona o julgament.o 
que deprecia o aproveitamento dos alu­
nos procedentes de Cieps, ')á que a pro­
fessora não define o que vem a ser 



A maioria do• •lunoa do• Clep• vêm de famílias desestruturada•, ma• o índice de repetêncl• é o mesmo da escol• tradicional 

. :onhecimento". Interroga, ainda, por 
i· 1ue ninguém se preocupa em investigar 

~ divulgar o que acontece com um aluno 
s, 1ue sai de uma escola tradicional e in­
e gressa num Ciep 

a- Para comparar o domínio ou não da­
:apacidade de pensamento crítico entre 

~1dunos de Ciep e escola tradicional, a 
pesquisadora Ana Cristina Leonardos 

·. iscolheu o método sócio- antropológico 
. ie avaliação - que, antes da aplicação 

mie testes, analisa os históricos escola­
. :es e o nível sócio- econômico dos pes-
1uisados. Na aplicação de testes, 
:hrmularam- se perguntas subjetivas, 

a :>orque a utilização de questões padro­
ís- lizadas, como acontece no vestibular, 

1 ·elativiza a avaliação, pois compara o 
.iesempenho de um aluno com outro e o 
rle melhor desempenho pode ter alcan­
e;ado o primeiro lugar com uma nota 

18 >aixa. 
re- Usando critérios que visavam a 
ra:omparar os estudantes, com relação 
i!elos objetivos do programa educacional 
1ailo estado e do município do Rio de Ja­
ae·leiro, a pesquisa privilegiou, nas com­
ue>etências escrita, fala e leitura, a 
.:apacidade de entender, refletir e de­
ender um ponto de vista sobre um as-

t.o1unto. Considerando ainda que uma 
/Iu·'~cola emancipatória e transformadora 
rro-'I.Ba a preparar O aluno para competir 
58rl0m a sociedade letrada, optou-se por 

atrelar as questões a temas conhecidos 
e dominados pelos alunos - dando mais 
importância ao conteúdo das respostas 
do que às regras de sintaxe ou grafia. 

A11t1 Crlstln• Leon•rdoa 
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Como o objetivo da pesquisa foi com­
parar o desempenho, em relação ao má­
ximo que os estudantes podiam 
alcançar, os critérios para desenvolvi­
mento e correção dos testes foram rigo­
rosos: o domínio das competências foi 
condicionado à obtenção de conceito B, 
nas três apresentações orais e nas três 
redações argumentativas. Na compe­
tência leitura, exigiu-se o acerto em 
pelo menos nove das doze questões de 
interpretação dos três textos (75% do 
teste). Entre os dados adicionais colhi­
dos na pesquisa sócio-econômica, cons­
tatou-se que o nível de repetência entre 
as duas escolas não apresenta diferença 
considerável. Trazendo dadoe, segundo 
os quais os alunos do Ciep procedem em 
sua maioria de famílias desestrutura­
das, a pesquisa (ver quadro 3) revela 
que 38% dos alunos no Centro Integra­
do repetiram uma série, contra 31 % dos 
matriculados na escola tradicional, que 
não passaram de ano pelo menos uma 
vez. No grupo dos que repetiram duas 
vezes, a diferença entre as duas escolas 
praticamente inexiste. Aplica.da em 
turmas da 4• série, nas quais pelo me­
nos 50% dos alunos frequentaram a 
mesma escola desde a 11 série, a pesqui­
sa revelou ainda que 53% dos estudan­
tes ·avaliados na escola tradicional 
habitavam nas melhores moradias, 
contra apenas 26% do Ciep. • 

29 



A reunião do Grupo do Rio foi até agora o passo mais concreto para compatiblllzar as diferentes Iniciativas de integração regional gi 

Fortalecer a integração 
m 
fe 
ti 
dé 
~ 
ca 

Treze presidentes da América Latina e Caribe discutem como 
compatibilizar projetos sub-regionais, dando novo impulso ao 

diálogo como instrumento de integração 

m 

pt 
bi 
B1 

AldoGamboa 

D
ebaixo de um calor arrasador, e 
tendo ao fundo as corroídas mura­
lhas da antiga cidade de Cartage­

na, o presidente colombiano César Ga­
viria soltou a "bomba" no microfone: 
"Com a democracia, só temos trazido 
sacrifícios e penúrias para nossos po­
vos". A frase, longe de ser uma mani­
festação de saudade dos golpes 
militares de outrora, mostrava a 
cruel face das atuais democracias la­
tino-americanas, e inaugurava uma 
nova maneira de abordar os proble­
mas comuns a toda a região. 

De fato , esta mesma reunião, se ti­
vesse sido realizada há uma década 
atrás, mostraria uma enorme varie­
dade de uniformes militares . Por isso 
mesmo, Gaviria se encarregou de en­
fatizar que, embora todos os presiden­
tes presentes à reunião tivesem sido 
eleitos , "a democratização da América 
Latina coincidiu com a mais profunda 
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crise econômica desde os anos 30". 
Apesar dessa crise, tudo parece in­

dicar que a reunião do Grupo do Rio na 
cidade colombiana de Cartagena signi­
ficou o passo mais concreto realizado 
até o momento para compatibilizar as 
diferentes iniciativas de integração re­
gional (Pacto Andino, Mercosul-, Grupo 
dos Três) e se constituir em uma espécie 
de interlocutor obrigatório para toda a 
América Latina em suas negociações 
internacionais. 

Mais integração - Os assuntos a 
tratarnãoeramsimples.Acriseeconômi­
ca e programas de ajuste, propostas co­
m uns para a Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvol­
vimento (a Rio-92), a ação conjunta con­
tra o narcotráfico e a harmonização dos 
projetos sub-regionais de integração ocu­
pavam espaço fundamental na agenda. 

Um dos mais importantes documen­
tos analisados pelos 13 presidentes foi 
redigido por equipes da Comissão Eco-
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nômica para América Latina (Cepa!). ~õ 
estudo é categórico em afirmar que, ur 

- b l . de nao se esta e ecer um regime comel'Oi . 
e internacional na América Latinaq. ; 
responda aos princípios da multilate 1 

lidade e não-discriminação, os esfoJ\11 ac 
para modernização produtiva teri ho 
'd - P ' d m•· do s1 o em vao. orem, o mesmo ocu • 

to sugere que o projeto conhecido co) pa 
Iniciativa para as Américas abre 
bilidades para um regime comer · te 
mundial "aberto e transparente". · 

A análise da situação econômica/ q_ 
ral da América Latina e das condi\il na 
de intercâmbio de suas exportações na 
locou sobre a mesa o problema ~~irt cH 
pal, um dos motivos para a reumao 
cúpula: a necessidade de aprofundar1 no 
iniciativas existentes sobre integra~ co 
comercial e econômica. qu 

Para isso, os presidentes toma se 
como base os acordos do Mercosul (B Ai 
sil, Argentina, Uruguai e Paraguai)'. lid 
Grupo dos Três (Venezuela, Colômbu , 
México) e, principalmente, do Pacto~ ~s 



ino (Colômbia, Venezuela, Equador, 
eru e Bolívia). O processo de integração 
esse grupo de países está mais avança­
º• pois já este ano deve começar a funcio­
ar uma zona de livre comércio 
brangendo o território dos cinco países. 

No estudo das possibilidades de 
naior integração regional, a questão da 
lívida externa não foi deixada de lado, 
~is o endividamento total dos países 
resentes à' reunião de cúpula totaliza 
uase 400 bilhões de dólares. Nas reu­
iões de trabalho e nos discursos ofi­
iais houve consenso em que as 
udanças nas regras do mercado finan­
iro internacional, com a alta das ta­

as de juros, afetaram seriamente o 
esenvolvimento regional. 

Outro importante ponto da agenda 
ia análise da situação energética da 

érica Latina. Um documento da Or­
' nização Latino-Americana de Ener­

otpa (Olade), que çirculava de mão em 
não entre presidentes e assessores, de­
ende a inadiável necessidade de inves­
ir, só nesta década, 300 bilhões de 
lólares em fontes de energia, incluindo 
>esquisas sobre alternativas energéti­
as, como base para o desenvolvimento 
ndustrial. 

Ao mesmo tempo, a reunião de cú­
ml1;1 serviu para ocasionais encontros 
,ilaterais. Em um desses encontros, 
irasil e Colômbia -os dois maiores pro­
lutores de café - decidiram tomar posi-

~ões comuns, em busca de critérios 
Rmicos para negociar seus excedentes 
)e grãos. Nos últimos três anos, o preço 

~ternacional do café caiu quase 50%. 
~6:m Cartagena, só não se assinou um 

5tcordo entre os dois países porque não 

1 1ouve consenso sobre as quantidades 
tu:º grão que não seriam vendidas 
lo ara recuperar os preços. 

ep 
o( Cuba na agenda - O tema que 

r. Jmou mais tempo nas discussões, e 
ai,ue· gerou mais opiniões divergentes, 

rlfº estava incluído na minuta origi-

~

l: o caso de Cuba. Nas reuniões pre­
ratórias da conferência de cúpula de 
efes de estado, os chanceleres lati-

r~ -amer!canos já tinham chegado à 
grmcl~sao de que essa era a única 
uestão na qual seria difícil um con­

m;nso, oomo efetivamente ocorreu. 

INTERNACIONAL 

chanceler colombiano, 
afirmou que "qualquer 
mudança em Cuba de­
verá obedecer à livre 
determinação do seu 
povo , dentro de um 
processo de evolução 
política da sociedade 
cubana". 

O Grupo do Rio 
Argentina; Carlos Menem 
Bolívia: Paz Zamora 
Brasil: Fernando ColLor de Mello 
Chile: Patricio Aylwin 

Por sua vez, o res­
ponsável pelo Ministé­
rio das Relações 
Exteriores do Brasil, 
Francisco Rezek, acres­
centou que a reintegra­
ção política de Cuba à: 

Colômbia: Cesar Gaviria 
Costa Rica: Rafael Calderón 
Equ(J,(U)r: Rodrigo Borja 

América Latina "deve­
ria se dar através do 
diálogo, nunca com iso­
lamento, pressões ou 
hostilidades". 

Jamaica: Michael Manley 
México: Carlos Salinas de Gortari 
Paraguai: Andrés Rodríguez 
Peru: Luis Alberto Fujirnori 
Uruguai: Luís Alberto Lacalle 
Venezuela: Carlos Andréa Pérez 

Costa Rica, representando no momento a 
América Central e a Jamaica, o Caribe 

Já em fins de outu­
bro, na reunião que 
realizaram os presi-
dentes Carlos Salinas de Gortari (Méxi­
co), Carlos Andrés Pérez (Venezuela) e 
Cesar Gaviria (Colômbia), na ilha mexi­
cana de Cozumel, as famosas "exigên­
cias" de redemocratização cubana 
cederam lugar à apresentação de posi­
ções comuns no Grupo dos Três. O G-3 
é favorável a urna distensão nas r~laçõ­
es entre Cuba e Estados Unidos, se ofe­
recendo inclusive como mediador. Na 
prática, o grupo se transformou na pon­
te para um diálogo frutífero entre Cuba 
e América Latina. 

Fortalecer a OEA- Muitas idéias 
foram debatidas sobre as formas possí­
veis de fortalecer a Organização de Es­
ta dos Americanos, e propiciar o 

reingresso de Cuba à entidade. O secre­
tário geral da OEA, o brasileiro Baena 
Soares, viajou a Cartagena para relatar 
a participação da organização no caso 
do Haiti, como exemplo do papel de pri­
meiro plano que deve desempenhar no 
contÍnente. 

Sobre a volta de Cuba à OEA (de 
onde foi expulsa em 1962), os presi­
dentes do Grupo dos Três aproveita­
ram a reunião de outubro em Cozumel 
para transmitir pessoalmente a Fidel 
Castro a condição do reingresso: a as­
sinatura do Tratado de Tlatelolco, que 
proíbe a proliferação de armas nu­
cleares no continente. Fidel Castro 
deixou claro que seu país não tem ob­
jeções a firmar o tratado, com a condi­

ção de que todos os países 
latino-americanos o assinem. 

ui Porém, a aproximação de Cuba à 
iUªmérica Latina parece ser uma rea­
ôrr,dade definitiva. Ao fazer referência 
~e~ "mudanças democráticas" exigi-

as de Cuba, Rodrigo Pardo vice-
Vários palses defenderam na reunião o respeito 

Outro reingresso analisado du­
rante a reunião de Cartagena foi o do 
Panamá ao Grupo do Rio. O país cen­
tro-americano foi expulso desse orga­
nismo devido às acusações de fraude 
nas eleições gerais de 1989. Depois da 
invasão dos Estados Unidos, no Na­
tal de 1989, da detenção do general 
Manuel Antonio Noriega e da insta­
lação pelos norte- americanos de 
Guillermo Endara no governo, di­
ploma tas la tino-americanos consi­
deram que o Panamá poderia ser 
reintegrado ao Grupo do Rio. Po­
rém, tudo indica que esse processo 
deverá esperar, antes de se chegar 

_, ' à autodeterminação de Cuba ( aclma,Fidel Castro) a um consenso. • 
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PERU AMÉRICA LA TINA 

Uma alternativa à d roga 

Os camponeses 
peruanos aceitam 
um plano do 
governo para 
acabar com 
as plantações de coca 
que não se baseia 
em argumentos 
moralistas nem 
na repressao, mas 
no direito de 
propriedade 

Micaela Ramada 

º
combate às drogas é um dos pro­
blemas mais complexos deste fim 
de século. Os Estados Unidos, 

principal mercado consumidor, lidera 
essa guerra não-declarada. Os campo­
neses pobres do Peru e Bolívia, o elo 
mais fraco (e miserável) dessa cadeia, 
são as principais vítimas da repressão 
e também os que menos culpa t.êm nes­
se conflit.o. 

Com uma visão pragmática e pro­
postas simples, o governo do Peru está 
enfrentando o problema da substitui­
ção das plantações de folha de coca 
através de um plano discutido com os 
camponeses. A chave, para Fajimori e 
sua equipe, é permitir que o plantador 
de coca possa cultivar outros produt.os 
com incentivos do Estado e assessoria 
sobre mercados, oportunidades e pre­
ços. Tudo de acordo com a rigorosa filo­
sofia de livre mercado, que norteia a 
equipe do presidente peruano. 

O economista Hernán de Sott.o per­
tence à equipe de assessores de Fqjimo-
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chaves do Peru: a relação~ 
Estado com os campones~ 
plantadores de coca e as in 
cárias condições de vida dm 
bairros pobres da periferi1 
de Lima. Em ambos os C88il 

a proposta é a mesma: re!lf 
larizar os títulos de possedi 
terra, para que os novos pro 
prietários possam ser ino:ii 
porados às regras do jogo di 
economia formal. 

A seguir publicamos (o:im 
exclusividade para cadef 
nos do terceiro mundo) m 
aspectos centrais da inter­
venção de De Sott.o.2 

A questão da posse da 
terra - Meu país, que anta 
era essencialmente rural,i 
hoje em dia urbano. Dois te, 
ços dos peruanos vivem eml 
cidades, como resultado dai 
grandes migrações. Mas IWI 
cidades do Peru somen~ 
25% das propriedades está: 

Fu/lmort: nova abordagem para um velho problema 
da •ocleda<» peruana 

registradas. Apenas uc 
quart.o dos peruanos pode defenders111 
propriedade urbana nos tribunaÍI 11 
justiça ou diante da polícia. 

ri e acompanhou o presidente em deli­
cadas negociações com as aut.oridades 
norte-americanas sobre a forma de 
como deveria se realizar a repressão ao 
narcotráfico e o tratament.o a ser dis­
pensado aos camponeses que plantam 
coca. De Sott.o faz parte do lnstitut.o Li­
bertad y Democracia 1, um grupo inde- ' 
pendente, privado, sem fins lucrativos, 
que não tem filiação partidária aberta, 
mas assessorou diversos presidentes, 
de Fernando Belaúnde (1984) a Alan 
García (1988/89), sobretudo em proje­
tos que tinham como objetivo agilizar a 
administração do Estado. 

Fujimori também deixou sob sua 
responsabilidade negociar no exterior 
vários dos mecanismos para reintegrar 
o Peru no sistema internacional, depois 
do período de isolament.o que o país vi­
veu durante a gestão de Alan Garcia. 

Durante um seminário de empresá­
rios latino-americanos, De Sott.o expli­
cou a filosofia que orienta o governo 
Fajimori em relação a dois problemas 
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O interessante é que, ao passearJ)'I 
áreas que nós chamamos pueblos jfffi 
nes - no Brasil se chamam favelas, Ili 
Argentina villas miserias, na Colômbu 
e Venezuela são conhecidas como T'(}l, 

chos e os mexicanos as designam dei»' 
racaidistas ("pára-quedistas") · 
percebemos que existem dois tipos~ 
cinturões de miséria nas cidades pe!'UI 
nas: um pobre e outro que está fazena 
algum progresso. 

A que se deve isso? Obtivem08 a lfl 
posta em uma área da capital onde à~ 
reita da estrada há barracos~ 
papelão, de madeira, crianças seJII) 
nuas andando nas valas negras e, àet 
querda, está a população Marisel 
Castilla, que tem edifícios de três andt 
res, aut.omóveis e até áreas verdes, 

Os dois bairros são resultado~ 
uma migração ocorrida há mais de$ 
anos em Lima. Portant.o, a dife:'.j 

1 
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não se deve à origem da população. O 
segredo está na atitude assumida pelo 
presidente da associação de moradores 
de Mariscal Castilla, que investiu seu 
tempo não na organização interna, mas 
em conseguir títulos de posse registra­
dos no estado. E assim, o bairro conse­
guiu os títulos, que aumentaram 41 

çi: vezes o valor da terra. 
,m Através de uma pesquisa mais am­
Uj pla, vimos que em 38 anos de invasões 
:la de terrenos ocupados, nas áreas onde a 

~

'! propriedade privada é reconhecida pe­
las autoridades, o valor da casa é, em 
média, nove vezes mais caro do que 
quando não havia títulos registrados. r Mas apenas um de cada quatro pe-

1.~ ruanos residentes nas áreas urbanas 
oi tem sua escritura de posse. E a possibi-

lidade de que as pessoas respeitem a 
l8 j terra e invistaM nela, de que usem bem 

t
a seu meio ambiente, está muito condi­
d1 cionada pela exist.ência ou não de pro­
it priedade privada. Para demonstrar a 

importância da propriedade, damos 
como exemplo o fato de que nos Estados 

s~ Unidos 50% dos créditos 'Concedidos 
ec têm como garantia a casa. 
F, Se uma propriedade não está titula­
ou da nem registrada, falta o primeiro ins­
~R trumento necessário para quem mora 
ulc nela conseguir créditos e financiar o de-
181 senvolvimento. Por outro lado, a econo­
m1 mia informal necessariamente significa 
• « receitas reduzidas e marginalidade. E 
a1 esse é o caldo de cultura para o Sendero 
de, Luminoso se desenvolver. A origem da 
nai violência. 

Discriminação através da lei -
O instrumento de discriminação em 
nosso país não é o preconceito, mas a 
lei. A lei está feita de tal forma que so­
mente pode ser cumprida por uma 
parte muito pequena da população. 
Por isso, começamos vários progra­
mas de simplificação administrativa 
(através de denúncias das vítimas da 
má administração) e reformas estru­
turais, principalmente no que se refe­
re à questão da propriedade. 

E mais: para se obter a escritura de­
finitiva de uma terra no Peru, é preciso 
cumprir 177 leis, das quais somente 
três são indispensáveis. Esses trâmites 
exigem, no mínimo, seis anos e nove 
meses. Mas a média é de 20 anos. -

Então, com respaldo do presidente 
Fujimori, estabelecemos um sistema, 
aprovado por lei, que se chama Registro 
Predial, cujo objetivo é essencialmente 
livrar o proprietário de cumprir uma le­
gislação da época da colônia espanhola 
que tem muito pouco sentido atualmen­
te. Começamos a outorgar registros 
com provas da propriedade que são con­
suetudinárias. 

Toda a América Latina tem direitos 
consuetudinários, mas são só os anglo­
saxões e os europeus que t.êm sistemas 
legais que reconhecem o direito dos po-

Par• Hernán de Soto (esq.), um 
dos principal• deNflo• do 

governo é regularizllr • posu da 
terra, principalmente nos 

bairros periféricos d• cap/tlll 

vos. O Peru tem um sistema legal que 
reconhece o direito segundo o que pensa 
o Parlamento ou segundo o que pensa o 
presidente do momento. 

Assim começamos então a fazer em 
1991 no Peru o que os ingleses começa­
ram a fazer há nove séculos: redigir nos­
so common law Oeis consuetudinárias), 
para lograr que o direito esteja confor­
me o povo e não o contrário. Nos primei­
ros cinco meses desse trabalho, já 
registramos 50 mil propriedades, em 
um processo 120 vezes mais rápido que 
o espanhol, e cem vezes mais barato. 
Esperamos dar títulos de propriedade a 
toda população carente antes de 1994, 
com um empréstimo do Banco Mundial 
e da AID, de sete milhões de dólares3. 

O caso da coca - Os peruanos têm 
o falso privilégio de produzir 60 a 70% 
da folha de coca do mundo, principal-



uma gigantesca fazenda 
coletiva, umsouietou um 
kibutzim. Além do mais, 
pensar em planejamento 
com Sendero Luminoso 
do lado e organizações de 
narcotraficantes ope­
rando na região, é um so­
nho. 

Enquanto isso, os 
Estados Unidos aca­
bam de nos dar este ano 
para combater a coca 
30 milhões de dólares , 
que na prática se limi­
tou a 24 milhões de dó-
lares. Essa 
realidade. 

é a 

Agentes da DEA: um tipo de aj uda questionado 

Coca: um novo en­
foque - Tendo em vista 
essa realidade, o presi­
dente Fujimori têm leva­
do à frente uma 
iniciativa nova, que 
Washington aprovou em 
outubro. A idéia é imple­
mentar uma política com 
relação ao narcotráfico 

mente nos va ies do Alto H uallaga e do 
rio Apurimac. 

Na área rural , 92% das terras não 
têm registro. A polícia persegue os pro­
dutores de coca e por isso eles não cui­
dam de suas terras: fumigam três vezes 
mais que o agricul tor que sabe que a 
terra é sua e vai cuidá-la a longo prazo. 

E mais , para fazer a pasta básica de 
coca é necessário utilizar milhões de to­
neladas métricas de querosene, de áci­
do sulfúrico, de acetona , etc. Nós não 
fabricamos o cloridrato de cocaína , 
plantamos a folha de coca. O processo 
em geral é feito nas florestas da Colôm­
bia , mas esses produtos químicos costu­
mam ser transportados do Peru, com 
todos os riscos que implicam para o 
meio ambiente e para a população. 

Qual é a solução para nosso país , 
que tem o proletariado agrícola da ca­
deia da produção de coca no mundo? 
Qual é a solução para que deixemos de 
plantar? A resposta está nas mãos dos 
setores públicos organizados. Vejamos 
alguns cálculos . Existem estudos que 
dizem que se os Estados Unidos nos de­
rem de 1 a 3 bilhões de dólares nós po­
deremos substituir a coca. 

Isto obviamente nada tem a ver com 
a realidade. No Peru, não se pode esta­
belecer um planejamento central , t ipo 
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que responda às exigências peruanas. 
Os peruanos têm que sentir que o nar­
cotráfico e os problemas de contamina­
ção a mbiental criados pela droga são 
perniciosos. Porque quando assumimos 
o país, somente cerca de três por cento 
dos peruanos pensavam que a coca era 
prejudicia l para o Peru. 

O problema era colocado em termos 
dos perigos do consumo. No Peru, se­
gundo as últimas estatísticas, não mais 
de 28 mil pessoas consomem cocaína e 
out ras 28 mil pasta bá s ica. Por isso, o 
consumo não é urn grande problema pe­
ruano . É um proble ma dos Es t ados 
Unidos, onde se consomem 80% dos 
subprodutos derivados da coca. 

O que pode ser considerado um pro­
blema peruano t remendo é que nós nos 
convertemos em um dos países produ­
tores básicos de insumos para a droga, 
como por exemplo o Líbano, Birmânia e 
Laos. Nesses casos, os narcot raficantes 
financiam partidos e facções religiosas 
e as sociedades acabam destruídas. 

Então, a primeira medida do presi­
dente Fujimori fo i colocar para os pe­
ruanos que a razão pela qual se deve 
combater a coca não é o consumo. Pro­
vou-se que o problema peruano é a 
guerra civil. 

O resultado, segundo todas as pes-
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quisas, é que hoje em dia 81 % dos pe. e 
r uanos querem a erradicação da coca. 
Houve compreensão em relação ao peri, 
go real que a droga representa porque 
se formulou um argumento com um vo, 

cabulário que o povo entendeu. Então, 
coincidimos com o interesse dos Esta. 
dos Unidos no combate à droga, mas jX)r r 
razões diferentes. 

Em segundo lugar, em vez de pe~ 
guntar aos especialistas do governo jX)r 
que a população cultiva a coca, fomos 
direto aos produtores. E lhes pergunta. 1 

mos por que não cultivavam vários ou­
tros produtos que são muito mais 
rentáveis que a coca, em certas épocas. 

A resposta que nos deram, e que 
ninguém consultou antes, foi: "Senho­
res, para podermos exportar café neces-
si tamos obter quatro registros. Em 
segundo lugar, se decidirmos nos regis­
trar, temos que provar que nos três 
anos anteriores exportamos café". Ou 
seja, para entrar para Harvard tenho 
que provar que já estou em Harvard há 
três anos. No caso do cacau, nos infor- e 
maram que há seis registros . Não só 
isso, mas é preciso mostrar contas e 
transações bancárias dos últimos cinco 
anos, apesar da maior parte dos campo­
neses ser analfabeta . 

A documentação necessária para 
cada um destes entraves burocráticos 
foi empilhada e descobrimos que para 
poder exportar qualquer produ to que 
não seja a coca é necessário passar J:x>I 

16 metros e meio de entraves burocrá· 
ticos do Estado peruano. 

Por isso, afirmamos que o Peru não 
é uma economia de mercado. Se fosse, 
poderíamos lidar melhor com o proble­
ma da coca . Todo mundo t eria então 
propriedade, sem r estr ições. Mas no 
Peru, a única economia de mercado li­
vre que existe, a única onde todo cida· 
dão pode entrar sem restrição alguma, 
é a a coca. Por isso é imbatível. 

Alé m disso , existe out ro fatora 
considerar. Tem os dito ao presidente 
Bush que um pa ís com o o Peru, cujos 
generais do exército ga nham 300 dó­
la res mensais, não va i ganhar nenhu· 
ma guerra contra o narcot ráfico. 

"Camponês não é criminoso" -A 
segunda medida que adotamos foi nego­
ciar com os Estados Unidos um novo 
conceito para o camponês: os campcne­
ses produtores de coca não são crimino­
sos. Essa negociação nos tomou dei 
meses, porque em todos os convênios 



8com outros países cultivar coca cons­
aJ;itui crime, com exceção do Peru há 
pquatro meses. O importante era 
>~Ue em Washington se entendes­
mse que não podemos ter o campe­
ntsinato contra. 
Ei Pusemos então um grande anúncio 

18po jornal, dizendo: "Camponês planta-
dor de coca, este é o nosso acordo com os 

1iEstados Unidos. Você já não é umcrimi-
10poso. Se quiser substituir o cultivo da 
oti=oca por outro, faça o favor de preencher 
I.IFste formulário". 
is t Fizemos essa convocação porque sa­
mpíamos que todo os cultivadores de coca 
~stavam organizados. São organizações 

1~nformais, fora da lei, mas que, de fato, 
ell5overnam o Peru. No vale do Alto Hual-
111aga existem 57 minigovernos de comi­
dês de produtores legalmente eleitos e 
reflº vale do rio Apurimac existem 125 co-
1 ~nitês estabelecidos. Eles representam 
,", PS produtores de 90% da coca do P eru. 
tePe modo que poderiam responder de 

1ro'orma organizada a uma convocatória 
iadº governo. 

Plantadores de coca do Alto Huallaga pedem o diálogo e protestam contra a repressão 

'ãc De fato, foi isso que aconteceu. Há 

11i:xiuco tempo, entregamos ao presidente 
, IÍ.Jeorge Bush a relação de todos os campo­
m1eses plantadores de coca do Peru dizen-

Io que querem substituir seus cultivas. 
p.)s camponeses peruanos não são inter­

átinediários nem os empresários do crime. 

1 ~nham 97 milhões de dólares por ano 
;oç>elo cultivo da coca, mas quando esta che­
arl3 às ruas dos Estados Unidos, se conver­
rae em 50 bilhões de dólares. 

Há no Peru, aproximadamente, 
150 mil camponeses produtores de 
coca. Os pushers e dealers (vendedo­
res e traficantes) que oferecem a coca 
peruana nas ruas dos Estados Unidos 
são 750 mil. Os pontos de partida da 
coca peruana para o exterior são mais 
ou menos 20 portos. Segundo a Drug 
Enforcement Agency (DEA, a agência 
do governo dos Estados Unidos que 
trata da repressão ao narcotráfico), os 
portos de entrada da droga nos Esta­
dos Unidos são cinco mil. 

Com base nas nossas propostas, os 
Estados Unidos (o National Security 
Council, o Departamento de Estado, a 

JU --
• a capital, policiais fazem fila para queimar em um tomo a cocafna apreendida na selva 

ven 
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AID e o Departamento de Justiça) co­
meçaram uma revisão completa de sua 
política de drogas para o Peru, levando 
em consideração os pontos de vista do 
campesinato. Ao mesmo tempo, pedi­
mos que daqui por diante os interlocu­
tores norte-americanos não sejam 
militares ou policiais, mas sim especia­
listas em desenvolvimento e ecologis­
tas, porque não estamos realizando 
uma guerra contra os camponeses. 

Em resumo, para dar resposta ao 
grave problema dos setores majoritá­
rios e pobres do Peru combinamos a de­
fesa do meio ambiente com o 

. desenvolvimento econômico. E, nesse 
sentido, o direito de propriedade é fun­
damental. 

O Norte tem razão de não querer 
que sua população consuma drogas. 
Mas a proposta tem que levar em con­
sideração os interesses e necessidades 
dos países produtores. Deve fundamen­
tar-se no que o mercado e o setor _priva­
do podem proporcionar. Para essa 
tarefa que nos impuseram, de combater 
o narcotráfico e ter um meio ambiente 
limpo, é muito importante também que 
o setor mais subdesenvolvido do Peru 
tenha reconhecido seus direitos políti­
cos e legais. • 

1 O escritor e ex-candidato presidencial Ma rio Vargas Llosa foi 
fundador do instiMo, mas acabou desligand~se do mesmo 
para formar seu grupo político, o Movimento Liberdade, hoje 
transformado em partido 
2 A edição do texto é responsabilidade da equipe de redação 
de e.aderno• do terceiro mundo 
3 Para outOl'gar mais de 50 mil títulos de propriedades no 
último ano, o governo do Peru gastou 70 mil dólares. Agora, 
com o financiamento da AIO e do Banco Mundial, os especia­
listas da equipe de Fujimori estimam que terão recwrsos 
suficientes para dar escritura de posse a todo o Peru 
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ARGENTINA ______ AMÉRICA LATINA _________ , 

O desafio administrativo 
O governo municipal de Buenos Aires busca 

conciliar a reestruturação do Estado e a satisfação das 
necessidades básicas da população 

Beatriz Bissio 

C
arlos Alfredo _Grosso, 
atual prefeito de Bue­
nos Aires - nascido na 

província de Chaco e criado 
na capital federal - passou 
três anos em um seminário 
de jesuítas e cursou duas car­
reiras simultâneas, Direito 
("por aquela velha aspiração 

tras, sempre desenvolvendo 
uma ativa militância estu­
dantil e, mais tarde, política. 

Depois de ter sido duran­
te anos professor de Litera­
tura La tino- americana na 
Universidade de Rosário , 
quando veio o golpe militar, 
em 1976, foi expulso de todos 
os cargos que ocupava na 
educação. "Um grande amigo 

E.tlmular a moblllZllfáo popular é um dos objetivos da prefeitura 

de nossas famílias imigran­
tes, de dizer 'meu filho é dou­
tor'") e Letras. A vocação 
para a literatura foi mais 
forte; abandonou a carreira 
de Direito e seguiu a de Le-

me ofereceu um trabalho e 
parece que me saí bem, por­
que cheguei a ser gerente ge­
ral de uma das holdings 
empresariais mais impor­
tantes da Argentina. Aí, co-

meçou minha carreira como 
administrador." 

Secretário geral do Parti­
do Justicialista (peronista) -
ctrja presidência assumiu em 
dezembro , pelo fato de 
Eduardo Duhalde ter sido 
eleito governador da provín­
cia de Buenos Aires - Grosso 
tem desenvolvido no governo 
municipal uma política de 
acordo com a orientação glo­
bal do presidente Menem -
de estrito perfil neoliberal -
mas "temperada" com sua 
própria visão social de uma 
administração com compro­
missos populares. 

Os pilares de sua gestão 
são três: a reforma adminis­
tra tiva, que culminará na 
descentralização; uma refor­
mulação do organograma de 
obras da cidade, e a reformu­
lação urbanística e de pro­
moção social. "Nessas três 
grandes linhas cxmcentramos 
o programa de governo destes 
dois primeiros anos", afirma. 

No primeiro item, a refor­
ma administrativa, a idéia 
foi informatizar o Departa­
mento de Rendas e Cadastro 
e o de Multas. Assim se con­
seguiu melhorar a eficiência 
e passar a permitir os trâmi­
tes em 14 lugares diferentes, 
que formam o embrião de 14 
unidades descentralizadas 
de governos zonais. 

O segundo pilar da admi­
nistração de Carlos Grosso é 
a nova organização do orga­
nograma de obras da cidade. 
''Temos, em tudo o que se re­
laciona à manutenção - das 
ruas, calçadas, árvores,pra-
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ças, iluminação, os sinais 1~ 
minosos, etc. - um sistellll 
misto. Grandes áreas da ~ 
dade foram privatizadas p1 

concessão. Outras ficam 
sob administração munici11 
para evitar o monopólio~ 
um só prestador de servil') 
seja público ou privado. <À& 

sequentemente, para cadt 
um destes serviços, acida& 
está zonificada." 

A coleta de lixo e a il · 
nação já estavam privatiu 
das. A nova administraçi: 
ampliou a reforma ao prill 
tizar tudo relativo ao cuida 
do das calçadas, áreas verde 
e parques públicos. AB COlli 

cessões são por 10 ou!! 
anos, mas as concessionárn; 
devem fazer um investimen 
tojá no primeiro ano. DU1'8Ji 
te o primeiro ano, ~ 

concessionários privad06 dr 
vem investir 50 milhões di 
dólares na cidade. 

O papel do trabalht 
dor - A onda neoliberal eh, 
gou também ao govern· 
municipal de Buenos Aire! 
mas com características JX( 

prias: as empresas estatal 
ao serem privatizadas pi! 

sam ao controle de seus fur 
cionarios. Em outr~ 
palavras, os trabalhado~ 
passam a ser diretoresl 
empresa e proprietáriosl 
capital. A experiência, emh 
ra ainda pouco difundida,~ 
teve boa aceitação dos sin~ 
catos e, em geral, dos seJ'\'. 

dores públicos. 
"A proposta é reconverft 

os departamentos bu~ 
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cos em empresas públicas de 
serviço, uma espécie de uni­
dades (entidades) descen­
tralizadas, que chamamos 
de "Unidade de Gestão e 
Resultados" (UGR)", afirma 
Grosso. 

Anualmente, as UGRs 
recebem uma verba para 
cumprir determinadas me­
tas quantitativas e qualitati­
vas. O resultado mínimo 
permitido é cumprir as me-

aai tas com os recursos concedi­
isL dos. Aquele que gasta menos 

8 
d e cumpre a meta é premiado. 

dw E aquele que não cumpre a 
ica meta e gasta o dinheiro, é pe­

mit nalizado. 
>Óli Nesse esquema, a gestão 
m passa a ser de responsabili­
io.l dade dos trabalhadores, que 
ra i se conseguirem ser eficien­
l li tes, melhoram seus salários 

e suas condições de vida, por­
ail que ao gerar mais capital, 
·ivi aumenta a sua cota de parti­
stn cipação. A prefeitura se en­
:0 p carrega de realizar cursos de 

0 
~ capacitação dos trabalhado­

S\'i res para o gerenciamento 
& das empresas. "O objetivo é 

0 0. que os funcionários públicos 
. ., tomem consciência do que é 
10.. ad .. 
, ti: uma ministração empre-
:sDt sari.al. Acabar com a idéia de 

que quem trabalha numa re­
~ndo partição pública do municí-a o . _ 
lh' pio nao tem que se preocupar 

~ com a eficiência", afirma o 
prefeito. 

bl O objetivo do seu governo 
ª ral é que a Unidade de Gestão e 
,e • Resultados termine se trans­go,. 

A 
formando em uma coopera ti­os 

t' , va de trabalhadores, que se 
1
~ . torne a proprietária es, 
d 

da empresa. 
1 81 

sew Liberais ou 
OI 

ditamos que é 
preciso reformar 
o Estado. Não se 
trata de um pos­
tula do liberal, 
mas de uma rea­
lidade dos dias de 
hoje. Mas a dife­
rença está em 
que um liberal 
acredita , como o 
anarquista, que o 
Estado não deve 
existir. E nós 
acreditamos que 
o Estado existe e 
vai existir sem­
pre, porque al­
guém tem que 
ficar encarregado 
do bem comum. 

Carlos Menem (esq.) e Carlos Grosso: projetos coincidentes em vários pontos 

Mas não acreditamos que 
haja dogmas sobre o Estado. 
A cada tempo, corresponde 
um Estado determinado." 

Grosso explica assim sua 
posição: "Nós, justicialistas, 
acreditamos em 1946 no Es­
tado empresarial: nacionali­
zamos os serviços. Porque 
acreditávamos que eram 
tempos de um nacionalismo 
auto-suficiente, no qual tí­
nhamos que redesenhar a in­
fra-estrutura de serviços, e 
porque naquele momento o 
único capitalista com capital 
acumulado disposto a inves­
tir era o Estado". 

E prossegue: ''Nesta dé­
cada de 90, nós, os mesmos 
peronistas, estamos demo­
lindo aquele Estado . Por 
quê? Porque o mundo mu­
dou. Vamos para a etapa das 
regionalidades, na qual o Es-

tado passa. a ser o motor po­
lítico da integração e não o 
encarregado de desenvolver 
tecnologia de ponta .. Este é o 
papel do capital privado in­
dustrial da região, que cres­
ceu ao calor destes processos 
de nacionalismo". 

Em sua opinião, o Estado 
deve voltar a ser o Estado so­
cial, responsável pela igual­
dade de oportunidades 
básicas. "Cada uma das ati­
vidades que nós privatiza­
mos deve servir para liberar 
fundos à educação, à saúde, à 
segurança, à justiça. O que 
não podemos permitir agora, 
não é que o telefone seja pri­
va do ou estatal, mas que 
haja crianças que tenham 
aulas de computação em co­
légios particulares e crianças 
no colégio público sem acesso 
a esse conhecimento. Isto é 

O legislativo municipal 

fundamental. Porque esse 
abismo na educação vai ge­
rar diferenças sociais insu­
peráveis". 

Para Grosso o mais im­
portante é a reformulação do 
ensino e da saúde: "Temos 
500 escolas de primeiro grau 
e neste ano o governo federal 
nos passará 160 escolas de 
segundo grau. E temos 21 
hospitais com 40 centros de 
saúde na periferia e neste 
ano vamos receber mais nove 
hospitais repassados pelo go­
verno federal". 

O governo municipal 
também tem participado 
na tarefa de manter, ree­
quipar e reconstruir colé­
gios. No caso da saúde 
pública, a reforma seguiu 
os mesmos padrões: 

"O que fizemos foi priva-
tizar, por concessão também, 

todos os serviços pe­
riféricos: os refeitó­
rios, a vigilância, a 
manutenção e a lim-

Ih ~usticialistas? -
1 8 

Por trás das refor-
:tort . t d 'd tári"mas 1n ro uz1 as 
. por Grosso e sua 

:1a,e • h ' &equipe a uma filo-

d
m sofia, que não se en-

os1 • 
d caixa nos moldes 

os 'tradicionais do jus-
ticialismo, nem no 

coni l 'b esquema 1 eral tão 

A Câmara Municipal. da capital federal tem 60 membros, dos quais 24 
são do principal partido de oposiçãn, a União Cívica Radical (UCR), 17 
do Partido Justicialista, 12 do partido liberal de centro-direita, a Ucede. 
O Partido Social-Democrata (de centro-esquerda) tem três e há quatro 
partidos de um só vereador: um do Partido Federal, um do Partido dos 
Aposentados, um da Unidade Socialista e um da Esquerda Unida. "No 
final nós temos 17 vereadores sobre 60': explica Grosso. Isso exige uma 
negociaçãn permanente. Nós temos tido grandes problemas de convivência. 
O difícil é conseguir maioria a cada semana." 

peza, as lavande­
rias, etc. Com isto 
acreditamos que os 
hospitais melhora­
rão suá administra­
ção e os médicos 
diretores poderão se 
dedicar exclusiva­
mente a controlar a 
medicina", afirma o 
prefeito. • bui«n od "N' a m a. os acre-

----------------------------------- ------- - - --------- --
1992 - terceiro mundo - n9 146 37 



nos hospitais e 
nas casas e, 
principalmente, 
à escassez de ah. 
mentos provoca. 
da pelas sanções 
da ONU, segun. 
do o iraquiano 
Nabil Nejim 
Takriti, que foi 
ao Cairo recen­
tem e nte entre­
gar à Liga Árabe 
um pedido ur­
gente de ajuda 
ai imentar e de 
remédios. 

Várias mesquitas da c idade sagrada iraquiana de Karba/a foram destruídas duran te o conflito 

Bush: baixa 
popularidade -
Enquanto isto,a 
popularidade de 
George Bush d~ 
sabou para 47'!, 
segundo pesqui­
sa feita em d~ 
zembro pelo 
jornal The Was­
hington Posl. 
Não tendo mais o 
fantasma do co· 
munismo nema 
oportu n a inva­
sã o d o Kuail 
p a ra usar na 
sua pr opaganda 
e com isto ten· 

A guerra do Golfo, 
um ano depois 

George Bush não conseguiu depor Saddam Hussein 
e vê sua popularidade despencar. No mundo árabe, 

a nova ordem surgida depois do confiito 
tar mascarara 
ver d a d e ira si· 
tuação de reces· 
sã o exi s te nte 
no s Es tados 
Unidos , Bush 

não consegue dar solução a nenhum problema 

Elias Fajardo 

Em 16 de janeiro de 1991, os Esta­
dos Unidos e seus aliados deram 
início a uma guerra rápida e fulmi­

nante contra o Iraque de Saddam Hus­
sein. Em agosto de 1990, o exército de 
Saddam havia invadido o emirado do 
Kuait, alegando que o pet1"9leo iraquia­
no estava sendo "roubado" pelos vizi­
nhos e invocando "direitos históricos" 
do seu país sobre a rica nação fronteiri­
ça. Respaldados pela ONU, os norte­
americanos montaram uma enorme 
operação de guerra, com o objetivo ex­
plícito de derrubar Saddam e devolver 
o emirado à elite que o governava. 

O Iraque foi derrotado militarmen-
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te e perdeu 120 mil soldados e pelo me­
nos 15 mil civis que nada t inham a ver 
com o conflito. E o presidente George 
Bush, aclamado como herói por ter to­
mado a decisão de ir à guerra, alcançou 
níveis de popularidade de mais de 90%. 

. Um ano depois, Saddam continua 
firme no poder, respaldado pelo esque­
ma militar que montou e também pelo 
ódio que seu povo (que sofre na carne as 
agruras do embargo econômico imposto 
ao _país pelas Nações Unidas) devota 
aos norte-americanos. Mais de 80 mil 
crianças de menos de cinco anos morre­
ram no pós-guerra no Iraque e outros 
milhares são vítimas das mais variadas 
doenças, da poliomielite até a febre ti­
fóide, devido à falta de energia e água 
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vê se aproximar a data da eleição para 
a sua sucessão cada vez mais preocupa· 
do. Ele teme que os democratas usem• 
continuação de Saddam no poder para 
empanar o br ilho da vitória militar no 
Golfo Pérsico, o que, somado à dificilsi 
tuação econômica do país, lhe tirada 
mão os trunfos que poderia usar na slll 
campanha. . 

A descrição irônica da situação / 
dada pelo possível candidato preside~ 
cial do Partido Democrata, o governs· 
dor de Nova Iorque, Mario Cuomo (qlll 
foi contra a guerra) e que, com a facs 1 

o queijo nas mãos, declara sorriden~ 
"Bush fez uma guerra que mato~ ~ 
lhares de pessoas e no final não atmgii 
o objetivo, que era o próprio SaddaJII. 



eD 

Agora vemos na imprensa fotos do 
presidente iraquiano passando as tro­
pas em revista". 

Porém, Bush garantiu com a guer­
ra a continuidade do fornecimento do 
petróleo, o combustível que move aso­
ciedade norte- americana. Os Estados 
Unidos importam 50% do óleo cru que 
consomem e sua principal fonte de 
abastecimento são os produtores do 
Golfo, sobretudo a Arábia Saudita. 

Em meados do ano passado, audito­
res do Pentágono e do Congresso norte­
americano revelaram que a guerra não 
custou um centavo aos cofres do país. 
Graças sobretudo às contribuições dos 
aliados de Washington. Os três maiores 
contribuintes foram, pela ordem, o Ja­
pão (9 bilhões de dólares), Arábia Sau­
dita ( 7 ,5 bilhões de dólares) e Alemanha 
(6 bilhões de dólares). A previsão era de 
que os gastos ficariam em torno de 30 
bilhões. O restante deveria ser coberto 
em sua maior parte pela Arábia Saudi­
ta. Mas todos os aliados começam a re­
clamar que a conta apresentada pelos 
EUA está muito salgada. 

Além disso, o conflito trouxe aos Es­
tados Unidos quase uma hegemonia po­
lítica mundial , pois a antiga União 
Soviética, enredada em sua crise inter­
na, não tem condições de continuar a 
desempenhar um ativo papel na políti­
ca mundial. 

Mas, por outro lado, houve também 
um desmascaramento, para todos os se­
tores conscientes da opinião pública 
mundial, da dúbia posição de Washing­
ton quando se trata de defender seus in­
teresses econômicos. Os 
norte-americanos foram capazes de ir à 
guerra, supostamente para defender 

ORIENTE MÉDIO 

Saddam Hussein sobreviveu à guerra e Bush tenta salvar seu prestígio político 

uma resolução da ONU, que mandou 
Saddam se retirar do Kuait. Mas com­
pactuam e protegem seus aliados is­
raelenses, que deixaram de cumprir 
durante décadas decisões semelhan­
tes da própria ONU e nunca desocu­
param os territórios árabes que o 
exército israelense invadiu em 1967 e 
cuja colonização continua a todo va­
por, apesar dos esforços em contrário 
do secretário de Estado norte-ameri­
cano James Baker. 

Curdos - Um dos fatos mais signi­
ficativos do pós-guerra foi a eclosão da 
questão curda. Animados por sinais en­
ganosos de que Saddam Hussein estava 
enfraquecido e de olho num apoio mili­
tar ocidental que afinal não se concreti­
zou, os curdos (um povo de mais de 20 
milhões de pessoas que se espalham en-

tre cinco países, entre eles o Iraque, a 
Turquia e o Irã) foram à luta. A meta 
que perseguiam era a independência do 
Curdistão, uma das mais ricas regiões 
do Iraque, onde fica grande parte das 
reservas de petróleo. 

O resultado foi um massacre em que 
milhares de curdos foram vitimados pe­
los iraquianos ou morreram de frio nas 
montanhas, para onde fugiram em de­
sespero. Contidos pelos turcos, desejo­
sos , eles próprios, de se livrarem da 
incômoda minoria, eles ficaram entre 
dois fogos, sem que o Ocidente se me­
xesse para obter soluções de fundo ao 
drama que os persegue desde que per­
deram sua pátria. 

Em abril de 1991, o Iraque e as Na­
ções Unidas firmaram um acordo me­
diante o qual Bagdá autorizou a criação 
e a administração pela ONU, até 31 de 

dezembro de 1991, de centros de 
atendimento aos curdos em ter­
ritório iraquiano para socorrer 
os refugiados. O prazo se esgo­
tou e a questão continua sem so­
lução, pois as negociações entre 
os curdos e Saddam Hussein 
não conseguiram chegar a bom 
resultado. 

MIihares de crianças Iraquianas morrem de fome e doenças por causa do embargo econômico 

Inspeção da ONU - Um 
outro fato político do pós-guerra 
foi a conturbada inspeção de es­
pecialistas da ONU às armas e 
ao programa nuclear do Iraque. 
Jornais do mundo inteiro abri­
ram manchetes para as restri­
ções que os técnicos teriam 
sofrido em seu trabalho por par-
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Restos de foguetes ainda estão espalhados pelos países do Golfo Pérsico 

te do governo de Saddam Hussein (eles 
chegaram a ficar detidos num estacio­
namento em Bagdá). 

Pelo acordo que pôs fim à guerra, a 
ONU deveria vistoriar todo o programa 
iraquiano, mas o governo alegou que os 
t.écnicos estavam tentando ir além dessas 
atribuições. O fato serviu apenas para 
confirmar o que já se sabia: o programa 
nuclear iraquiano foi feito com apoio e 
participação de cientistas, técnicos e fir­
mas do Ocidente, este mesmo Ocidente 
que tentou derrubar Saddam anos 
depois, alegando que ele era uma 
ameaça à estabilidade mundial. 

Descobriu-se, por exemplo, que a 
tecnologia empregada nas fábricas 
de enriquecimento de urânio que o 
Iraque está construindo é a mesma 
desenvolvida na fábrica de Urenco, 
de propriedade da Alemanha, da 
Grã-Bretanha e da Holanda. O dado 
positivo da questão é o alerta que 
foi dado em relação à venda de ar­
mas por parte de firmas ociden­
tais, que lucram incentivando 
conflitos regionais. 

O fim dos incêndios - O 
Kuait, depois da retirada iraquia­
na, foi entregue de novo à dinastia 
dos Al-Sabah. A riquíssima famí­
lia real, cujos recursos sempre es­
tiveram confortavelmente 
depositados em bancos europeus e 
cujos membros nada sofreram fisi­
camente com a guerra, voltou a se 
instalar no poder e não propiciou 
uma gota a mais de liberdade ao 
povo, apesar das promessas de de­
mocratização. O Congresso conti­

palestinos foram duramente persegui­
dos e os Al-Sabah realizaram um verda­
deiro leilão milionário (cujos maiores 
beneficiados foram firmas ocidentais) 
para reconstruir o país. 

O último dos 650 incêndios nos po­
ços de petróleo que ficaram como saldo 
da guerra já foi apagado e o feito, come­
morado com efusão pelos xeques da 
aristocracia local. Mas os ambientalis­
tas denunciam que centenas de quilô­
metros do país continuam cobertos por 

n~ fechado, como há décadas, os O conflito foi o maior desde a Segunda Guerra 
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vastos lagos de óleo queimado 
"como se fosse um tapete d; 
seda negra desenrolado por 
várias áreas do deserto", afir. 
ma Silvia Earle, cientista che, 
fe da norte-americana 
National Oceanic and Atmos, 
pheric Administration. Ainda 
é preciso limpar este óleo e 81 

inúmeras minas que os exérci, 
tos dos vários países envolvi, 
dos deixaram nas areias do 
deserto na fronteira entre o 
Iraque e o Kuait. 

Enquanto isto, imigrantes 
de vários países que trabalha, 
vam no emirado e que sofre. 
ram durante a guerra, 
devendo se retirar de modo 

precário e perdendo tudo o que tinham, 
começam a voltar. Afinal, o petróleojor, 
ra de novo, as elites kuaitianas não gos, 
tam mesmo do trabalho duro e os outros 
países árabes e asiáticos não conse­
guem mudar suas estruturas de modos 
dar melhores condições de vida a seus 
povos. 

Em Nova Déli, o indiano R. Nayar, 
engenheiro mecânico que ganhava pelo 
menos 40 mil dólares por ano no emira, 
do, está radiante. "Meu antigo patrão 

ofereceu pagar-me mais do que an, 
tes", comemora ele. 

Há quem seja mais pessimista. 
Os custos da guerra do Golfo vão 
além da devastação ambiental, dLl! 
milhares de mortos, das cidades e 
obras de infra-estrutura destruí, 
das. Há o custo invisível da des· 
truição dos sonhos e aspirações de 
toda uma geração, e a humilhação 
sofrida pelos povos árabes de mais 
uma derrota diante do Ocidente. 

Tahseen Bashir, ex-embaixa· 
dor egípcio e confidente do finado 
presidente Anwar Sadat, assinala 
que "o vulcâo da guerra durou ai· 
guns dias e terminou em menos de 
100 horas. Mas agora a paisagem 
inteira está se transformando".Se­
gundo ele, a estabilidade do mundo 
árabe é hoje mantida não mês a mês, 
mas dia a dia. E pergunta: ''O que 
acontecerá à Jordânia? O que vai 
acontecer ao Kuait? Pusemos fim a 
um sistema internacional no Orien· 
te Médio, mas não estabelecemOI 
ainda um novo, e tudo está sendofei· 
to aos pedaços. Vivemos num mundo 
árabe fraturado, e em cada fraturs 
surgem novos problemes." 1 



____________ ---MEIO AMBIENTE ________ _ 

Os verdes e os pseudoverdes 
Vandana Shiva• 

A
pós a divulgação do relatório 
Brundtland pela Comissão Mun­
dial sobre Meio Ambiente e De­

senvolvimento, o termo "ecologia" dei­
xou de ser um símbolo de dissidência . 
Hoje é a bandeira empunhada por todos 
- desde governos e instituições interna­
cionais, que elaboram uma política de 
destruição do meio ambiente enquanto 
falam de proteção da natureza, até as ví­
timas da destruição ambiental, que re­
sistem e lutam contra essas tendências. 

A expressão "desenvolvimento sus­
tentável" ameaça se tornar o novo nome 
do antigo processo de desenvolvimento 
que originou a destruição do meio am­
biente . O relatório Brundtland - do 
qual hoje se encontra um exemplar à 
mesa de todo "ecologista" e "desenvolvi­
mentista" do mundo - tem o título de 
"Nosso Futuro Comum", que parece su-

r. gerir que todos somos igualmente res­
c pensáveis e afetados na mesma medida 

pela crise ambiental, e que temos os 
st mesmos interesses e 
l'Í as mesmas estraté­
ik gias de proteção do 
es meio ambiente. 
f O pressuposto da 
3e neutralidade política 
B da proteção do meio 
1~ ambiente lembra a 
na neutralidade política 
k do desenvolvimento 
j~econômico. Mas, tal 
J8icomo o "desenvolvi­
na'. mento", a "proteção 
~1 ao meio ambiente" é, 
bina realidade, um 

~

processo político. A 
questão, obviamente 
muito política, é 

~;quem protege qual 
lq:ambiente contra 
~lf/Uem. 

~ O papel das po­
r;.,ulações locais -
(ofiliá duas maneiras de 
J~resolver a questão, 
atiriependendo do ponto 

O movimento 
ecológico será 

o novo centro de 
grau idade da arena 
política, onde duas 

novas forças 
disputarão a 

hegemonia: os que 
desejam proteger o 

meio ambiente 
e os que usam 
a retórica verde 
para destruí-lo 

política do observador. Em ambos, o 
povo participa da ação ecológica; em 
um dos casos, porém, age como vítima 
ou objeto passivo e, no outro, é o agen­
te criador de resistência e transfor­
mação. 

O primeiro, que é o ponto de vista 
dominante, resulta da convergência 
das perspectivas de tecnocratas, buro­
cratas e governos, banqueiros e insti­
tuições financeiras. Nessa perspectiva, 
os "protetores" do meio ambiente são 
instituições financeiras e científicas in­
ternacionais e governos nacionais. 

O "ambiente" a ser protegido é de­
terminado aspecto do ecossistema que 
tem valor como matéria-prima na in­
dústria ou no comércio exterior. 

O povo é apresentado como o agente 
número um da destruição , e sua "parti­
cipação" na "proteção ao meio ambien­
te" implica meramente em aderir aos 
planos e programas oficiais, formula­
dos por agências internacionais e nacio­
nais, para a utilização dos recursos. 

Quanto às populações pobres, geral­
mente participam ape­
nas como vítimas da 
exclusão e da alienação 
política em relação ao 
próprio ambiente que 
lhes dá os meios de so­
brevivência. Os conhe­
cimentos e a sabedoria 
populares são substi­
tuídos pelo know-how 
tecnocrático, enquanto 
as organizações so­
ciais, criadas por essas 
populações para a ma­
nutenção dos recursos, 
são substituídas por 
bancos e burocracias. 
Esses esquemas tecno-
1 ó gi cos e financeiros 
tendem a atuar contra 
a capacidade - da na­
tureza e das pessoas -
de deter a destruição 
do meio ambiente. 

de vista e da posição A participação popular é essencial na luta para preservar o planeta 

O segundo ponto de 
vista da proteção am­
biental é o das vítimas 
da destruição da natu-
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reza, que lutam para sobreviver. Enca­
rada por esse ângulo, a crise ambiental 

\resulta dos projetos desenvolvimentis­
tas e empreendimentos comerciais de 
instituições financeiras internacionais 
- tais como o Banco Mundial e o Fundo 
Monetário Internacional-, multinacio­
nais, instituições internacionais de pes­
quisa e governos nacionais. 

O ambiente que é destruído não é 
apenas a aparência cosmética da paisa­
gem: são os processos ecológicos essen-

ciais que constituem os sistemas de 
sustentação da vida e a fonte de sub­
sistência das populações. Esses pro­
cessos essenciais e sistemas de 
sustentação de vida são dons da natu­
reza; não podem ser fabricados em 
bancos ou laboratórios. 

Portanto, os verdadeiros agentes 
da proteção ao meio ambiente não são 
os cientistas, empresários ou tecno­
cratas que procuram soluções tecnoló­
gicas, nem os bancos internacionais 
ou agências de desenvolvimento que 
buscam soluções financeiras. São as 
pessoas comuns, cuja vida e sustento 
dependem inexoravelmente dos pro­
cessos naturais. 

Sob esse ponto de vista, a partici­
pação das pessoas na proteção am-
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biental deve ocorrer em dois níveis. Im­
plica, em primeiro lugar, participar eco­
logicamente dos processos naturais, 
dos quais emerge o conhecimento dos 
ciclos e da capacidade de renovação da 
natureza. Em segundo lugar, significa 
participar dos processos políticos, me­
diante os quais esse conhecimento eco­
lógico de homens e mulheres, membros 
de tribos e camponeses, pode se tradu­
zir em ação de proteção ambiental. 

Ecologistas versus desenvolvi­
mentistas - Até recentemente, o con­
flito político na área da proteção 
ambiental era visto, quase sempre, 
como um embate entre "desenvolvi­
mentistas' e "ecologistas". O relatório 
Brundtland mudou a opinião pública, e 
hoje todos se dizem ecologistas, inclusi­
ve os que violentam e destroem a natu­
reza por dinheiro. 

Os programas de proteção 
do meio ambiente ditados 
por órgãos internacionais não 
levam em conta as vantagens dos 
métodos agrícolas tradicionais 

Um novo tipo de embate político co­
meça a surgir entre dois tipos de "eco­
logistas": os que destroem o ambiente 
em busca de lucros, enquanto usam a 
retórica da proteção ambiental, e os que 
realmente procuram protegê-lo por 
uma questão de sobrevivência. 

Acredito que, nos próximos anos, a 
proteção ao meio ambiente estará no 
centro de qualquer atividade política, 
com toda a confusão resultante do em­
prego da mesma retórica por duas filo­
sofias divergentes. 

À medida que os recursos naturais 
forem se esgotando, em grande parte 
devido ao atual modelo de desenvolvi­
mento, e à medida que aumentar a pro­
cura de recursos para alimentar o 
processo de crescimento, novos cami-
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nhos serão encontrados para dar conti. 
nuidade a esse mesmo processo. E isso 
só será possível eliminando os meios de 
sobrevivência de muitas populaçõei, 
em nome da proteção ambiental. 

O processo de desenvolvimento p~ 
seguirá inalterado, mudando talvez 11 
nome. Passará a chamar-ae "desenvolvi. 
mento sustentável". A lógica de lucro ili 
mercado e a lógica fragmentada e sim, 
plista dos tecnocratas encontrarão novu 
receitas de proteção ambiental, destina­
das a proteger o ambiente contra o ser h~ 
mano e levando a novas ameaças dr 
degradação ambiental. 

Fonte de investimentos - Hoje,o 
"ambiente" constitui importante árei 
de investimento para as instituiçõesfi. 
nanceiras internacionais. O Plano de 

Ação para a Floresta Tropical, com um 
orçamento de 8 bilhões de dólares, pro 
posto pelo Banco Mundial e pelo Pro 
grama das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud), é um exem~o 
de "proteção ambiental dirigida deciID! 
para baixo", à custa das populações ed! 
natureza. 

Entre os "sucessos" que esse plano 
pretende disseminar no mundo intein 
estão os projetos de reflorestamento,& 
nanciados pelo Banco Mundial. Essa 
projetos têm se limitado até agora• 
transformar terra fértil, que vinlu 
sendo utilizada para a produção d1 

alimentos, em plantações de árvore! 
para produção de polpa de madein 
com fins industriais. Isso, ao preço~ 
roubar terra e biomassa das classa 
pobres e prejudicar o solo e os siste­
mas de abastecimento de água d! 
grandes regiões. 

Em Kora te gere Tal uk, no distrito~ 
Tumkur, e no distrito de Shimoga,DI 
Índia, os camponeses vêm arrancan~ 
mudas de eucalipto plantadas pelo f 
verno, a fim de protegerem o meio alTI 
biente, substituindo-as por mudas~ 
espécies locais. 

Para essas populações, a prote~: 
ambiental implica, em primeiro lugai 
recusar o financiamento do,Banco M~ 
dia!, o uso de know-how estrangeiro e~ 
monoculturas exóticas. Em segundoli 
gar, significa promover a estabiiida& 
do ecossistema através do conhecime~ 
to e mão-de-obra locais e do controle~ 
letivo da seleção de espécies adota~ 
para o cultivo de florestas. 

No Himalaia ocorre conflito seDlt 
lhante entre métodos impost,:3 



capital e de tecnologia. Para os 
plantadores de cana-de-açúcar, 
o resultado foi um prejuízo, mas 
o ecossistema e os lavradores 
mais pobres saíram ganhando. 

ár As grandes hidrelétricas provocam um Impacto ambiental ainda não suficientemente estudado 
e1 

Agravamento da crise 
ecológica - Na proteção am­
biental vinda de cima, as solu­
ções tecnológicas e as 
intervenções do mercado ten­
dem a substituir os processos 
ecológicos essenciais e o poder 
do povo. Tanto a participação 
do povo quanto a recuperação 
ecológica são substancialmen­
te suprimidas, embora sejam 
usadas na retórica. O resulta-

n cima para baixo" e métodospropostos 
, p "de baix? para ci~a" na ~rea da prote­
f ção ambiental. Lá, os proJetos de ca pta-
11 ção de água do Banco Mundial e os 
m: programas de reflorestamento do go­
~ verno vêm causando crescente ameaça 

81 de desertificação. 
O movimento Chipko, que inicial­

pb mente resistia à derrubada de árvores 
JU verdes, vem se dedicando, primeiro, a 

14 opor resistência organizada a progra­
&! mas de reflorestamento financiados 
n pelo exterior e baseados em espécies co­
it merciais. Em segundo lugar, a promo­

-0 ver a proteção coletiva das florestas e 
vo: das terras degradadas, a fim de permi-
e tira regeneração natural da vegetação, 

!\'( juntamente com o plantio de espécies 
ar locais, método -que ajuda, em vez de 

combater, a regeneração natural. 

Estratégia alternativa - Em 
·u 1972, ocorreu forte seca no estado in­

diano de Maharashtra. A estratégia de 
combate à seca que vinha "de cima" ba­

ilo seava-se no pressuposto de que a natu-
01 reza era deficiente e as técnicas da 
, a; população eram atrasadas. Fazia-se ne-

cessário proteger o ambiente contra a 
,te natureza e contra o primitivismo do 
!Ili povo. 
Y. . Uma parceria ~ntre o Banco Mun-
1 , dia!, o governo da lndia e os ''barões do 
fa

1 
açúcar" receitou a abertura de poços 

l
id profundos, de onde a água seria retira­

•iil da através de máquinas. Uma refinada 
~k tecnologia e vultosos insumos financei­
oà ros resultaram em uso mais intensivo 

dos escassos recursos de água para a 

8
~ produção de cana-de-açúcar irrigada. O 

01 
resultado foi menos água para beber e 

...., para o cultivo de alimentos básicos, 

além do agravamento da crise da deser­
tificação e da sobrevivência. 

Mas uma segunda estratégia surgiu 
em Maharashtra para combater a seca. 
Baseava-se na noção de que o meio am­
biente e a população deviam ser protegi­
dos contra a exploração excessiva, pela 
elite, dos recursos de água para cultives 
de exportação, como a cana-de-açúcar. 

Através dos mecanismos de controle 
social coletivo, essas iniciativas proibi­
ram o cultivo da cana-de-açúcar, como 
primeiro passo na direção do controle 
da desertificação e da conservação da 
água. Como segundo passo, usaram 
mão-de-obra coletiva para captar água 
pluvial em quantidade suficiente para 
satisfazer as necessidades locais de 
água potável e de irrigação. 

A estratégia popular baseava-se na 
organização social e política para a pro­
teção do meio ambiente, não em insu­
mos que exigiam uso intensivo de 

do é quase sempre o agrava­
mento da crise ecológica e um aprofun­
damento ainda maior das desigualda­
des sócio-econômicas, com novas 
ameaças à sobrevivência dos grupos 
menos privilegiados da sociedade. 

Embora as estratégias das vítimas 
sejam as mais autênticas para a proteção 
do meio ambiente, vêm sendo colocadas 
cada vez mais fora da lei. Em toda a par­
te, as medidas tomadas pelo povo para 
a proteção do meio ambiente estão sen­
do transformadas em problemas de lei 
e ordem. 

Essa tendência deve ser revertida e 
a voz dos povos contra a destruição am­
biental deve receber espaço autentica­
mente democrático, para que a 
"participação do povo" e a "proteção ao 
meio ambiente" não continuem a cons­
tituir mera retórica vazia. • 

• 1WN. VandanaStwa é 1rn11 renomada ecologista in:liana, lllr 

tera de S/ayngA/ivee rn.itc6o<iros ivros e artigos sobre recusas 
nall.rais, meio ambierle e a condição das muheres no mundo 

Os programas de reflorestamento deveriam utilizar espécies nativas 
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ARMAMENTISMO 

A paz segundo 
os Estados Unidos 
O governo norte-aniericano anunciou 
que vai reduzir o seu arsenal de 

mísseis nucleares, mas pretende 
apenas se livrar de armas obsoletas, 

sem nenhum valor militar 

K. R. Panikkar* 

Em 27 de setembro último, o presi­
dente George Bush declarou que 
planejava fazer "extensos cortes 

unilaterais" no arsenal nuclear dos Es­
tados Unidos e convidou o então presi­
dente soviético Mikhail Gorbatchev a 
fazer o mesmo. Dias depois, Gorbatchev 
o atendeu, e sugeriu que Washington fi­
zesse cortes ainda maiores. 

A iniciativa do presidente norte­
americano deu origem a comentários 
eufóricos, havendo quem a comparasse 
a "uma verdadeira reviravolta na histó­
ria militar mundial". Seriam justifica­
dos esses comentários? Estaríamos 
realmente assistindo ao despertar de 
uma nova era? 

Antes de mais nada, é preciso fazer 
um breve esclarecimento. Existem três 
categorias de armas nucleares: armas 
estratégicas ou de longo alcance (mais 
de 4.000 milhas náuticas); de alcance 
intermediário (entre 600 e 4.000 milhas 
náuticas); e armas nucleares táticas, 
para emprego no campo de batalha, 
com um alcance de menos de 600 mi­
lhas náuticas. 

A partir de 1987, quando o Tratado 
Nuclear Internacional (INF) foi assina­
do pelos Estados Unidos e pela ex­
União Soviética, todas as armas 
nucleares de alcance intermediário fo. 
ram eliminadas em ambos os países. 

O Tratado de Redução de Armas 
Estratégicas (Start), assinado em ju­
lho do mesmo ano, previa substancial 
redução dos arsenais estratégicos 
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norte-americano e soviético ao longo de 
um período de sete ano_s. 

A recente iniciativa de Bush, por­
tanto, tem a ver somente com a terceira 
categoria - armas nucleares táticas, 
omitidas nos dois tratados . Existem vá­
ríos tipos de armas nucleares táticas, in­
clusive os projéteis nucleares disparados 
por peças de artilharia e mísseis terra­
mar-e-ar, sejam balísticos ou dirigi.dos. 

Muitas das ogivas nucleares incluí­
das nessa categoria são bombas de que­
da livre destinadas a serem lançadas 
por aviões. Além destas, os soviéticos 
possuem minas nucleares e mísseis an­
tibalísticos (ABM) e antiaéreos (Sam), 
que transportam ogivas nucleares. 

Estimativas aproximadas 
Como os governos naturalmente relu­
tam em revelar a quantidade exata de 
armas que pouem, sobretudo quando 
se trata de armas nucleares, o mundo 
dispõe apenas de estimativas, que va­
riam de uma fonte para outra. O Bulle­
tin oftheAtomic Scientists calcula que, 
em julho de 1991, existia um total apro­
ximado de 6.650 ogivas nucleares táti­
cas no arsenal dos Estados Unidos e 
15.000 no arsenal soviético. 

O plano anunciado por Bush prevê 
a eliminação de projéteis nucleares de 
artilharia e outras ogivas de pequeno 
alcance para uso de forças terrestres, . 
bem como armas nucleares táticas 
para serem utilizadas por forças ma­
rítimas (navios de guerra e submari­
nos) e aéreas (aviões da marinha que 
decolam de bases terrestres). Ao todo, 
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são apenas 2.400 ogivas. 
Implementado o plano, o exército 

dos Estados Unidos passará a ser t.otal­
mente não-nuclear. Os submarinos es­
tratégicos da marinha norte-americana 
continuarão a transportar o seu compo­
nente de mísseis balísticos de longo al­
cance, dotados de ogivas nucleares 
múltiplas, mas todos os outros navios e 
submarinos serão equipados unica­
mente com armas convencionais. 
Quanto à força aérea, conservará inal, 
terado o seu potencial nuclear estraté­
gico e tático. 

O plano anunciado por Bush não 
mencionava bombas nucleares de que­
da livre, mas a Otan (Organização do 
Tratado do Atlântico Norte) já decidiu 
examinar a possibilidade de eliminar 
ou reduzir o número dessas armas. 

Publicidade ilusória - O plano, 
portanto, não pretende eliminar t.odas 
as armas nucleares táticas, e muito me­
nos inaugurar um mundo novo no qual 
as armas nucleares sejam proibidas. 
Note-se ainda que a Grã-Bretanha, a 
França, a China e Israel também pos· 
suem armas nucleares táticas, embora 
em menor quantidade. 

A verdade é que a publicidade em 
torno do anúncio feito por Bush é ilusó­
ria. Além disso, há a questão das rooti­
vaçõ es e objetivos que o plano náo 
revela. Em primeiro lugar, vejamos a 
utilidade das armas nucleares táticas, 

Essas armas começaram a ser de· 
senvolvidas a partir dos últimos anos 
da década de 50, no contexto de uma es· 



f lliuam aumentando seu poderio bélico 

1 tratégia que os generais do Pentágono 
fci: chamavam de ''reação flexível". Na épo­
~I! ca, os Estados Unidos tinham decidido 
e e complementar sua estratégia de ''retalia­
cat ção maciça" oom uma série de alternati­
m~ vas que lhes permitiriam enfrentar uma 
!0 1 ameaça soviética ou chinesa de qualquer 
Bl! nível ou dimensão. r~ o problema é que até mesmo as me­
r1~ nores armas nucleares têm tamanha 
~au capacidade de destruição, que uma po­
liru tência nuclear que enfrentasse outra 
rabem uma guerra nuclear tática estaria 

cometendo suicídio. Ambas seriam des­
l ní truídas. 
qu Segundo aquela escola de pensa­

io omento militar, seria mais sensato 
cidí ameaçar o acervo básico do adversário 
úru- sua população e os seus centros indus-

~

triais - com um a taque nuclear estra té­
gico. Em outras palavras, a única 
ut!lidade racional das armas nucleai;:es é 
evitar uma guerra, desaconselhando-a. 

om! Para os que ooncordam com esse ra.­
qlllCiocínio, o plano de Bush é apenas uma 
idatentativa, que já devia ter sido feita há 
ha,muito tempo, de eliminar um conjunto 
pde armas que hoje já não têm qualquer 
bo:valor militar. 

Em segundo lugar, mesmo para os 
ee:que discordam desse raciocínio, há o 
luifato de que muitas das armas que Bush 
mo(e a Rússia) pretendem eliminar são 
nibastante antigas, algumas delas datan­
osdo de 1957. Para os Estados Unidos, o 

· CB!Plano é essencialmente uma questão de 
ir diogar fora uma pilha de armas antiqua­
andas, enquanto o seu presidente posa para 
aea posteridade com ares de pacifista. 

. ARMAMENTISMO 

Em terceiro lugar, na incerteza 
que hoje predomina após a desin­
tegração formal da União Soviéti­
ca, em 31 de dezembro p11ssado, há 
a possibilidade muito real de que o 
governo russo venha a perder o 
controle sobre o uso das armas nu­
cleares. Isto se aplica especial­
mente às armas táticas, como as 
que são transportadas por muitas 
divisões do exército soviético em 
quase todas as repúblicas da anti­
ga União. 

Há ainda o perigo de que os 
partidos que disputam o poder nas 
repúblicas lancem mão dessas ar­
mas, usando-as para ganhar pres­
tígio ou transferindo-as a seus 
clientes fora do país. A situação 
reinante na ex-União Soviética é 
tão volátil que até mesmo os mís-
seis balísticos intercontinentais 

móveis (ICBMs), como o SS-24, pode­
riam cair em mãos de alguma facção 
mais ousada, para uso irracional. 

É óbvio que Bush tinha em mente 
esses riscos quando lançou sua inicia­
tiva e exortou os soviéticos a recolhe­
rem os seus ICBMs móveis e 
guardá-los a sete chaves em seus 
quartéis. 

Aumentar o poderio militar 
Finalmente, a verdadeira intenção de 
Bush é aumentar o poderio militar dos 
Estados Unidos. Para oomeçar, exortou 
os soviéticos a concordarem em elimi­
nar, numa base recíproca, todos os 
ICBMs equipados com ogivas múltiplas, 
o que tem as seguintes implicações. 

O tratado Startjá abriu o caminho 
para que os Estados Unidos tomem 
vantagem na área de armas nucleares 
estratégicas. Nos termos do tratado, ne­
nhum dos dois lados pode possuir mais de 
6.000 ogivas nucleares. Isso no papel. 

Na realidade, as regras usadas para 
a contagem são tão complexas que os 
EUA poderão conservar entre 9.480 e 
10.395 dessas ogivas, ao passo que os 
soviéticos ficarão com 7.160 a 8.040 ogi­
vas nucleares. 

Nada há de crucial nessa inferiorida­
de, uma vez que o número de ogivas dis­
poníveis ainda deixaria aos russos a 
capacidade de destruir os Estados Uni­
dos várias vezes. 

Mas o importante é que o poderio do 
que foi o império soviético reside em 
seus ICBMs terrestres, equipados com 
ogivas múltiplas, ao passo que o poderio 
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norte-americano tem por base os seus 
mísseis balísticos de ogivas múltiplas, 
lançados a partir de submarinos. 

Assim, se os dirigentes das ex-re­
públicas soviéticas concordarem em 
eliminar os seus ICBMs de ogivas 
múltiplas, sem que haja uma redução 
simultânea do poderio norte-america­
no em termos de sistemas transporta­
dos por submarinos, os EUA obterão, 
através do Start, uma nítida supe­
rioridade. 

Luta pela hegemonia - Em outro 
trecho de sua declaração, Bush falou de 
"intensificar esforços" no sentido de to­
mar "vigorosas providências" para de­
ter a proliferação de mísseis balísticos e 
nucleares. Em outras palavras, ele de­
seja impedir que outros países adqui­
ram essas armas - recorrendo à força, 
se necessário. 

O mais irônico de tudo isso ê que 
Bush acrescentou que faria o possível 
para modernizar as forças estratégicas 
dos Estados Unidos, levando avante o 
programa do bombardeiro invisível B-2 
e a iniciativa de defesa estratégia (SDI 
ou "Guerra nas Estrelas"). Bush sabe 
muito bem que as atuais repúblicas in­
dependentes não dispõem dos recursos 
econômicos, de condições políticas ou da 
sofisticação tecnológica para empreen­
dimentos semelhantes. 

É claro que os Estados Unidos estão 
dispostos a seguir lutando pelo poder. 
Há mais de um ano, o então governo so­
viético não realizava um único teste nu­
clear. Pôr fim aos testes nucleares é a 
forma mais direta de pacificar este pla­
neta porque, sem os testes, não será 
possível desenvolver novas gerações de 
armas nucleares nem avaliar a confia­
bilidade das armas existentes. 

Mas os Estados Unidos demonstram 
a sua intenção de continuarem a desen­
volver armas nucleares. Essa atitude, 
combinada às outras propostas mencio­
nadas acima, comprova a determinação 
dos Estados Unidos de se afirmarem 
co;mo potência dominante, ao mesmo 
tempo em que farão o possível para debi­
litar outros países, especialmente os que 
ainda não são seus aliados oonfiáveis. 

Pelo visto, estamos realmente no li­
miar de uma nova era - uma era na 
qual o predomínio do poderio militar 
dos Estados Unidos ditará a paz à sua 
maneira. • 

• TWN. K. R. Panikkar, oficial militar aposentado, é professor 
da Univer,;idade Malaia, na Malásia. 
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Claudia Gulmaráeí 

Fermentados no caldo de cultura do nacionalismo exarcebado, 
racismo, crise econômica e xenofobia, os grupos 

de extrema-direita se disseminam por toda a Europa, 
lembrando, em muitos aspectos, o processo que possibilitou 

a ascensão do nazi- fascismo na década de 30 

O ataque de jovens neonazistas a um hospital em 
Zittau, ex- República Democrática Alemã, em 
maio passado, conseguiu chamar a atenção dos 
meios de comunicação, apesar de atos de violên­

cia por parte desses grupos já estarem se tornando ro­
tina nos noticiários. Talvez porque, dessa vez, o alvo 
não eram imigrantes turcos, trabalhadores moçambi­
canos ou refugiados políticos latino-americanos, mas 
aim 33 crianças, de passagem pela Alemanha para 
tratar-se da radiação provocada pelo acidente na usi­
na de Chernobil, em 1986. 

At.é para os alemães de mentalidade conservadora 
foi um choque "descobrir" - se é que o fato trazia al­
gum elemento realmente novo - que at.é indefesas e 
doentes crianças poderiam fazer parte do amplo es-

pectro de "inimigos" apontados pelos moviment.oau 
tranacionalistas e grupos neonazistas como os 111 

pensáveis pelos problemas que enfrenta seu país. 
Prova do repúdio que despertou o a taque foi a cri 

denaçãp, em novembro passado, de oito dos agre~( 
res a mais de 15 meses de prisão, no primeiro caso, 
que neonazistas foram levados a julgament.o na 6 

Alemanha Oriental. 
O incidente ocorreu na Alemanha, mas refletei 

fenômeno que vem se generalizando em toda a Eur. 
pa, em diferentes graus, desde a queda dos re~l!I 
comunistas nos países do Leste e o início da desinf 
gração da União Soviética: o crescimento da extreiri 
direita. 

A princípio de um forma quase imperceptívd 
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hoje, abertamente, esses grupos vão ganhando mais 
e mais adeptos. As reuniões de jovens alemães para 
render homenagem ao Terceiro Reich, que até pouco 
tempo atrás eram encaradas por muitos como uma 
piada de mau gosto ou um gesto de insanidade, hoje 
são levadas a sério por cientistas políticos e sociais. 
Apesar das diferenças, tais cenas reacendem antigos 
temores e fazem lembrar - e muito - um passado não 
tão longínquo. 

Novos valores - Sem dúvida, se assiste na Euro­
pa a uma profunda reformulação de valores, só com­
parável, em alguns aspectos, à ocorrida nos anos 30 e 
que possibilitou a ascensão do nazi-fascismo. 

Cada vez mais nítido, esse processo se revela atra­
vés do surgimento de diferentes fenômenos, que se en­
trelaçam e se fundem, como rios que desaguam no 
mesmo estuário: o renascimento do ultranacionalis­
mo, a disseminação do racismo, a crescente xenofobia. 

Como resultado desse processo está a visível direi­
tizaçáo das sociedades européias, em parte devido 
também ao vazio ideológico deixado pela falência dos 
regimes comunistas do Leste e da URSS. Em quase 
todos os países do continente, esse vazio está sendo 
preenchido não por organizações liberais ou de centro, 
mas por partidos tradicionais de direita ou por movi­
mentos ultranacionalistas. 

Hoje, ao contrário do que ocorreu em outras épo­
cas, o seu crescimento não está se dando mediante a 
força, mas através das instituições democráticas. Nos 
períodos pré-eleitorais, sua retórica têm encontrado 
eco nas camadas mais baixas da sociedade, conquis-

. tando principalmente os corações e mentes dos jo­
~ vens. 

Talvez, o que mais surpreenda é a velocidade ver­
tiginosa com que isso está ocorrendo. Há dois anos, 
poucos analistas políticos teriam previsto que a ba­
lança na Europa penderia de tal forma para a direita. 
Naquela época, 
muitos ainda con­
sideravam que os 
acontecimentos no 
Leste europeu e na 
então União Sovié­
tica atingiriam, ba­
sicamente, os 

la partidos e movi-
mentos com uma 

)!' 'd l . . , 1 eo ogia marx1s-
lll ta-leninista. 
8 Mas o que se 
lit viu é que também 
as; os partidos social­
Ili democratas ou os 

socialistas - que 
r; não defendem o 
1 controle total da 
ei economia pelo Es­

tado ou o sistema 
de partido único -

, saíram bastante 
)til 

chamuscados do incêndio na região oriental do conti­
nente. 

Uma das vítimas mais notórias do atual rolo com­
pressor da direita foi o Partido Social-Democrata da 
Suécia. Depois de mais de meio século no poder, o PSD 
perdeu as eleições para uma coalizão conservadora. 
Na França, o Partido Socialista se debate em uma 
profunda crise de identidade, enquanto o presidente 
François Mitterrandenfrenta no momento o mais bai­
xo índice de popularidade desde que assumiu o gover­
no, em 1981. 

A situação no Leste-Nem a pacata Suíça se li­
vrou da onda de crescimento da direita que varre a 
Europa. Nas eleições de 20 de outubro passado, o par­
tido Democratas de Extrema-Direita conseguiu ele­
ger representantes para o Parlamento, enquanto que 
o Partido do Progresso, na Dinamarca, com uma pla­
taforma que defende a expulsão dos estrangeiros, está 
crescendo rapidamente. 

Na Bélgica, a coalizão de socialistas e democratas­
cristãos que governava o país perdeu as eleições ge­
rais de novembro passado, enquanto o Partido 
Vlaa)IIS Blok, flamengo de extrema- direita, obteve 
12% dos votos, quatro vezes mais que no último pleito, 
em 1987. ("Nós dizemos em voz alta o que os outros 
pensam baixo", dizia um slogan do partido, que defen­
de a expulsão de todos os imigrantes, apóia o apart­
heid e não hesita em render homenagens aos 
voluntários belgas que foram lutar ao lado de Hitler 
na II Guerra Mundial.) 

Na Áustria, país onde a ideologia do nacional-so­
cialismo defendida por AdolfHitler deixou profundas 
marcas, o Partido da Liberdade, de extrema-direita, 
dirigido por Joerg Haider, conquistou 22,6% do votos 
nas eleições municipais de novembro passado, ficando 
em segundo lugar. A plataforma do partido, que já 
lançou como candidata à sucessão de Kurt Waldheim, 

a advogada de 42 
anos Hei de 
Schmidt, se baseia 
na promessa de de­
ter a imigração. 
Seu lema: "Uma 
Áustria para os 
austríacos". 

Nos países do 
Leste europeu, a 
situação não é 
muito diferente. 
Na Polônia, a ex­
trema-direita ele­
geu 140 de um 
total de 400 depu­
tados na eleição de 
27 de outubro. A 
Romênia parece 
caminhar também 
nesse rumo: se­
gundo pesquisas 
de opinião, 20% do 
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eleit.orado devem votar na direita nas eleições regio­
nais deste mês. Na Hungria, o primeiro sinal do avanço 
do ultranacionalismo são as agressões de militantes 
neonazistas oontra estudantes africanos e asiáticos. 

ela não se alegre demais por estar sendo levada de re, 

pente pelo vent.o da hist6ria, pois esse movimentooo~ 
re o risco de beneficiar a extrema-direita, cujoi 
valores ele não pretende reconhecer e que arrisca 
levá-lo muit.o mais longe do que gostaria." O cresciment.o da extrema-direita é tal que já há 

quem advirta os partidos tradicionais de direita sobre 
os riscos que estão correndo de serem também traga­
dos por essa avalanche. Nesse sentido, alert.ou Simo­
ne Veil, ex-ministra da Saúde da França durante o 
governo de Giscard D'Estaing (1974-78) e primeira 
presidenta (1979) do Parlament.o Europeu, em recen­
te entrevista ao jornal Le Monde: 

"Estamos 8.9$istindo a um cresciment.o fantástico 
da direita e isso pode nos levar longe.( ... ) Mas é pre­
ciso que a direita francesa t.ome muit.o cuidado, que 

Na mesma entrevista, a ex.-ministra alertava, 
também, para o perigo de se pretender reescrever 
alguns aspectos da hist6ria moderna, como desejlll 
certos grupos de extrema-direita, segundo os quaii 
nunca ocorreu o assassinato de seis milhões deju­
deus ou existiram campos de concentração duranb 
a II Guerra Mundial. "Não haverá o risco de umre, 
visionismo não apenas no tocante às câmaras dt 
gás, mas também de um revisionismo geral da }fu. 
tória?", perguntou. 
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Portugal: portas fechadas aos brasileiros 
A visita ao Brasil de uma delega­
ção enviada pelo governo português, 
mês passado, passou praticamente 
despercebida nos meios de comuni­
cação, apesar da importância da sua 
missão. Sem alarde, a comissão 
veio tratar de um tema espinho­
so, que anda ferindo os brios nacio­
nais: as res~rições à entrada e 
exercício profissional de brasileiros 
em Portugal. 

O problema foi desatado pelas 
repetidas denúncias de dentistas 
brasileiros residentes naquele país, 
que apesar de ter os diplomas em 
ordem estão sendo obrigados a tra­
balhar clandestinamente. O grupo 
não é tão grande assim - no total, 
calcula-se que há 600 dentistas tra­
balhando em Portugal -, mas, ao 
contrário de outros imigrantes, 
constituem mão-de-obra altamente 
qualificada, que compete com os 
portugueses de formação universi­
tária. Até o momento, eles são a 
única classe de profissionais bra­
sileiros que se organizou contra 
as discriminações que vêm so­
frendo, sobretudo nos últimos 
três anos. 

O protesto dos dentistas se baseia 
no fato de que existe um acordo assi­
nado há mais de 20 anos pelos presi­
dentes Marcello Caetano e 
Garrastazu Médici, garantindo igual­
dade de deveres e direitos para a co­
munidade brasileira em Portugal e 
vice-versa. Na prática, porém, só os 
portugueses radicados no Brasil têm 

usufruído desse acordo, inclusive do 
direito de eleger e ser eleito. 

As medidas mais duras contra a co­
munidade brasileira têm sido tomadas 
pelo Parlamento português, que é de 
maioria centro-direita. No seu último 
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dia de funcionamento, foi aprovada 
uma lei que, na prática, teria signifi­
cado a expulsão de t.odos os dentistas 
brasileiros. Depois houve um recuo, e 
ficou decidido que até o dia 28 de fe­
vereiro ficam suspensas todas as con­
denações e negativas de concessão de 
vistos de residência ou de equipara­
ção de diplomas. 

No momento, está para ser votado 
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um projeto-lei do Partido Socialista 
que anistia os brasileiros ilegais, con­
cede visto de residência a todo o imi­
grante que deu entrada nos papéis até 
4 de novembro (data da reabertura do 
Parlamento), suspende as expulsões 

em curso e ainda concede o direito 
de eleger e ser eleito. 

Por outro lado, o governo de Ca­
vaco Silva, buscando uma solução 
definitiva para o problema dos pro­
fissionais brasileiros, criou uma co­
missão para estudar currículos e 
aspectos técnicos dos cursos univer· 
sitários. Daí, a recente visita da de­
legação lusitana, que havia sido 
precedida da ida de um grupo de 
parlamentares brasileiros a Lisboa, 
em novembro passado. Com base 
nas conclusões dessa comissão, será 
redigido entre Portugal e Brasil um 
novo acordo, segundo o chanceler 
lusitano, João de Deus Pinheiro, 
"uma adaptação" ao assinado há 
mais de 20 anos. 

Segundo o consulado em Lisboa, 
haveria 12 mil brasileiros em Por· 
tugal. Mas, de acordo com o Serviço 
de Estrangeiros, a comunidade já 
chega a 50 mil, só perdendo para 01 

cabo-verdianos, com a diferença de 
que muitos são profissionais qualifi· 
cados, principalmente jornalistas, 
dentistas e publicitários. 

Este mês, Portugal assumiu a 
presidência da Comunidade Econô­
mica Européia, o que torna mais de· 
licada a sua posição em relação ao 
tema da imigração. 



Franfa: refugiados polltlcos Iranianos fazem uma greve de fome em protesto pela expulsão de seus parentes 

Xenofobia e racismo - Estudos realizados em 
países europeus e nos Estados Unidos mostram que 
a base dos movimentos de extrema-direita são, em 
sua maioria, homens,jovens, brancos, sem qualifica­
ção profissional, muitos deles desempregados e sem 
perspectivas. 

Não é dificil, portanto, para esses grupos ultranacio­
nalistas ou neonazistas canalizar o protesto sem causa, 
a frustração, a preocupação com a situação econômica 
para atos racistas e uma pregação anti-estrangeira. 

1 Como fez o nazismo nos anos 30 e 40, eles materializam, 
· no inoonsciente coletivo, o culpado que o cidadão oomum 
tant.o procura para descarregar o seu ódio: no passado, os 

: judeus e oomunistas; hoje, os imigrantes. 
Em países onde não há imigrantes, a metralhado­

ra giratória dos grupos neonazistas se volta contra as 

minorias. Na Polônia e Tcheco e Eslováquia, o alvo 
são os ciganos. Nesse último país, eles tiveram que ir 
pessoalmente ao presidente Vaclav Havel pedir pro­
teção contra os ataques que t.êm sofrido. Também na 
Espanha, a perseguição aos ciganos já virou um es­
cândalo nacional. 

Na verdade, a inflamada retórica dos ultranacio­
nalistas não despertou sentimentos novos, e sim fez 
vir à tona a xenofobia e o racismo latentes no cidadão 
europeu. Hoje, suas campanhas podem ser resumidas 
numa palavra-de-ordem: fora, imigrante, estrangeiro 
ou qualquer um "extra-comunitário". 

Nesse último caso estariam os cidadãos de "segun­
da categoria", que, apesar de pertencer à mesma raça, 
cultura e nacionalidade, começam a ser considerados 
párias dentro do seu próprio país. 



Jean-Marie Le Pen ac.tMt para nu. cotnllglonárlo• ao fim de uma manlfemt;lo pelo rntabelec/11H1nto da pena de morte 

França: cerco aos imigrantes 
A França, junto com a Alemanha, 
talvez seja onde mais se sinta a disse­
minação do racismo e da xenofobia na 
Europa. Em um país onde o orgulho 
nacional sempre esteve marcado por 
um aberto ou disfarçado sentimento 
de superioridade em relação a outros 
povos, não tem sido difícil para o líder 
de extrema-direita Jean-Marie Le 
Pen engordar a sua legião de fanáticos 
seguidores. 

O governo, nas mãos do Partido 
Socialista, tem refletido essa direiti­
zação da sociedade, principalmente 
no que se refere ao fluxo de imigran­
tes. Em 15 de outubro, a Assembléia 
Nacional Francesa aprovou a propos­
ta oficial de intensificar o controle con­
tra a imigração ilegal. A nova lei 
penaliza os trabalhadores ilegais e as 
empresas que lhes dão emprego. Da­
qui para frente, um juiz pode fechar 
uma empresa por até cinco anos se a 
considerar culpada de dar emprego a 
imigrantes sem document.os. Os em­
pregadores podem ser sentenciados 
até a três anos de prisão e tanto opa­
trão quanto o trabalhador ilegal po­
dem se ver obrigados a pagar 
retroativamente ao Estado impost.os e 
outras taxas. Aém disso, os que trou­
xerem ilegalmente e ocultarem traba­
lhadores sem papéis podem sofrer 
penas mais duras. 

Também desde outubro, existe 
uma ordem proibindo as pessoas que 
peçam asilo político de trabalhar en­
quanto seus papéis estiverem sendo 
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estudados. Na prática, isso significa 
que o refugiado que não tiver família 
ou amigos em condições de mant.ê-lo 
na França - por meses ou anos-, não 
poderá mais entrar com um pedido de 
asilo. 

A primeira ofensiva de políticos 
tradicionais contra os imigrantes co­
meçou com declarações de Jacques 
Chirac, o prefeito direitista de Paria, 
quando se queixou em meados do ano 
passado de estar cansado da "overdo­
se" de estrangeiros, de suas "cores" e 
"ruído". 

O ex-presidente Valery Giscard 
D'Estaing foi ainda mais enfático, ao 
declarar que a França já não enfrenta 
um problema de imigração, mas de 
"invasão". Para atenuar o problema, 
ele propõe, entre outras medidas, que 
a nacionalidade francesa só seja dada 
a quem tiver um dos dois progenitores 
franceses (segundo a legislação em vi­
gor, as crianças nascidas na França de 
pais estrangeiros são consideradas 
francesas até os 18 anos). 

Mas o discurso maia extremista 
contra os estrangeiros tem partido de 
Le Pen, o carismático líder da Frente 
Nacional e grande inspirador doe par­
tidos de extrema-direita da Europa. 
Figura sem maior destaque até pou­
cos anos atrás, Le Pen surpreendeu oa 
meios políticos ao obter, no primeiro 
turno das eleições presidenciais de 
1988, 11 % doe vot.os. De lá para cá, o 
apoio a suas idéias a6 fez crescer. Pes­
quisa realizada recentemente moa-
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trou que 32% do eleitorado nacional 
concordam com sua plataforma. 

Mas, qual é o programa da Frente 
Nacional? Se ainda havia qtralquer 
dúvida, elas acabaram após a realiza. 
ção do seu congresso nacional, em no­
vem bro, na cidade de Marselha. 
Naquela ocaisão, o líder de extrema· 
direita deixou claro sua plataforma de 
governd, caso o partido venceaae u 
eleições presidenciais ou legislativa: 

• só poderiam ser cidadãos france­
ses aqueles que pudessem provar o di­
reito de sangue (jua san.guini) e não o 
direito de viver no território em que 
moram 

• as crianças estrangeiras estuda­
riam em colégios separados 

• os trabalhadores imigrantes .,. 
riam embarcados de volta ao seu paÍI 

• a imposição de testes de Aida 
para os que quisessem entrar no paÍI 
(os infectados, mesmo sem ainda 
apresentar sintomas da doença, se­
riam barrados) 

• imposição de um depósito de vin­
te mil dólares para qualquer turista 
que quisesse visitar o país e de uma 
taxa para os estrangeiros que deaeja,­
aem visitar os parentes que vivem na 
França (segundo parlamentares con­
servadores, 30 mil pessoas entram na 
França a cada ano pela Lei de Reagru, 
pação Familiar) 

• em caso de demiuõe11, os primti­
ros a perder o empregos seriam 01 • 

trangeiroe 
• as leia seriam retroath .... 



Na Itália, foi com uma plataforma que defende a 
separação do norte (rico), da parte sul (pobre), que a 
Liga Lombarda venceu, em fins de novembro, as elei­
ções em Brescia, a t.erceira maior cidade industrial do 
país. Sua proposta de transformar a Itália numa re­
pública federativa formada por três estados inde­
pendentes e autônomos, ao estilo do modelo suíço 
(cantões), tem ganhado cada vez mais adeptos. Numa 
perfeita sínt.ese de xenofobia e racismo, os lombardos 
t.entam barrar a entrada na sua rica região não ape­
nas de imigrantes (vú cumprá, os negros africanos), 
mas também dos compatriotas do sul, os terroni. 

Preservar a riqueza -Por trás do discurso ultra­
nacionalista se escondem, claramente, fortes motiva­
ções econômicas. Em países como a França, por 
exemplo, o nacionalismo exarcebado adquire caracte­
rísticas muito diferentes das que apresenta numa na-
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ção multirracial e pluricultural como a Iugoslávia ou a 
ex-União Soviética. Nesses casos, não se trata de lutar 
pela independência ou autonomia de países ou regiões, 
mas de preservá-las da invasão dos "novos bárbaros". 

Em síntese, a idéia é estabelecer um cordão de iso­
lamento, que proteja dos "invasores" a riqueza acu­
mulada pelo Primeiro Mundo - após séculos de 
exploração colonial na América Latina, África e Ásia 
-, riqueza esta que se traduz em empregos, moradias, 
assistência médica e acesso à educação. 

O medo dessa "invasão" - termo utilizado· pelo ex­
president.e francês Giscard D'Estaing, em um recente 
artigo -aumenta em virtude da crescente pobreza nos 
países do Sul e da possibilidade de uma imigração ma­
ciça vinda dos ex-países comunistas do Leste e URSS, 
onde as mudanças não trouxeram a rápida melhoria 
do padrão'de vida esperada pela população. 

Nos últimos tempos, os países europeus vêm to-

EUA: a volta da Ku Klux Klan 
Üs ventos de direita que 
sopram na Europa não têm 
passado despercebidos em 
Washington. Em novem­
bro passado , em um 
discurso perante o Parla­
mento holandª s , o 
presidente Geor ge Bush 
fez menção ao problema, 
ao advertir os 12 líderes da 
Comunidade Européia 
(CE) que "o racismo disfar­
çado de nacionalismo e os 
conflitos étnicos ameaçam 
o desenvolvimento do pro­
cesso democrático na 
Europa Oriental". 

Os Estados Unidos, po­
rém, também não estão 
imunes à expansão dos 
grupos de extrema-direita. 
Isso ficou claro em novem­
bro passado, nas eleições 
para governador no estado 
da Lousiana, no sul, quan­
do concorreram ao cargo 
pelo Partido Republicano 
David Duke, ex-grão-mago 
da organização racista Ku 
Klux Klan, e o ex-governa­
dor Edwin Edwards, do 
Partido Democrata. Ed­
wards saiu eleito, ap6s fa­
zer um dramático apelo à 
comunidade negra para 

que não se abstivesse, mas 
a express iva vot a ção d e 
Duke mostrou que os atos 
de violência protagoniza­
dos pela Ku Klux Klan até 

os anos 60 podem aconte­
cer novamente a qualquer 
momento. 

Ao ressurgir das cin-
zas, a Ku Klux Klan não se 

limitaria dessa vez ao 
território norte-ameri­
cano. Em outubro passa­
do , a imprensa 
documentou uma reu­
nião da organização -
com direito à queima de 
cruzes e uso do roupão 
branco, capuz e chapéu 
pontiagudo - em uma 
floresta perto de Berlim. 
A reunião foi liderada 
por Dennin Mahon, che-

fe da Dragão Imperial dos 
Cavaleiros Brancos, uma 
das mais extremistas fac­
ções da Ku Klux Klan. 

O fato provou serem ver­
dadeiros os alertas de que 
grupos de extrema-direita 
alemães estariam promo­
vendo um intenso "inter­
câmbio" com seus colegas 
norte-americanos. Muitos 
dos panfletos e textos distri­
buídos pelos neonazistas 
alemães fornecem caixas 
postais nos Estados Unidos, 
onde podem ser encontra­
dos vídeos e textos da Ku 
KluxKlan. 

Membros dos Cavaleiro• Cristãos da Ku Klux Klan em Washington. No alto, David Duke 
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Assustadas profanação de ce­
rni térios judeus, 
incêndios e ata. 
ques a alojamen­
tos de asilados 
políticos ou es­
trangeiros em 
geral. 

com o crescimen­
to dos grupos 
neonazistas en­
tre os jovens, 
professoras ale­
mãs decidiram 
organizar uma 
visita a campos · 
de concentração 
erguidos pelos 
nazistas durante 
a II Guerra Mun­
dial. A idéia era 
despertar a in­
dignação e horror 
a uma ideologia, 
que terminou le­
vando à morte 
milhões de pes-

Frankfurt an der Oder:• polícia Intervém numa manifestação de neonazlstas 

Segundo cál­
culos de especia­
listas do Gabi. 
nete Federal de 
Proteção da Cons­
tituição, quearom­
panha a evolução 
dos grupos extre­
mistas, há no país 
cerca de cinco mil 
neonazistaa, 
mas outras esti­

soas. Mas o tiro 
saiu pela culatra. 
Enquanto alguns 
estudantes fica-

Alemanha: os herdeiros de Hitler 
mativas conside­
ram que o núme­
ro seria muito 

ram chocados, outros se mostraram 
visivelmente identificados com as 
provas de crueldade que viram. 

Esse episódio revela um dos la­
dos mais dolorosos da atual expan­
são da ideologia neonazista na 
Alemanha: hoje ela é assimilada e 
defendida principalmente por jo­
vens e adolescentes imberbes, mem­
bros de uma geração que no futuro 
governará o país. 

Muitos deles são jovens que per­
deram todos os referenciais - éticos, 
políticos e morais - com a debacle do 
regime comunista na ex-Alemanha 
Oriental. Não é casual, portanto, 
que a maior expansão dos grupos 
neonazistas esteja se dando no anti­
go território da RDA. Além do fator 
ideológico, existe a dura realidade 
do desemprego e crise econômica 
surgidas após a reunificação. 

Em toda a ex-Alemanha orien­
tal, esse grupos se fazem sentir. Em 
Dresden, um dos maiores centros do 
país, os skinheads têm realizado 
marchas contra a "sociedade multi­
racial". Em Frankfurt an der Oder, 
pequena cidade na fronteira com a 
Polônia, 40 estudantes de menos de 
18 anos foram condenados em fins 
de novembro por participar de ata­
ques racistas. Já na cidade de 
Hoyerswerda, também na ex-Ale-

manha Oriental, integrantes do par­
tido Alternativo Alemão realizaram 
recentemente uma reunião para co­
memorar a ''vitória na salvação da 
primeira cidade alemã sem estran­
geiros". 

Dada a faixa etária dos conver­
tidos à ideologia de extrema- direita, 
não é de se estranhar que o novo 
front de guerra sejam as escolas se­
cundárias e até primárias. Todos os 
dias, depois das aulas, os colégios re­
gistram atos de violência dos ski­
nheads contra os descendentes de 
estrangeiros. Os conflitos envolvem 
não só adolescentes, mas inclusive 
crianças a partir dos 10 anos de ida­
de. O clima de guerra que se criou 
está levando os estudantes de ori­
gem não-alemã a irem armados de 
paus e pedras para as escolas. 

O fato é extremamente grave, 
principalmente levando em conta 
que dos 78 milhões de habitantes do 
país, cinco milhões são estrangeiros 
e que em algumas cidades, como 
Berlim, há uma alta porcentagem de 
estudantes não-alemães. 

. Apesar da ação policial, os ata­
ques se transformaram em rotina. 
Só nos primeiros dez meses do ano 
passado, foram registrados 500 atos 
violentos, entre agressões de ski­
nheads a imigrantes de pele escura, 
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maior. 
O racismo e a xenofobia já setor­

naram temas obrigatórios no cená­
rio político. Recentemente, Bjoern 
Engholm, presidente do Partido So­
cial-Democrata (SPD), da oposição, 
culpou os co-governantes União De­
mocrata-Cristã (CDU) e União So­
cial-Cristã (CSU) de terem 
estimulado a onda de racismo. Se­
gundo ele, o racismo "foi alimentado 
por uma infame campanha" da c;ou 
e CSU para desviar a atenção dO.! 
problemas que enfrenta o país. 

Outra personalidade a se mani­
festar sobre o assunto foi o ministro 
do Meio Ambiente do estado de Hes• 
sen, Joschka Fischer, que responsa· 
bilizou Volker Ruehe, secretário 
geral da CDU, de ter propiciado a xe­
nofo bia na Alemanha por meio de 
declarações sensacionalistas sobre o 
fluxo de imigrantes. 

A política migratória tem sido o 
principal alvo dos movimentos de 
extrema-direita, como o Partido Re­
publicano, que a consideram dema· 
siado generosa. Segunda a atual 
Constituição alemã, o asilo é conce­
dido a qualquer pessoa que alegue 
perseguição por razões políticas, re­
ligiosas ou raciais. Mas o processo 
não é rápido: a maioria espera de 
cinco a sete anos até que as cortei 
julguem seus processos. 



mando, em conjunto ou individualmente, rígi­
das medidas para deter a imigração. A França 
aprovou um projeto que pune severamente 
'.quem dê trabalho a um imigrante clandestino 
(ver quadro), a Grã-Bretanha anunciou em no­
vembro restrições na concessão de asilo políti­
.co e a Espanha passou a exigir, desde maio 
passado, vistos para turistas dos países ma­
grebinos (Argélia, Mauritânia, Líbia, Tunísia 
e Marrocos). 

Preocupados com a abertura de fronteiras 
após a total integração da Comunidade Euro­
péia, prevista para este ano, o Conselho de Mi­
nistros da CE recomendou aos 12 países 
membros que endurecessem suas políticas em 

0relação à imigração ilegal e aos refugiados do 
Terceiro Mundo e Europa Oriental. Depois de 
abrir suas portas à imigração - nas décadas de 

RACISMO 

· 50 e 60, para enfrentar o déficit de mão-de­ Glscard: cansado dos "Invasores" Mitterrand: cedendo às pressões 
obra na sua indústria, e nos anos 70, para re­

j:ceber os refugiados políticos, sobretudo da 
América Latina - a Europa dos anos 90 se fecha em 
um casulo. 

Ao mesmo tempo em que tentam deter o fluxo mi­
gratório, os países desenvolvidos começam a cortar a 

~ajuda para as nações do Terceiro Mundo. Um dos úl­
, timosaanunciartal decisão foi a Itália. Amedida pro­
vocou reações até do ex-presidente do Banco Mundial, 
Robert McNamara. Ele criticou a decisão do governo 

~italiano de reduzir a assistência para o desenvolvi-
mento (de 0,40% do PIB para 0,32%), ao mesmo tempo 
que aumenta a ajuda.à Europa do Leste. "É inconce­

ubível para mim que um país como a Itália considere 
responsável reduzir a assistência para o desenvolvi­
mento nessas circunstâncias", afirmou. 

t As críticas de McNamara coincidiram com as de 
mJohn Sewell, diretor do Conselho de Desenvolvimento 
em Ultramar, um dos mais influentes institutos de 

·análise sobre política externa desde sua fundação em 

MIihares de 
Jovens 

participam em 
Paris de um 

festival de 
música 

organizado 
pelo grupo 

SOS Racismo 

1969, em Washington. Segundo o funcionário, não se 
deve cortar a ajuda "quando as necessidades do Ter­
ceiro Mundo são maiores que nunca". 

O corte da assistência ao desenvolvimento, o fe­
chamento das fronteiras, a perseguição aos imigran­
tes - com o respaldo de um discurso ultranacionalista 
- são todas peças de uma mesma engrenagem. Na po­
derosa máquina econômica que estão montando os 
países ricos europeus, não há lugar para estrangeiros, 
pobres e não-brancos. Resta saber que destino darão 
à enorme massa de imigrantes que acorre à Europa 
em busca de um novo Eldorado. 

Na verdade, a solução do problema passa por ape­
nas duas alternativas: tratar de corrigir as distorções 
de um modelo de desenvolvimento que privilegiou um 
reduzido grupo de nações, em detrimento da maioria 
absoluta dos habitantes do planeta, ou tentar manter, 
por todos os meios possíveis, a atual concentração de 
riqueza em mãos do Primeiro Mundo. • 



A assinatura do acordo de paz (ao centro, o então secretário geral da ONU, Pérez de Cuellar) exigiu complexas negociações n 

E 
ELSALVADOR 

nfim,apaz 

No apagar das luzes de 
1991, a paz chegou a El 

Salvador depois de 11 anos 
de guerra civil. O menor país 
da América Central perdeu 
75 mil pessoas no conflito, te­
ve sua economia arrasada e 
agora enfrenta a paz num 
contexto de mudanças. 

O acordo foi obtido em 
Nova Iorque entre o governo 
do presidente Alfredo Cris­
tiani e os guerrilheiros da 
Frente Farabundo Martí 
de Libertação Nacional 
(FMLN). 

A luta armada acabou e 
os guerrilheiros entregarão 
as armas. O governo reduzi­
rá as Forças Armadas e vai 
incorporar numa futura Po­
lícia Civil (que substituirá 
os a tua is órgãos de segu­
rança) os guerrilheiros da 
FMLN. 

Além disso, Cristiani pro­
meteu regularizar, em seis 
meses, a posse da terra pelos 
r'lmponeses que vivem nas 
regiões controladas pelos re­
beldes, que abrangem boa 
parte do país de 21.041 quilô-

metros quadrados. A maio­
ria da terra pertence a pou­
quíssimas famílias . A ver­
são final do acordo foi 
assinada em 16 de janeiro 
passado. 

Foi talvez o fato político 
mais importante do ano na 
América Latina e demona-
tra, nesses tempos de avan­
ço do capitalismo e de eufo­
ria da direita internacional, 
que as forças progressistas 
podem fazer valer suas pla­
taformas políticas, desde 
que se organizem e mante­
nham uma mínima unidade 
interna. 

A história de El Salvador 
está marcada pela violência. 
Em março de 1980, o arcebis­
po pacifista dom Oscar Ro­
mero foi assassinado pelos 
esquadrões da morte quando 
rezava missa na catedral de 
San Salvador. A crise exis-
tente se acirrou, o país mer­
gulhou no terror e militares 
direitistas chegaram ao po­
der. No mesmo ano, cinco 
grupos rebeldes se juntaram 
e formaram a FMLN. 

bi 
Afrentechegouateruma las forças mais conservaa o 

força miltiar considerável, ras. No início, ele achou1p ai 

além de forte presença políti- poderia vencer os rebelda 
ca. Mas não conseguiu derro- mas a ofensiva da frentet si 
tare exército e criou-se um 1989 (quando os guerrilil a 
impasse que sobreviveu a to- roe chegaram àcapitalefui jt 
dos os anos do governo Rea- ram atos espetacularesm: 
gan. O ex-ator e presidente o objetivo de consolidau 
norte-americano era obceca- posição nas negociações), e 
do pela idéia de derrotar a fez mudar de idéia. E eleaa p 
guerrilha de esquerda e in- bou negociando. ri 
vestiu quatro bilhões de dó- Aos céticos, que achu se 
lares em ajuda militar, o que ser este mais um acordofu 
permitiu o crescimento do mado para ser descumpriil 
exército salvadorenho de 10 a realidade mostra queago.i 
mil para 60 mil homens. é para valer. A paz, por auu • 

O fim da Guerra Fria e a lado, também tem seus~ ~ 
recessão norte-americana passes: o dinheiro paratt 
contribuíram para trazer a construiropaístemdevira pi 
paz. Não existindo mais o exterior. Estarão os norl! ci 

confronto entre capitalismo e americanos tão interessaib 
comunismo, o governo Bush em investir na paz quantll ÇÊ 

quer parar de ajudar os mili- fizeram na guerra? a 
tares salvadorenhos, que não A questão agora é coi. te 
só não venceram os guerri- retomar o desenvolvimen1 le 
lheiros como também come- Segundo Alfonso Goitii qi 
teram atentados flagrantes coordenador do Centroo ri 
aos direitos humanos. Pesquisa e Ação Social de! er 

Eleito em 1984. o ex-pre- Salvador, "os acordos ero~ qi 
sidente Napoleón Duarte, micos e sociais vão definr fe 
democrata- cristão, tentou um novo rumo da lógicad Jll 
negociar com a guerrilha, desenvolvimento, onde! ri 
mas não tinha suficiente as- satisfação das neceSBid1 in 
cendência sobre a direita mi- des básicas da maior!ª~~ 
litar para fazê-lo. Quem con- população será o obJeb1 

seguiu foi o atual presidente fundamental a alcançar, o· 
Alfredo Cristiani, eleito pe- futuro". 
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. AMÉRICA CENTRAL 

Luta pelo bem-estar social 
conflitos armados es-

tão quase no fim e a luta ,.----'I Mar do Caribe 

oje é por melhores condições 
e vida. A conclusão é do XI 
ncontro dos President.es da 

érica Central sobre Desen­
lvimento Humano, Infância 
Juventude, realizado na ca­
'tal de Honduras, Tegucigal­
' em dezembro. 
Para alcançar estes obje-

vos, os presidentes concor- Oceano Pacífico 
m em que o Estado deve 

esempenhar um papel da 
aior importância. A propos-
mais concreta foi a criação 

e uma zona de comércio livre no final deste ano. 
A região tem uma população de 30 milhões de habitantes e um índice de analfa­

letismo de 45%. Seu comércio, prejudicado pelos confrontos armados, caiu para me­
ios de 250 milhões em 1989. A guerra civil, que durou dez anos na Nica.!'água,já aca­
iou e o conflito em El Salvador entra numa fase final após os acordos de dezembro. 

-~s governantes estão na hora da verdade: a guerra não é mais desculpa para manter 
1ou.s populações na miséria. 
be! O presidente Jorge Serrano, da Guatemala, disse que é preciso acabar com o as­
nbistencialismo: 'Todas as ações para favorecer os grupos de pobres se relizaram sob 

m[ . ótica da caridade, mas agora se impõe um novo papel do Estado, com uma ação de 
leustiça social." 
:ei Atualmente, a própria ONU prefere enfatizar o desenvolvimento humano, 
381'0ltado para o bem-estar da maioria, em lugar do desenvolvimento econômi­
~ em benefício de poucos. A propósito, William Draper, administrador do 
eli,rograma das Nações Unidas para o Des~nvolvimento (Pnud), enfatizou na 

eunião que é preciso re'duzir gastos militares e investir no desenvolvimento 
scbcial. ! 
1~ 
m~ 

or indicalistas e políticos uru-

TRINIDAD-TOBAGO 

O desemprego, que afeta23% da 
população ativa, é o principal 
problema~ novo governo de 
Trinidad-Tobago, país caribenho 
de 5.140 quüômetros quadrados 
na foz do rio Orinoco. 
O-primeiro-ministro Patrick 
Manning, que assumiu em 
dezembro, prometeu uma 
cruzada contra a pobreza. 
Trinidad vive hoje o outro lado 
do sonho petrolífero. Nos anos 
70, o nível ele vida era mais alto 
do que o da maioria das nações 
do Caribe. Hoje, o pais amarga 
uma dívida externa ele 2,5 
bilhões de dólares e não tem 
como pagar. 
Há 150 mil desempregados rutma 
população de 1,3 milhão. Só 
algumas das 67 empresas 
estatais são viáveis e muitas 
subsidiadas com a venda do 
petróleo, que cobre 90% dos 
gastos do Estado. O governo 
anterior privatizou algumas, 
mas Manning, eleito pelo 
Movimento Nacional Popular, 
prometeu manter a propriedade 
estatal e não colocar o ôruts da 
crise nos ombros dos 
trabalhadores. 

lBk 
e · tá nh aios es o em campa a 
;9'1ela revogação parcial da lei de 
errivatização de empresas públi-

e URUGUAI 

ontra as privatizações 
alguns aspectos da lei. Ale­
gislação foi aprovada em 22 
de setembro e a privatiza­
ção começa agora. 

1 r ' 
'ls proposta pelo governo. 

essa d · · L... pro.cesso e pnvatiza-
R o preve a passagem para 
, iniciativa privada da An­

,8 ~l, empresa nacional de te-

f.

ID\comunicações; da Pluna, 
Gole cuida da navegação aé-
~lª• e das companhias de 

'lergia elétrica e gás. En­
~d~anto dµrar a concessão 
l' ~ta pelo Estado a firmas 

[

gi rticulares, estas terão di-
on • • 1tos reais sobre os bens 
81

. óveis úteis para a execu­
or_ o do serviço. 
oh A · -opos1çao entende que 
inÇlprocesso foi muito radical 

pretende a revogação de 
.-.1 

Montevld,u: prot .. to contr• • polltlca econômlc• do governo 
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Os oposicionistas pre­
tendem recolher assina­
turas em número sufi­
ciente para convocar 
um plebiscito. 

No Uruguai, que tem 
três milhões de h/ibitan­
tes, existem 2.359.291 
eleitores. Segundo a 
C.Onstituição, nos 12 me­
ses seguintes à promul­
gação de qualquer lei, 
uma petição assinada 
por 25% dos votantes 
pode levar a um plebis­
cito. Neste caso, serão ne­
cessárias 589.823 assi­
naturas. 
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O primeiro turno das elelçõn (foto) foi ganho pelos fundamentalistas Islâmicos 

A 
ARGÉLIA 

ameaça do fundamentalismo 
Adecisão do Alto Conselho de Segurança da Argélia de suspender o segun­

do turno das eleiçóesno país, marcado para o dia 16 de janeiro, além de 
dissolver o Parlamento e decretar o estado de emergência, impediu uma vi­
tória esmagadora da Frente Islâmica de Salvação (FIS), nas primeiras elei­
ções pluripartidárias desde que o país se tornou independente da França. O 
Conselho - formado pelo presidente interino e pelos chefes das Forças Arma­
das - tomou a decisão um dia após o primeiro-ministro Chadli Beajedid ter 
anunciado a sua renúncia ao cargo. 

Em 26 de dezembro passado, a FIS conquistou quase a metade elas cadeiras 
do Parlamento, no primeiro turno das eleições, derrotando a Frente de Liberta­
ção Nacional (FLN), no poder desde a independência do país do domínio francês, 
em 1962. No pleito, os argelinos expressaram seu descontentamento com a FLN, que 
não conseguiu dar melhores condições de vida à população e nem acabar com a cor­
rupção, apesar de seu passado de luta contra o colonialismo. Do outro lado, a Frente 
Islâmica conseguiu sensibilizar os eleitores, principalmente a enorme massa de de­
sempregados, para a sua proposta de estabelecer no pe.ís um Estado muçulmano ra­
dical, nos moldes do que governa o Irã há mais de 12 anos. 

A situação no país ainda é incerta. Internamente, os fundamentalistas prometem 
recorrer até as armas para fazer prevalecer o resultado das eleições. Já na Europa, a 
maioria dos governos mal dissimulou o alívio pelo fato dos militares argelinos terem 
impedido, ainda que pela força, a chegada dos fundamentalistas islâmicos ao poder 
em um país situado a apenas uma hora de avião do continente. 
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TANZÂNIA 

O líder oposicionista tanzaniano 
Oscar Kambona prepararse para 
voltar ao seu pais depois de 23 
anos de exílio, a fim de liderar a 
luta pelo pluripartidarismo. 
Kambona, ex-chanceler e ministro 
da Defesa, renunciou em junho de 
1967 por divergir do então 
preside me Julius Nyerere quamo 
ao sistema de partido único. 
Depois da queda dos regimes do 
Leste europeu e das mudanças na 
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GANA 

O governo de Gana usa a prlaJ 
política para silenciar e inthnldai 
seus opositores, segundo lnformedt 
Anistia Internacional 

O governo de Jerry Rawllnga, 
dez anos no poder, nega que ten 
feito presos políticos, mas a AnJa 
contesta. "Centenas de pessoa, f 
ram presas por suas criticas e pe 
menos 50.ainda se encontram de 
das sem ter nunca ido a julgamen 
Alguns estão na prisão desde o lnfck 
do governo", diz o informe. 

Entre os prisioneiros estão 
ex-ministro, o diretor de um jornal 
um oficial do Exército. 

No plano ~conômico, a situaçi: 
também é complicada. Entre 19881 
1989, cerca de 1.200 indústrias fecb) 
ram suas portas porque seus prod 
tos não puderam competir com~ 
importados da China, Coréia do Sult 
Formosa, depois que o governo li 
rou as importações. 

Gana: difícil situação econômica 

URSS, o caminho está aberto para 
as reformas africanas. ''A África 
não €scapou à infl,uência destes 
fatos", declarou Kambona em 
Londres. A Anistia Internacional, 
em seu relatório de 1991, apontcu 
120 presos na ilha de Zanzibar, na 
Tanzânia, dos quais pelo menos40 
seriam prisioneiros políticos. O 
governo de Ali Hassan Mwinye, 
que sucedeu Nyerere, negou que 
tenha feito detenções políticas e 
anunciou que vai dar um indulto 
para comemorar os 30 anos de 
independência do país. 
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QlJtNIA 

~0 fim do unipartidarismo 
uma guinada de 180 graus, o go­
verno do Quênia, país situado na 

li.costa centro-oriental da África, concor-
1'dou em instituir o sistema pluripartidá-

rio. A medida foi anunciada poucos dias 
-depois da reunião, em Paris, de um gru­
eJpo de países doadores e organismos fi­
llnanceiros internacionais, na qual 

decidiram suspender toda ajuda ao go­
li.verno de Nairóbi enquanto persistis­

sem o desrespeito aos direi tos humanos 
ão e a corrupção oficial. 
n O grupo de países também condicio-

nou a assistência econômica à "correção 
illino mal uso dos fundos públicos", denun­
llciado nos últimos meses pela imprensa 
fe ocidental, e que teria se manifestado em 
pnuma enorme fuga de capitais perten­
•01centes a membros do partido único. 
lol Reforçando as pressões dos países 
1oleuropeus, a embaixada norte- america-

na em Nairóbi anunciou que seu país 
estava disposto a oferecer 4 7 milhões cie Daniel Arap Mo/: guinada de 180 graus 

ZÂMBIA 

decisão do novo ministro da Informação da Zâmbia, Stan Kristafor, de proibir 
a transmissão pela televisão de apresentações da popular cantora Tschala 

Muana e de suspender um programa de rádio semanal dedicado à religião islâmica 
provocaram for­
tes críticas no 
aís, inclusive por 
rte do vice-pre-

iden te Levy 
wanawasa. 

As duas medi­
das terminaram 
sendo revogadas, 

as deixaram em 
i-uma posição deli­
icocada o governo do 
,Movimento pela 
Democracia Mul-

,,.t i partidária 
n/l(MDM), que havia 

ajuda econômica este ano, mas devido à 
corrupção e falta de abertura política só 
outorgaria 19 milhões de dólares através 
de organizaQÕes não-governamentais. 

No poder desde 1964, a União Na­
cional do Quênia (Kanu) governa.de 
fato sem oposição desde 1969, quando a 
União Democrática Africana do Quênia 
(Kadu) decidiu voluntariamente se 
auto-dissolver. Treze anos depois, uma 
emenda constitucional proibiu a forma­
ção de outros partidos políticos, im­
plantando o unipartidarismo. 

Nos últimos meses, o presidente 
Daniel Arap Moi, que sucedeu ao herói 
da independência, Jomo Kennyata, em 
1978, vem enfrentando crescentes mo­
bilizações da população, que exige 
maior abertura política neste país da 
costa oriental africana (ver cadernos 
do terceiro mundo, n2 145). 

Em novembro passado, uma mani­
festação pedindo o fim do sistema de 
partido único foi reprimida pela polícia, 
que deteve os principais dirigenteii do 
recém-criado Foro para o Retorno da 
Democracia (Forede). 

GÂMBIA 

Depois de 30 anos no poder, o 
chefe de estado da Gâmbia, 
DwadaJawara, anunciou 
que não se apresentará como 
candidato nas eleições deste 
ano, por considerar que é o 
momento de retirar-se. 
J awara, que liderou a luta 
deste pais pela 
independência, ocorrida em 
1965, foi o primeiro a ocupar 
o cargo de primeiro- ministro 
e o de presidente em 1970, 
quando a Gâmbia adotou 
uma Constituição 
republicana. 

,prometido ao to-
71(11Ilar posse em no- Ap6s • esmagador• vlt6rl• nas eleições (foto), o presidente Frederlck 

ºV b ' d Chlluba enfrenta as primeiras criticas • membros do seu governo 

Seu partido, o Popular 
Progressista (PPP), tem 
ganho todas as eleições desde 
a independência e 
atualmente ocupa 31 das 36 
cadeiras do Congresso. em ro passa o, 

ptdefender os direitos humanos e a liberdade de expressão. 
~UI . Entre os que criticaram o governo do presidente Frederick Chiluba estavam o 
~idiretor do semanário Weekly Post, Fred M'Membe, que afirmou que "todos estão 

~

e.acordo com a liberdade de expressão. O problema surge quando essa liberdade 
vai contra os pontos de vista do governo. Aí, eles reagem", afirmou. A Zâmbia é 
um país d~ 752.614 quilômetros quadrados e 7 milhões de habitantes situado no 

.._. entro da Africa. 
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Há pouco tempo Jawara se 
queixou publicamente da 
falta de uma oposição efetiva 
no pais e reafirmou seu 
compromisso de promover 
uma democracia 
pluripartidária. 
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______ PANORAMA TRICONTINENTAL------

UNIÃO SOVIÉTICA ~ • 

A desintegração do impeno 

F oi o maior acontecimento interna­
cional dos últimos tempos. O im­

pério soviético, que durante 68 anos foi 
uma das duas maiores potências do pla­
neta, não existe mais. Não houve san­
gue e nem uma hecatombe nuclear: 
apenas as contradições internas que se 
acumularam fizeram ruir a União So­
viética. 

Uma aliança idealizada pelas re­
públicas da Rússia, Ucrânia e Bielo­
rússia e denominada Comunidade 
de Estados Independentes foi criada 
para substituí-la, recebendo a ade­
sã9 de outras oito repúb_licas (a 
União tinha 15). Os três países bálti­
cos (Letônia, Lituânia e Estônia) 
preferiram manter-se à margem e a 
Geórgia até o momento não assinou 
o acordo. ' 

E agora?, o 
mundo·se pergun­
ta. Os analistas 
políticos estão tão 
desacredita dos 
(nenhum deles 
previu a queda do 
Leste europeu ou 
a Guerra do Golfo) 
que rião' adianta 
esperar por eles. 
Os mais pessimis-. 
tas temem uma 
guerra civil pare­
cida com a da I u­
goslávia, com o 
agravante do_ com­
ponente nuclear . 
Afinal, quatro das 
repúblicas (Rús­
sia, Ucrânia, Bie­
lorússia e Caza­
quistão-) possuem 
armas nucleares estratégicas, de longo 
alcance, e as outras têm armamentos nudee.­
res tátiros, caµi.zes de destruir pelo menos a 
repThlica vizinha. 

Os mais otimistas, entre eles Boris 
Yeltsin, vêem pela frente um período 
duríssimo de ·seis a oito meses, com a 
população dos novos Estados inde­
pendentes sofrendo as agruras de uma 
adaptação violenta à-economia de mer­
cado. Outros, entre eles muitos parti­
dários de Mikhail Gorbachev, falam 
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num arrefecimento desconsolado du­
rante o inverno e numa explosão de pro­
testos de todo o tipo quando a primave­
ra chegar. 

Entende-se que repúblicas tão dife­
rentes em termos de raça e cultura qui­
sessem se livrar do jugo centralista . 
Mas há também outras conotações. 
Num momento em que o mundo inteiro 
tende a formar blocos com base em inte­
resses econômicos, deixando de lado as 
questões ideológicas (a Europa unifica-
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se a partir deste ano; o Canadá, Esta 
Unidos e México firmam acordos fi 
ceiros), a ex-URSS parece estar naco 
tramão da história . Afinal, que senti 
do tem vários presidentes brigand 
porque um libera os preços e o out 
fica indignado pois as empresas d 

Gorbachev: em 
Junho dtt 1990, 
a imagem 
sorridente do 
estadista nos 
Estados Unidos; 
hojtJ, o pofftfco 
atroptJlado pelas 
vertiginosas 
mudanças que 
ele próprio 
desencadeou 
na URSS 

seu país vão deid 
lo desabastecid 
para ir vender no E. 
tado vizinho? 

É ex.atamente isw 
que acontece hoje en­
tre a Rússia e a Ucrâ­
nia. E (o que seria ro­
mico se não fosse 
trágico) o que dizer de 
altas patentes milita­
res se degladiando 
para saber quem mo­

vimenta o subma­
rino daqui para 
ali ou quem move 
o contratorpedei­
ro de lá para cá? 

Os soviéticos 
deixam de ter d\181 
nacionalidadei 
(um conceito apro­
fundado por Lê · 
que realçava 
vantagens de o · 
divíduo ser, a 
mesmo tempo 
ucraniano e so 
tico, contando com 
a potência de uma 
união de repúblicss 
e mantendo sua in· 
dividualidadeétni· 
ca) e apostam num 
nacionalismo exa· 
cerbado que, como 

a história tem mostrado, acaba quase 
sempre mal. 

No meio de tudo, fica a figura trágica e 
heróica de Mikhail Gorbachev. Nunca 
ninguém teve tantos poderes como ele.~ 
ele não quisesse, a Alemanha não teri~~ 1 
reunificado e a Guerra Fria ainda eXJSU· 
ria. Reformista sincero e comunista con· 
victo, a vitória de Gorbachev foi tam· 
bém a sua derrota. A liberdade ea , 
democracia que ele defendeu foraID 
responsáveis pela sua queda. 



CORÉIA 

As Coréia.s do Norte e do Sul, depois de terem acerta­
do um histórico acordo de não-agressão que formalizan­
do o fim da Guerra da Coréia (que mat.ou quatro milhões 
de pessoas entre 1950 e 1953), fizeram também um pact.o 
contra o uso da energia nuclear para fina militares. 

o primeiro-ministro da CorBI• do Norte, Yon Hyong-Muk (esq.), 
~'cumprimenta o presidente sul-coreano, Roh Tae-Woo 

Depois de décadlUI de deaentendlmentos, o Norte 
socialista e o Sul capitalista acabaram com o clima 
hostil e 1U1 restrições à circulação de mercadorllUI e 
habitantes entre os dois países no início de dezem­
bro. Logo em seguida, o presidente da Coréia do Sul, 
Roh Tae-Woo, anunciou que t.odas as armas nuclea­
res mantidas pelos Estados Unidos em seu país Já ha­
viam sido retiradas. E a Coréia do Norte se compro­
meteu não só a aceitar a inspeção de suas lnstalaçõe11 
nucleares por observadores Internacionais como 
também a não possuir usinas de enrlqueciment.o de 
urânio, que lhe permitiriam produzir armas. 

~ 
ril 

f~ 
li: 

JAPÃO 

O trabalho mata 
8! 

~As longuíssimas jornadas de tra_b~l~o e os horários desumanos es­
tão matando os chefes de fam1ha Japoneses, alguns na casa dos 

? ll30 anos. 
Várias famílias 

estão processando 
as empresas e isto 
trouxe à tona o lado 
oculto da tradição 
de trabalhar muito 
e descansar pouco. 
"O mundo quer imi­
tar os japoneses, 
mas não conhece a 
terrível verdade", 
disse uma viúva na 

lo televisão. 
l
0 

Os casos de 
~O mito da dedicação ao trabalho está em xeque morte em conse-

\11 quência do excesso 
~ le trabalho, chamados karoshi, deram origem a um relatório mostrando 
e lue, na indústria automobilística, trabalha-se em média 2.400 horas e 
oÍ50 dias por ano, em más condições e ganhando baixos salários. Mais de 
i0% dos entrevistados disseram sentir-se cronicamente cansados. 

' Um engenheiro mecânico de 37 an,os da Hino, uma empresa que fa­
q >rica caminhões, morreu de hemorragia cerebral no trabalho. No julga­

\1 .nento do caso, em novembro passado, a viúva disse que seu marido saía 
~ls 6h30min, voltava depois da meia-noite e, em um ano, fez cerca de mil 

l 
loras extras. 

ei A . · d . ma1or1a as empresas nega-se a reconhecer estes casos e o governo 
"'esolveu que o karoshi se caracteriza apenas se a vítima tiver trabalha­e'º continuamente nas últimas 24 horas antes de sua morte ou pelo me­
. 1/

05 16 horas durante os sete últimos dias. Advogados instalaram linhas 
~

1
elefônicas em todo o país para responder a consultas e o Ministério do 

fofrabalho está fazendo uma campanha para aproximar os japoneses das 
,.600 horas por ano trabalhadas em média no Ocidente. 

PAQUISTAO 

No mew de muita controvérsia, a China 
anuncwu que vai exportar uma usina 
nuclear de 300 megawatts para o 
Paquistã.o. Tanto chineses quanto 
paquistaneses garantiram que a usina será 
usada apenas para fins pacíficos, mas 
muitos analistas internacwnais põem em 
dúvida essa afirmaçã.o. 
Tendo trquado, desde 1947, três guerras 
contra a I ndia, o Paquistã.o quer ter armas 
nucleares para f<J2er frente aos indianos, 
que testaram sua bomba atômica em 1974. 
Os EUA, tradicionais aliados do Paquistã.o 
e que usaram seu territórw na década de 80 
pa,ra mandar armas para aguerrilha do 
Afeganistã.o (na 
época em luta 
contra os 
soviéticos), estã.o 
receosos. 
Washington 
suspendeu a 
mawr parte da 
sua ajuda ao 
Paquistã.o em 
1990 por causa 
do programa 
nuclear de 
Islamabad. 
Como fim da 
Guerra Fria, o 
sul daÁsiaéuma 
das áreas mais· 
preocupantes do 
mundoem 
termos de 
armamentos 
atômicos. 
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ÁGINAABERTA _______ _ 

Arquitetura do pânico 
Alípio Paiva Mendes 

I
de o começo dos anos 50, qualquer visão de 
ova Iorque apontaria para um campo de con­

ronto final entre os agentes da lei e da ordem e 
s promotores de barbárie. Com boas chances de 
mpasse, o que seria uma vitória para os bandidos 

do submundo. 
No centro do inferno de tensão, entretanto, pelo me­

nos parte de um bairro dormia com janelas abertas e 
poucas vezes trancava portas além da fechadura nor­
mal. Apesar dos estupros e assaltos a cada piscar de 
olhos, crianças brincavam livres nas ruas. Os limites 
desse oásis não eram demarcados por qualquer muro 
nem os moradores eram importantes o suficiente para 
que merecessem proteção especial da segurança públi­
ca. O nome do milagre que afastava os bandidos era, pa­
radoxalmente, CosaNostra. O "era" é uma capitulação 
à impossibilidade atual de batizá- la com termo preciso. 

Nos Estados Unidos, a sobrevivência e a ascensão 
.depe~dem da rapidez do aprendizado e da eficiência 
com que se vai aplicá-lo. A história da Máfia é um exem­
plo crucial de como o crime, se manipulando com habi­
lidade, compensa. Hoje, praticamente, a Onora.ta 
Societájá não movimenta dólares que não estejam ''la­
vados". Os verdadeiros chefões fazem questão do ano­
nimato e a expressão-chave de seus empreendimentos 
é "conhecimento técnico". 

O romantismo do princípio comunitário que lhes 
deu impulso - ''primeiro os sicilianos, depois os italia­
nos e o resto que se dane" - ficou obsoleto. O mercado é 
o mundo. A Little Italy (''Pequena Itália"), com sua in­
coerente tranquilidade, canta com voz de cisne. Pouco 
mais é, hoje, que um monumento à cultura ítalo-ame­
ricana: restaurantes, Festa de San Genaro, velhinhos 
de temo preto. 

Cosa Nostra pós-moderna - ou Máfia contemporá­
nea, ou Onorata Societá- é hoje muito mais um modo 
de ser o poder oculto do que uma concreta estrutura de 
parentesco. Vem daí o desinteresse em bancar essa bo­
bagem de solidariedade étnica. Tudo, absolutamente 
tudo que possa movimentar a roda do dinheiro e da do­
minação é passível de uma forma mafiosa de controle. 
Com ou sem italianos, sicilianos ou çalabreses. 

Em Nova Iorque, os próprios policiais revelam não 
ser possível uma repressão ao crime senão em meia dú­
zia de avenidas. O domínio tático da cidade é das gan­
gues. No filme Warriors, os selvagens da noite, um dos 
líderes de quadrilha propôs uma unificação total para 
tomar a cidade. A ficção fez tremer pernas. O ambiente 
está terrível. 

Os que não suportam, in loco, esse nível de violência 

se afastam. E compram. Outros, iludidos com a espe. 
rança do isolamento e da neutralidade, crêem que ore­
duto fortificado seja a solução. Há o que vender para 
eles também. Quase todas as portas das grandes cida, 
des dos Estados Unidos possuem revestimento blinda, 
do e sistemas de trava em, pelo menos, seis pontos. 

E existem, lógico, os sensíveis aos apelos da lei do 
Talião. Em qualquer lugar, os justiceiros de plantão se 
dispõem a exterminar supostos ladrõezinhos barat.os, 
Quem manda - realmente - sobretudo nos homens da 
lei, ninguém sabe e nem quer perder tempo em saber. 
A última investida do FBI contra a corrupção só não de­
sativou todo o esquema de segurança pública do estado 
da Califórnia porque, alarmados, os investigadores pa, 
raram no meio do caminho. 

Vale lembrar que todas as tentativas de desarma, 
mento da população esbarram no lobby da todo-podero­
sa N ational Rifle Association. Ronald Reagan é um dt11 
sócios ativos. Os fuzis de repetição e submetralhadoras, 
encontrados nas mãos dos traficantes sul-american01, 
vêm quase todos de Miami. Não basta que, a cada do~ 
anos, morram mais norte-americanos por armas de fogo 
do que em toda a guerra do Vietnã. Eles querem morte! 
por aqui também. 

O capitalismo conseguiu, mui to facilmente, suas mil 
''beirutes" dos ovos de ouro. Qualquer semelhança com 
a CosaNostra. .. 

No Brasil, o obeso marketing da conflagração insta· 
lada ativou uma das mais prósperas indústrias de de­
fesa privada. Em 1971, numa pesquisa encomendada 
pela revista Realidade, cerca de 70% das pessoas de 
classe média disseram ter, em casa, algum tipo de pro­
teção especial contra ladrões. 

Os condomínios fechados são o mais gritante exem· 
plo de ocupação particular de logradouros públicos, ini· 
bindo direitos constitucionais de ir e vir. Para manbir 
essa situação, pipocam empresas de segurança. Muitas, 
comandadas por especialistas em trabalhos de repret 
são política subterránea. 

Evidentemente, favores paralelos não poderiam faJ. 
tar ... É comum que queixas de vítimas de criminosos em 
delegacias acabem numa conversa de fundo de co~ 
dor, com o policial lamentando estar manietado parafa· 
zer diligências - ''por culpa dessa história aí de direi~ 
humanos" - e sugerindo um "servicinho por fora" de eli· 
minação do "marginal safado". 

Não há quem assuma o barco. No esteio da prel· 
são, a sociedade tapa os ouvidos para as soluçóes et· 
truturais e começa a ter idéias originais a respeito do 
uso da força. 
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Agora todo o mundo é verde. 

O Banerj sempre foi verde porque nasceu aqui. 

BANERJ 

NATURALMENTE LIGADO AO RIO 



Prepare o eu oração para 

uma noVtl cidadania. O Rio 

de Janeiro e tá mudando t> 

inve tindo para celebrar a 

vida e a qualidade de vida. 

Venha er cidadão da natu-

reza, acompanhando o 

tempo e as transformações 

da nos a Cidade. Ajude a 

fazer da R1 O 92 uma grande 

festa de preservação do 

espírito carioca. A capital 

mundial da ecologia tem 

um encontro com você, na 

esquina do céu com o mar. 

VENHA SER ODADÂO DA NATUREZA. RIO 91. 
/~ /] 0 : Prefe_itura 
..: __ \SI da Cidade mlll@TUR 
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